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As assignaturas do (,<Diario Ofticial», são
pagas adeantadarnente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias FIscaos do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 248000

Por nove mezes 	 188000

Por seis mezes 	 121000

Os funccionarios publicas da União, que
autorizarem o desconto mensal de 18500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, .estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
Inesmo preço, "sendo, porém, o pagamento
adenntado.

, SUI\11.25.11,10 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

tlinisterio da Justiça e Negocias Interiores
—Decretos de 21 o 22 do corrente.

Minird crio da Fazenda — Decreto de 21 do
corrente.

S ISCR E TA RIAS Da ESTADO:
•

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
—Expediente da Directoria Geral de Saude
Publica.

Ministerio da Faxenda—Titulos — Rectifian-
cão—Expedien te das Directorias do Expe'-
diante e das Rendas Publicas do Thesouro
Federal — Recebedoria do Rio de Janeiro
— Inspoctoria de Seguros — Caixa do
Conversão.

Ministerio da Marinha — Portarias e expe-
di ante.

Ministerio da Guerra — Portarias o expe-
* ciente.

Alinisterie da Industria, Viação e . Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geraes . da Contabilidade e da Viação
—Administração dos . .orreios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro,

Duma nos TRIBIINÁRS

NOTICIÁRIO .

INFORMA OES..

TÁRCAS IlliaisTnÁnns•

EDITA ES E AVISOS •

PARTE COMMERCIAL

SOCIEDADES ANONYM ÁS	 Estatutos da So-
ciedade de Auxilios Funerarios da linha
da Estrada de Ferro Central do Brazit-
Aelas do Danco da Lavoura o do Com-
unerelo o da Estrada de Ferro 5. Paulo e
Rio Grande — Relação semestral da
New Yorlc.

NNUNCIC/S..

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

álinisterio da Justiça e Negocio?,

Interiores

Por de 'reto de 21 do corrênte, foram no-
meados para . a guarda nacional: -

ESTADO Dl ESPIRITO SANTO
Comarca de S. Pedro de Itabapoana

25a brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante de ord..?ns,

Antonio Fernandes Machado.

'73, batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Sal rio
Caetano da Silva;

Tenente-quartel-mestre, Firmino Pereira
da Silva;

Ctpitão-cirurgião, Antonio Barbosa de
Carvalho Filho.

1° companhia—Capitão, Manoel Lopes da
Silva Joanense; •Tenente, Joaquim Jorge Pinheiro;

Altbros, Oenezio Lopes Diniz e Ozorio Ma-
rina° de Almeida.

2' companhia —.Tenente, Avelino Cabral
do Mello;
- Alferes, Manoel Alves de Oliveira.

3a companhia—Tenente. Arnaldo Medina ;
Alferes, Simeão de Freitas. e Silva e João

Amaro Francisco de Paula.	 .
ela companhia—Alferes, Pedro Geraldo da

Conceição.

74° batalhão de infantaria

• Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Lincoln Paiva

Major-fiscal, Augusto Teixeira de Oliveira;
Tenente-gIcretario, Antonio Ribeiro;
Tefiente-quartel-mestre, José Rodrignes

de Avila;
Capitão-cirurgião„Tosé Antonio Rodrigues.
l a companhia—Capitão, Raul Borges de

Farias;
Tenente, Francisco Jorge Ribeiro;
Alferes, Pirrho Peixoto do Faria.
2" companhia—Tenente, Antonio Ignacio

da Silva ;
Alferes, Antonio Justino Ribeiro. .
3a companhia—Tenente, Bernardino An-

tonio de Faria
Alferes, Deoclecio Rodrigues de Paiva.
4a companhia—Tenente, Antonio José Ro-

drigues ;
Alferes, João Guilherme Antunes de Paiva

o Manoel Gonçalves da Silva.

• • 75' Batalhão de infantaria

Esta-maior—Major-fiscal, Carlos Coelho da
•Rocha,;

Capitão-ajudante, FrancUco Feliciano da.
Costa ; •
• Tenente-quartel-mestre, Antonio lionorio
da
.1 1° companhia—Tenente, Luiz Antonio Me-

Alferes, Leapoldino Lauriano da Silva e
Antonio Joaquim da Cruz.

2B companhia — Tenente, João Lucas da
Silva ;

Alferes, Manoel Rezende e Antenor Me-.

34 companhia — Capitão, Pedro Gomes
Vieira Ferreira:	 •

Tenente, Manoel do Araujo Cunha;
Alferes, Raymundo Cabral do Mello o Leo-

poldino de Almeida Castro.

250 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coro id comman-
daide, Domingos José de Almeida

Major-fiscal, Samuel Marçal da Silva •
Capiltilo-aiu tante, José Baptista do Nasci-

Mento
Tenente-secretario, Caios JOSé de Oli-

veira.
1 4 companhia — Capitão, Alcyro Augusto

Chaspinel.
2 companhia — Capitão, Alfredo da Fon-

seca Castro
Tenente, Carlos Martin o, da Silveira;
Alferes, Antonio Lopes Pereira e João Ro-

drigues Vieira.
3"' companhia — Alferes, Pedro Tihurdci'

Alves de Souza e Ita,phael Sieca.
companhia —Capitão, Pddro Ant?i,o Fer-

reira da Silva ;
Tenente, Augusto José do Oliveira
Alferes, Lucas Evangelista, Gomes.

26'` brigada do infantaria
Estado-maior — Capitão-assistente, Felis-

berto Gomes de Souza •
capitães-ajudante f de ordens, Oscar Ri-

beiro de Moura e Candido Remardes Pinto
- Major-cirurgião,. Dr. José Ribeiro Mon-
teiro da Silva.	 •

76' batalhão de infmitaria,
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Eduardo Eugenio Monteiro Nogueira
da Gama

Major-fiscal, Augusto Rutin°. Baptista de
Araujo;

Capitão-ajudante, Virgilio Monteiro No-
gueira da Gama

Tenente-quartel-mestre, Antonio Ettgenic
Monteiro da Gama.

I r' companhia —Tenente, Tit g Livi0 Mon-
teiro da Gama •,

Alferes, José ardido de Souza e Ilonorinn
Monteiro da Gama.

2a companhia— Capitão, Rufino Baptist/
de Araujo •

Alferes, 'ando Cabral do Mello e Ozorio
Parreira.

32 companhia— Capitão, Galdino Jacintho
Dias :

Alferes, Antonio pimontel do Amaral.
4a companhia—Capitão, Annibal ',José Me-

duna
Tenente, Diamantino Dom ing nes de Castro ;
Alferes, Eduardo de -Araujo Cunha, e Lucas

de Araujo Cunha,
77° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel coMman-
dante, Nominato Ferreira de Paiva •
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Major-fiscal, Justiniano Gomes de Oliveira.
ot Capitão-ajudante, Euclydes Gomes de
Souza

Tenente-secretario, Grinalson Francisco
Mediria ;	 .•

Tenoate-quartel-mestre, Ernesto Valentim
de Sant'Anna,
- Capitão-cirurgião, José Ribeiro do Carmo.

• 1° companhia—CapitãO, João Manoel Tei-
xeira
•Tenente, Pedro Antonio Rodrigues
Alferes, Luiz Fornandes Coelho e Asthol-

pho de Almeida Araujo.
23 companhia—Capitão, Lindolpho Gomes

de Souza ; .
.._. Tenente, João Germano Henriques ;

• Alferes, Alexandre de Araujo Cunha.
./ 33 companhia — Tenente, Rozendo José
lienriques

Alferes, Alipio Cabral' de Mello e Manoel
Antunes Ramalho Junior.

4a companhia—Capitão, Pedro Sant'Anna ;
Tenente, RozendoBispo Ferreira

• Alferes, João Evangelista de Assumbção e
. Elizeu Alves do Souza.

78° batalhão de infartlria
Estado-maior—Major-fiscal, João Celestino

de Almeida ;
Tenente-secretario, Petronilho Ximenes

Cavalcante ;	 •
Tenente quartel-metre, Quintino Gomes

Pinheiro ;
Capitão-cirurgião, Dr. José Gaudino de

Faria.
1" companhia—Tenente, Manoel Gomes de

Almeida ;
• Alferes, Balthazar José de Azevedo e Joa-
quim José da Silva
, 2" Companhia—Tenente, Sebastião de Al-
meida Vallim ;

-' Alferes, Elias Baptista de Araujo.
; 3a companhia — Tenente, Alfredo do Al-
meida Vallim ;

Alferes, Olegario de Castro Almeida e Se-
bastião de Castro - Almeida.

! 4" companhia—Capitão, Antonio Perciano
de Oliveira ;

' Tenente, Amorico de Almeida Vallim ;
Alferes, José Maria de Araujo o José Lo-

pes Pereira.
260 batalhão da reserva

' Estado-maior — Tenente-coronel comma,n -
Unte, Alexandrino Vallim;

Major-fiscal, Augusto Alexandre de Araujo;
Tenente-secretario, Bonifacio Gomes do

Amaral; -
Tenente-quartel-mestre, Theophilo de Al-

meida Vallirn;
Capitão-cirurgião, João Moreira da Gama

Junior.
I" companhia—Capitão, Severino José de

Oliveira;
" Tenente; Manoel de Almeida vaiam;

Alferes, João de Araujo Vallim e Agos-
tinho do Araujo Vallim:

2" companhia—Alferes, Francisco Evange-
lista Gomes e Antonio Alves de Souza.

3a companhia—Capitão, Manoel de Almei-
da Araujo;
• Tenente, Mirado de Almeida Vallim;

Alferes, José Antonio Valpassos e Agos-
tinho José de Freitas.

4a companhia—Capitão, Felieissimo . Gon-
çalves de Moraes;

Alferes, Archimedes José de Almeida.

• — Por -outros da mesma data :
Foram concedidos os seguintes accresci-

Mos de vencimentos :
De 10 % ao lente da Faculdade de Direito

do•R,ecife Dr. Manoel Netto Carneiro Com-
pelia ficando som effeito o decreto de 29 de
(Mubro do anno passado ;

De 5 ao substituto da mesma faculdade
Dr. Gervasio Fioranti Pires Ferreira.

— Por outro de 22 do corrente mez, foi
exonerado Braulio Martins de Souza do
logar de vice-director da Colonia. Correecio-
nal de Dons Rios e nomeado para substi-
tuil-o o capitão Alfredo Fausto . Sampaio
Ribeiro.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 21 do corronte foi nomeado

Carlos Ribeiro Carneiro Monteiro para o
"logar de 4° escripturario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande do Sul.

SECRETARIAS  DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 22 de fevereiro de 1907
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brazil
sentido de serem remettidas a esta reparti-
ção duas cadernetas de passes, validos entre
as estações Central e D. Clara, sendo uma de
l s classe para ser •concedida ao inspector
samitario Dr. Carlos Pinheiro da Fonseca, e
a outra de 2a classe para uso do servente
Carlos Zenayde Vaz Pinto.

—0fficion-se ao juiz federal da 2 3 vara re-
lativamente ao predio á ruo Della de S. João
n. 16 A.

—Re nimet teram-se
Ao director • geral da Contabilidade as

contas relacionadas, na importancia de
4:134$881 provenientes do fornecimentos
feitos ao Instituto Sorotherapico Federal, em
janeiro ultimo, e as contas relacionadas, na
importancia de 9:471$710, de fornecimentos
que foram feitos á Inspectoria do Serviço do
Isolamento e Desinfecção; no referido mez ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma de medico do Dr.Virgilio Josá
de Aguiar ;
• Ao director da Estrada de Ferro Central
do 13razil os laudos dos exames de validez
de Carlos Ribeiro . da Silva, Cecilia de Sá
Bittencourt Camara, Pedro de Andrade e
Silva, Arnaldo Manoel Fernandes Junior,
João Soares da Silva, Manoel Freire Jucá,
João Ernesto Vieira de Aguiar, Luiz Caldas
e Manoel Bezerra 'dó Araujo ; •

Ao chefe de policia idem de João Corrêa
de Araujo e Antonio Machado dos Santos.

—Communicouse:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil que o exame de validez requisitado
para o conferente de 2a classe Trajam Jorge
Gonçalves não foi levado a effeito visto ter
á mesmo funccionario fallecido, em data de
17 do corrente ;

Ao director do serviço medico do Lloyd
Brazileiro que os.navios que transportarem
farinha do trigo, descarregarão antes da
atracação, que só será permittida após des-
infecção.	 •

Requerimentos despachados

Dia 21- de fevereiro de 1907
Manoel J. Pereira Frazão.—Deferido.

• Dia 22
Roza. Augusta .Gaspar (4° districto ).—

Serão comedidos 30 dias: •
Sara Naistal (30 districto).—Deferido.
Paulina Luiza Croix Taylor (10 districto).

—Não convem ser attendida, . •
Antonio Placido Marques (9° districto).—

Não é nossivel ser attendida-,

João Severiuo da Silva (00 distrieto).—
De ferido.

José Warnez de Barros (8° distrieto).—
Deferido.

Manoel Ribáro de Moura (4° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Paulina Luiza Croix Taylor (1° districto).
—Não convem ser attendida .

Antonio Francisco Barboza (90 districto).
—Serão concedidos 15 dias.

Demetrio Monteiro (4° districto). — Serão
concedidos GO dias.

Anna, de Azevedo Castro ( 7° districto).—
Deferido.

Elvira, da Cunha (1° distrieto).— Deferido.
IIenrique Francisco Eyer (9° districto)

Será attendido, nos termos da informação.
Dias Novo & Comp. (2° districto).—Serão

concedidos 30 dias.
Manoel Pereira de Souza (7 0 districto).—

Deferido.
Pereira Valentin & Comp. (4° districto).

—Serão concedidos GO dias.
Francisco José da Silva Moura (7 0 d str ic to).

—Serão concedidos GO dias.
José Fernandes da Silva ( 7° districto).—

De ferido .
Rita Condida Leito ( 7° districto ).

Deferido.
Manoel da Costa (9° districto).—Deferido.•
Feliciano A. da Silva Canado (G° districto).

—Serão concedidos 30 dias.
Companhia Cervejaria Brahma (3 0 distri-

cto ).—Serão concedidos 40 dias.
Condida Augusta Dantas (4° districto).—

Não convem ser attondida,.
Leopoldo da Fonseca Portella (7 0 districto).

—Não é possivel ser attendido.
Antonio R. de Paiva Monteiro (70 districto).

—Serão concedidos 30 dias.	 •
José Pereira (4° districto).— Serão conce-

didos 60 dias.
Antonio Eduardo Pinto ( 1° districto).—

Deferido, de accordo com a informação.
Gil Augusto de Siqueira (5° districto).—Só

poderá ser attendido nos termos da infor-
mação do Dr. delegado.

Emiti° Caminha e outro (4 0 districto).—
Serão concedidos GO dias.

Dionysio E. de Castro Cerqueira (1° dis•
tri cto) —Deferido.
• Francisco J. dos Santos Rodrigues (7° dia-
tricto).—Serão concedidos 40 dias.

Maria Amelia. Jacobina (9° districto).A
questão está affecta ao juiz dos Feitos da
Sande.

José Joaquim de Pinho (7° districto).—
Queira fornecer as chaves - á Delegacia de
'Sande.

Antonio José F. Rabello (4° districto).—A
.multa'será reduzida ao minimo.

Francisco Joaquim José Moreira (3° dis-
tricto).—Serão concedidos 90 dias.'

Daniel José Loutanes (7° districto—Serão
concedidos CO dias. •	 .„

Dr. Laffayettte C. de Freitas. Queira"
submetter-se a inspecção de sOnde.	 '	 1

Jaeintho A. de Macedo Paes Leni°
—Certifique-se.

Joaquim José da Silva. - Queira soltar o
documento.	 •

Luiz Caminha Sampaio.—Queirá satisfazer
as exigencias do edital.

Joaquim .T. Henrique da Silva.—Deferido.
Accacio da Costa Pires.—Deferido.
Gastão•de Albuquerque Maranhão.—Defe-

rido.
Benjamin Lopes de Oliveira.—Deferido.
Abilio A. Martins e Castro.—Deferida.
Carlos M. da Silva Filho.—Doforido.
Euclides Alves de Faria.—Deferida. •
Alberto de Souza.—Deferido.
José Sanderson Queiroz .—Deferido.

•Manoel Ferreira .Vaz Solteiro (4° districto).
—Não convem ser attendido. 	 - •

Manoel Gonçalves Duarte (1° districto).-m;
Deferido, nos termos da informação.
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Miguel Peixoto Moreira (-1 0 districto).—
Serão concedidos GO dias.

; Francisco de Paula Carvalho (1° districto).
'—Serão concedidos 90 dias.

Izidoro Fran& co Moreira (30 districto).—
Só poderá ser attendido nos termos da
formação. ' •• •	 •

Socundina Affonsa Machado (9^ districto).
—Serão concedidos 30 dias para apresen-
tação da licença.

.Joaquim José de Freitas (5° districto).—
Não convém ser attendido.

Luiz Uno Tavares (7° districto).—Será
attendido, nos termos da informação.

Mario de França Miranda (1° districto).—
Serão concedidos 30 dias,

Albino Teixeira Angão (50 districto).—
Não convem ser attendido.

Manoel da Rocha, Gomes (11 0 districto).—
Não convem ser attendido.

Mariano da Silva Araujo (1° districto).—
Archive-se.

José Maria de Lima (1 0 (listricto).—Será
attendido, nos termos da informação.

Alfredo Borges Monteiro.—Será mantido
o despacho anterior.

Theodoro Ais:xotais.° de Azovedo.—Não ha
que deferir, visto estar esgotado o prazo
legal para interposição do recurso.

Dias Ramalho & Comp.—Queiram com-
pletar o sello.

Pedro Leandro Lamberty (3° (listricto).—
Não convem ser attendido.

Thcodozio Silveira da alotta. (4 0 (1ist ricto).
—S•rá attendido, nos termos da, informação.

Antonio Francisco Mendes (3 0 distrieto).—
Deferido.

Paulo F. Peixoto da Fonseca (10districto).
.Não convem ser attendido

Antonio Gomes Cruz (5° distt•icto).—Não
convem ssr attendido.

Francisco Joaquim Portelia (I° districto).
— Não convom ser attendido.

Josephina Monteiro (3 ,) districto).—Queira
provar o que allega.

Ayres Jos.s, Barbosa (7 0 districto).—Defc-
rido.

João Esteves saraiva (I° districto). —Não
convem ser attendido.

Azer Baptista da Silva (9° districto)—De-
frrido.

Joaquim Domingues da Silva (5^ distrieto).
—Serão concedidos 30 dias.

João P. de Freitas Junior (7° districto).—
Serão concedidos G0 dias.

Albino Teixeira, de Carvalho (5 s districto)
—Não convem ser oito:ilida

Francisco Nano; Ramos (5° (listricto).—
Não convem ser attendido.

Francisco da Silva Carneiro (9 , districto)s
Deferido, si apresentar licença dentro de
15 dias.

Dr. Francisco Pinto Ribeiro (3 s districto).
—Deferido.

José Bernardo da, Silveira (5° (listricto).—
Serão concedidos 60 dias.

Antonio J. Teixeira Motta (5^ districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Antonio da Cunha (1 0 (listricto).—
Só Ode ser attendido nos termos da inihr-
mação.
, Maria M.Madeira, da Silva e outras (5 0 dis-

tricto).— Sela concedidos 30 dias.
José Pinheira M. Moreira, (7° districto).—

Serão concedidos 40 dias.
Eduardo Manoel Pinheiro (7° districto).—

Serão concedidos 40 dias.
Motta, & Gomes (4° districto).— Queiram

comparecer á, 4a delegacia.
Manoel M. da Costa Braga (40 districto).

—Não convem sor attendido.
Antonio da Costa (3 0 (listrieto).—Daferblo.
José Ferreira da Costa (5^ districto):—

Serão conce lidos 30 dias. 	 . •	 ,
- Antonio José Barbosa (7° distrieto).— Não
é possivel ser attendido.

C. A. Carneiro Leão (1° districto).—Defe-
rido.

Paulina Luiza, Croix Taylor • (1 0 districto)..
—Deferido, si apresentar licença para 'obras
dentro de 20 dias. •

Dr. Raul de Barras Henrique-s. e outra
(I n districto).--Deferido..

A. B. Ramalho Ortigão (G° districto).—
Queira. comparecer á Ga delegacia.

Alamiro do Amaral Castellões.—Deforido.
Austriquiniano do Amaral M. dos Santos.

—Deferido.
André Pessoa de Oliveira. — Queira satis-

fazer as exigencia,s do parecer.
Nestor Gonçalves de Siqueira.—Deferido.
Eduardo C. Siqueira.—Queira eollocar-se

de accôrdo com o regulamento sanitario.
Engenho de Alcantara e .Almeida Maga-

ihães.—Deferido.	 • .
• José Comes da Cruz.—Deferido.

Isaias Propheta, Alves.—Certifique-se.
•

Ministerio da Fazenda

Por titulos do 23 do corrente:

Foram nomeados:
Francisco Martiniano da Costa Carvalho

para o togar de sub-inpector da, -Inspectoria
Geral de Seguros na 5s circumscripção

Vicente Ferreira da Costa Ventura para
o de çollector das rendas federaes em Gata-
poré, Estado do Rio Grande do Sul ;

Carlos Alberto Lopes para o de escrivão
da Collectoria das mesmas rendas em São
João Marcos, Mangaata,tiba e Rio Claro, Es-
tado do Rio de Janeiro • .

Jaezero Balmaceda 'Valiengo para hien-
tico legar em São Fidelis, no mesmo Estado;

Themistocles Rocha Ramos para identico
loga,r em São Paulo dos Agudoa, Estado de
-S. Paulo.

—Foram declarados sem effelto:

O titulo de G de agosto de 1906, que no-
meou Alfredo Antonio Mariano Fagundes
para o togar de escrivão de Collectoria das
rendas federaes em S. Paulo dos Agudos,
Estado de S. Paulo

O de 3 de dezembro do mesmo anno,
que nomeou Affonso Martins Ribeiro para
o de collector das mesmas rendas em Guapo
ré, Estado do Rio Grande do Sul. •

—Por portarias da mesma, data, .foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na fôrma da lei, para tratamento de
saltite, onde convier:

De dons mons. D.o 4° weripturario
Allaadega da Bahia Virgilio de Oliveira
Maciel

De GO dias, em prorogação ao 2° escri-
pturario da, Delegacia. Fiscal do Thesonro
Federal no Estado do Espirito Santo Celso
Augusto da Silva.

: Circular —Ministerio da Fazenda — Em 23
de fevereiro de 1007.

. Sr.Ministro da, JusAça e Negocios Interiores.
—Communico V. Ex , para os devidos

'fins, quo este Ministerio, attendendo ao que
: representou a Directoria Geral de Contabili-
dado do Ministerio da Industria„ Viação e
Obras Publicas, em radio n. 18, de 21(10
janeiro ultimo. resolveu que o recolhimento
por meio de guias, das contribuições para o
montepio do; empregados pulfficos, pôde ser
feito par trimestres ou sem ostres si,deanta,-
dos, parque a isso não se oppôe o art.: 23 do
regulamento apprevado pelo deoreto 0.-942 A,
d2 31 de outubro de 1890.	 •

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro ;	 •

Ruas Brandão & Comp., pedindo que seja,,
concedida a taxa minima do imposto tio con-
sumo para a bebida denominada stSa,charoz-
hydro Vinosos pelos mesmos fabricada. —In-
deferido.

Santa Casa de Misericardia desta Capital,
pedindo isenção de direitas para material.—
lnderido.

Manoel Francisco Pacheco, pedindo expe-
dição de circulares ás Delegacias Fiscaes do
Thesouro, CoMmunicando achar-se isenta
do imposto de consumo a bebida denominada	 •
sNectar Fluminense», do sua fabricação.—
Indeferido.

Antonio Elysio do Gusmão', agente rissol na
Estado de Pernambuco, pedindo tres mezes
de licença.— Indeferido. Officie-se á Dele-
gacia determinando que traga ao conheci-
mento deste ministerio si o agente fiscal de
quem se trata cumpriu as ordens quo lhe
foram expedidas e quites as Collectorias que
passaram attestados nas condiçôes meneios
nadas no officio de fls. 4.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ii4c -23 de fecerei) .o de 1907

Sr: Ministro da Industria„ Viação e Obras
Publicas:

N. 110—Em resposta ao aviso desse Mini
terio, n. 23. de 2 I de janeiro ultimo, em que
V. Ex. solicita providencias no sentido de
não ser prorogado o allandegameato di tra-
piche Rio de Janeiro, cujo predio se acha
inchado na relação dos immoveis que teen•
,de ser desapropriados como necessarios
obras do porto, cabe-me declarar a V. Ex.
:que este Ministerio já indeferiu, como custa
do Mario O fficial de 20 do corrente Ines, 0
polido feito por José de Oliveira Castro para
lhe SM concedida a prorogação do prazo de
tal alfand •gamento.
• Aproveito a opportimidale para reiterar
a V. Ex. OS meus protestos da mais alta
estima e mui distincta, consideração

N. 111—Para que se possa providenciar
na sentido de ser designado um empregado
da Alfandega desta Capital para verificar e
arbitrar o valor do material inservivel ás
obras do porco do Rio de Jansiro,que a firma
C. II. Walker & Comp., Limited, pretendo
dispôr, rogo a V. Ex; se digne autorizar a
commissão fiscal e administrativa das mes-
mas obras a remetter avena alfandoga uma,
relação do referido material.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vs : E.
os • meus. protestos de alta estima e mu:
distincta consideração

Aproveito o ensejo para reiterar .a V. Ex.1
os protestos da minha -alta estima e mui
distincta consideração.—Davitt Campista.

(Identicas aos Ministerios: cia Indus'iria
das Relaç5es Exteriores, da Guerra e da Ma-
rinha, todas da mesma data.)

--

RECTIFICAÇÃO

O parteiro cartorario da Delegacia Fiscal
do Th030111'0 Federal no Estado do Amazonas,
nomeado por titulo de 10 de novembro de
1906, chama-se Alfonso Ilenriques de
landa Cavalcanti e não Affonso lIenrique de
Hollanda Cavalcanti, como foi publicado.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
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(na Sr. Ministro da Guerra:
N.41-Para que se possaprovidenciar sobre

o pagamento da divida de exercicios findos
de que é credora a ex-praça do 103 batalhão
do infantaria. Paulo Rodrigues Teixeira da
Silva, na import toci a de 40$540, torna-se
necessario, á, vista (lo disposto no art. 31,
g 20 , lettra A, da lei n. 490, de 16 de dezem-
bro de 1897, que esse alinisterio reconheça
a mesma divida, para o que incluso resti-
tuo a V. Ex. o respectivo processo, que
veiu junto ao aviso n. 59, de 24 de janeiro
ultimo.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 42 - Restituindo a V. Ex. o incluso
processo, que acompanhou o aviso desse
Ministerio, n. 514, de 13 de agosto do anno
proximo passado, relativo á divida de exer-
cicios findos, de que é credora D. Luiza, Ju-
liana Bostelmam, viuvo do Guilherme Bos-
teimam, na importancia de 1:149$, prove-
niente de concertos executados em uma lan-
cha, peço a V. Ex. se digno do reconhecer
essa divida, nos termos do. art. 31, g 20,
lettra A, da lei n. 490, .do 16 de dezembro
de 1897.

Aproveito a ensejo para reiterar a V. Ex.
09 meus protestos de alta estima e mui
distincta consideração:

-Sr. Governador do Estado do Santa Ca-
narina,:

-N. 1-Em resposta ao telegra,mma de 31
de janeiro ultimo, em que V. Ex. solicita
seja autorizado o despacho, livre de direi-
tos, de um carro irrigador importado pela..
Superintendencia, Municipal de Blumenau,
com destino ao serviço da irrigação daquella
cidade, cabe-me scientificar a V. Ex. que
este alinisterio já providenciou no sentido
de sor despachado, livre de direitos, na Al-
fandega desse Estado, o referido carro, con-
forme a ordem da Directoria do Expediente
do Thesouro Federal, n. 7, de 2 de corrente,
expedida á, Delegacia Fiscal nesse Estado e
publicada no Diario Olficial de 4 do referido
pez.

Aproveito o - ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da, minha alta estima e mui
distincta 'consideração..	 -

-Sr. àecretario da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas do Estado do S. Paulo:

N. 6-De posse do officio n. 112, do 15 de
janeiro ultimo, em que essa Secretaria re-
clama contra o pagamento do' direitos exi-
gido pela Alfandega de Santos ode artigos
usados encontrados nas -bagagens dos imnai-
grantes, cabe-me declarar-vos que o proce-
dimento da,quella alfandega está de accordo
com a legislação em vigor, por isso que a
cobrança de taes direitos foi feita em Vir-
tude do disposto no art. 17 das instrecções
annexas ao decreto n. 3.529, do 15 de de-
zembro de 1899.

N. 7-Em solução ao vosso officio n. 60,
de 23 da janeiro ultimo, transmittindo o re-
querimento -em que Salvador José do Mi-
randa, agricultor e industrial residente em
Amparo, nesse Estado, pede sejam sanadas
as difficuldades que diz ter encontrado na
Alfandega de Santos, nodespaCho do aneis
para charutos,, com dizeres impressos em
lingua estrangeira, cabe-mo declarar-vos
que, embora a questão verso sobre as-
sumpto ja ,resolvido, esto Ministerió Só po-
derá delia tomar conhecimento em gra° do
recurso, legalmente interposto..

--
ElfPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

ma 23 de fevereiro de 1907
Sr. inspector da Alfandega. do Rio 'de Ja,_-

neiro:'
'N. ICS -Communlcoavos, para os,devidos

effeitoã, -qiie o Sr. Ministro, por despacho. do
20 do corrente, exarado 'no officio . da Prefoi-

tura do District° Federal, n. 76 S/B, de 18
deste mesmo mez, resolveu autorizar. o des-
pacho, livre de direitos, de accárdo com o
art. 33 , XIII, n. 12, da lei do orçamento da
receita vigente, de 800 barricas do cimento
marca sBrazilo, importadas pela referida
Prefeitura, no vapor Oahntood, com destino
ás obras do canalização do rio Carioca.

N. 146-Communico-vos, para os fins con •
venientes, que, tendo o Ministerio da Indus-
trio; Viação . o Obras Publicas, em aviso
n.. 274, de 31 do janeiro ultimo, solicitado
providencias no sentido de ser designado
um conferente dessa Alfandega para verificar
e arbitrar o valor do material inservivel
depositado na Ponta da Areia, que a firma
C. Il. Walker & Comp.. Limited, contra-
dantes das obras do porto do Rio do Janeiro,
pretende dispor, afifil de pagar os respe-
ctivos direitos, resolveu o Si'. Ministro, por
despacho de 15 do corrente, autorizar-vos .a
attender áquelle pedido, logo que vos for
remettida pela commissão fiscal e adminis-
trativa das mesmas obras a relação do re-
ferido material.

N. 147 - Achando-se na Alfandega do
Santos, conforme declara a Escola Nacional
da Bellas Artes, no officio ri. 617, do 16 do
corrente, os deus quadrá do pintor brazi-
leiro Pedro Weingaatner, a que se refere o
officio desta Directoria, n. 109, de 8 deste
mesmo mez, communico-vos, • para cs de-
vidos fins, de oco -ardo . com • o despacho do
Sr. Ministro, de 19 tombem deste mez, ficar
sem effeito o alladido officio, visto áesta
data ter sido autorizada a Delegacia Fiscal
em São Paulo a despachar, livre de direitos,
03 referidos quadros.

N. 148-Com munico-vos, para os devidos
fins e em cumprimento ao despacho do
Sr. Ministro, do 20 do corrente, (1113, con-
forme requereu a Companhia Mercado Mu-
nicipal do Rio de Janeiro, os volumes con-
stantes da relação que acompanhou o officio
desta directoria n. 1.019, de 20 de dezembro
ultimo, vindos no vapor Neptune, consi-
gnados á, Compaahia Edificadora e destinados
ás obras de construcção do novo mercado,
toem a marca MM-EF e não MM como se
declarava na relação apresentada.

N. 149--Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 19 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do Districto Foleral n. 73 S/B, do 15
deste mesmo mez, resolveu autorizar o des-
pacho, livro de direitos, cio accárdo com o
art. 33 , XIII, n. 12, da lei do orçamento
vigente, cio quatro caixas, marca A.E&C3,
ns. 691 a 694, contendo peças de um rolog,io,
vindas no vapor Petropolis e destinadas ao
'edificai do novo Paço Municipal.

N. 150-Communicc-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 16 do correnteaexarado no oficio da Pre-
feitura' do District° Federal, n. 703, do (lia
anterior, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, de accôrdo com o art. 3s,
XIII, 12, da lei n. 1.616, de 20 de dezembro
de 1906, de seis caixas contendo portas de
madeira, com o pezo bruto , de 996 kilogram-
mas e 29 ditas contendo ceramica decora-
tiva, com o pezo bruto de 9.065 kilogram-
mas, vindos nos vapores Galicia e Colonia,
e importadas pela referida Prefeitura, com
destino ás obras do construcção do Theatre
Municipal.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 16-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que, tendo o Tribunal do Contas
julgado definitivamente tomadas as Contas
do ex-cobrador da Recebedoria do Rio de
Janeiro Jos.1 Britto e Oliveira, conforme
communicou o presidente daquello Tribunal,
em officio. n. 8, do 3 de janeiro ultimo,
resolveu o Sr. Ministro, por despacho do o
do corrente, Pez, autorizar a entrega- das
apolicoa dO) as. 230.336 'a 239..343, 241.403.

214.404, 19.746, 19.764, 18.569, 20.492,
21.594, 25.157, 25.392, 28.549, 41.004, do
valor nominal do 1:000$ cada uma ; dd
119. 7.663 e 7.664; do valor de 200$, e da"
n. 358, do de 600$; pertencentes. ao  Dr.
Jeronymo de Freitas Guimarães, e por esto
depositadas na Thesouraria Geral' em
radia da responsabilidade do referido ex-
cobrador.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 8 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 19 do corrente,
concedendo 90 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao guarda da Alfandega
desse Estado Olivio Telles Passos.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 37 - Remetto-vos, para os fins couve-.

cientes, a inclusa portaria de 19 do corrente,
concedendo 90 dias do licença, para trata- .
mento de saude, ao guarda da Alfandega
desse Estado Narciso Roberto de Oliveira.

N. 38-Communico-vos, para os fins coa-
~jantes, que o Sr. Ministro, attendendo •
ao pedido feito pelo governador desse Estado
no telegr imma, do 18 do corrente, resolveu,.
por acto do dia posterior, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, mediante termo do
responsabilidade, do material importado,
com destino aos serviços de abastecimento
de agua e de esgotos dessa cidade.

N. 39-Em resposta ao vosso telegramma.
de 19 de janeiro proximo findo, consultando
em que data deve começar a vigorar o de-
creto n. 1.63), do 3 do mesmo mez, que
elevou á categoria do i a ordem a Alfandeg,a
desse Estado, declaro-vos, em cumprimento•
ao despacho do Sr. Ministro, do 14 do cor-
rente que, na conformidade do n.1 do art. 13
do decreto n. 572, do 12 de julho de 1890, o
citado decreto n. 1.630 deve começar a vi-
gorar no terceiro dia depois da sua publica-
ção no Diario
- Sr. delegado fiscal uo Ceará:
N. -32-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 18 do cor-
rente, . concedendo tres mexes do licença,
para, tratamento de souto, ao thesoureiro.
da Alffiudega desse Estado, Emilio Cosar do
Moram. -

N. 33 - Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, (pie ;o Sr. Ministro, por despacho
de 19 do corrente, resolveu autorizar-vos a
attender, nos termos da circular e. 6, de
16 deste 111031110 mez, o pedido que fez o en-
genheiro Antonio Theodorico da Costa no
requerimento que acompanhou o vosso offi-
cio e. 6, de 17 do janeiro ultimo, no sentido
de pagar adeantada,mento as suas contribui-
ções' para o montepio dos funcciona,rios pu-
blicos.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 14-Em resposta ao vosso telegramma,.

de 18 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. Ministro, por des-
pacho do 20, resolveu autorizar-vos a dar
posse a valerio coelho Rodrigues, nomeado
agente fiscal da descarga do sal no porto da
Victoria, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 22 - Remetto-vos, para os fins coevos'

nientes, as inclusas portarias do 19 do cor-
rente, concedendo as seguintes licenças para.
tratamento de solide: do dous mezes ao con-
ferente da Alfandega, desse Estado Jeronymo
Vieira do Azevedo Sã' de tros mexes, ao
40 escripturario dessa Delegacia 'José Boni*
fado Vianna. de Souza.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
• N'. 45 -a Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 18 do corrente;
conceiendo,tres mezes do licença, para tra-
tamento de sande, ap guarda . da-,Alfandega
desso Estado José dos Santos ,
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— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 7 — Continuando no exereicio la com-
anisatt (to doleg,ado fiscal nesse Estado o
chefe de secção da Allandega do Pari Luiz
Emygdio Pinheiro da Camara, nomeado
para 'esse cargo par decreto do 29 de dezem-
bro ultimo, incluso vos remetto o mesmo
decreto, para os fins convenientes.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
rina :

N. 12—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo
ao que requisitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, no aviso n. 55, de
18 do corrente, resolveu, por acto de 2O
deste mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, de um tambor quadrado,
de ferroas respectivo eixo, para a lancha da
draga Lauro filüller, uma machina do virar
chapas de ferro, para tres metros de compri-
mento, um escaphandro e dons vagões para
transporto de pedras, na Laguna, vindos da
Europa por intermedio de Moei mano & Fi-
lho, com destino a commissão de melhora-
mentos de portos e rios desse Estado.

N. 13—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attoodendo ao
Pedido do Lycou de Artes e Ofricios de Elo-
rianopolis, a que se refere vosso oficio n. 12,
de 24 do mez proximo passado, resolveu au-
torizar a entrega ao mesmo lyeett da quan-
tia de 2:538$160, correspondente ao beneficio
de loterias relativo aos mezes de janeiro a
março de 1900. devendo casa delegacia es-
cripturar aquella quantia em «Movimento
de fundos» como remessa feita ao Thesouro.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 98—Remetto-vos, pira OS fins conve-

nientes, a inclusa portaria, de 10 do corrente,
concedendo 90 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao guarda (1 .t Altandega, de
Sintais Athanazio Pilio dos sanais.

N. 99—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que solicitou a Escola Nacional de Relias
Artes, no oficio o. 617, de 16 do corrente,
resolveu, por acto de 19 deste mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, na
Alfandega de Santos, de accOrdo com o § 32
do art. 20 , combinado com o art. 50 das
Preliminares da Tarifa, de dous quadros a
olco, denominados «Juiz de Pztriz» e «Flores
frescas» trabalhos do pintor br.tzileiro Pedro
Weingartner, vindos de Roma, dirigidos a
J. Miched, para serem expostos nesse Es-
talo.

N. 100—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presento
o requerimento encaminhado com o vosso
o f icio mi. 359, de 12 de setembro ultimo, em
que o 2° escripturario da Alfandaga de

nesse Estado, José da Rocha
lha, pede permissão para dose miar pe!a,
decim parte de seus vencimentos a int-
portancia de 135, proveniente de uma pas-
sagem de ia classe cot.: lhe foi indevida-
mente concedida, do porta do C ztra ao
desta Capital, resolveu, por desoacho de
IS do c.aTento mez, peemittir gim o dita
funccionario indemnize a alludida quantia
pela quinta parte de seus vencimentos, na,
talam do art. 40, n. 5, do de2re,to n 5.391,
de 10 de dezembro de 1001.

N. 101 Communic)-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atiendoado
'ao (pie requisitou o Ministerio das Relações
Exteriores, no aviso n. 10, de 31 de janeiro
ultimo, resolveu, por acto de 16 do cor-
rente, aotorizar o desptcho, livre de di-
reitos, na Alfandega de Santos, de accardo
com o § Ga do art. 20 , combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, dos
objectos da expediente constaiaes da in-
clusa relleao, vindos de Washington com
.destino ao Consulado dos laaados • Unidos
America do Norte naquela cidade.	 . .

N. 102 — Declaro-vos, para os devidos
effehos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o reaucrimento em que a Societd per l'Ec-
portazione e per l'Industria Dolo Assucareird
pede isenção de direitos para o material
constante das inclusas rolaçaes e destinado
á mtagem de uma íiaço, FCSffl V(11, por
despacho de 22 do corrente, que, nos termos
do art. 5° da vigente lei orçamont
a requerente se dirija á Alfandega de Solos,
que providenciara no sontido de ser o ma-
terial de transmissão examinado por pessoa
competente, devendo essa delegacia prooe-

Recebedoria cio Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 23 de fevereiro de 1907
Bruno & Comp.—Imponho a multa de10$,

nos termos do art. 60 do decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900.

Ayres & Cruz.—Inscreva-se. Imponho a
mult t de 50, nos termos do art. 44 do de-
creto o. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Augusto (3 (terreiro. 	 o imposto em
cobrança.

Gomes & Sonza.—Idem.
emundo Ite,rnardino da Silva.—Prove o

direito de dispor por parte do vendedor.
Antonio Coelho de Sonza.—Comprove o

recibo com o imposto predial.
SOUZA Selles.—Pague o imposto em de-

bito.
Fanny Miou. — O presonte recurso não

pie ser encaminhado por estar conce-
bido em termos desrespeitosos e descome-
didos.

Manoel da Costa Guimarães.-- Satisfaça a
exigencia.

Joaquim Pinto. — Em face do parecer.
redaza-se a 2:400 o valor loaativo
parte ocupada pala industria do suppli-
cante.

Antonio Ribeiro dos Santos. — Em face
do parecer, reduz t-se o valor locittivo
1:00(000.

Joaquito Pereira Dias de Oliveira. —Em
face do parecer, reduza-se o valdr locatiVo

960$100.

der na fôrma do art. 10 da citada lei em
relação aos demais artigos e meliante re-
querimento da interessada.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado
Dia 23 de janeiro de 1907

Pelo Sr. director

Camara, Municipal de Santa Rita do Pa-
raizo, no Estado de S. Paulo.—Entregue-se

40.225:320000
13:52-033	 40.233:813$033

70.886:050000
1.144:810$000

63.741:250009

4 ).225:3'Ms00f)

18:0ae.:003

109.981:570s000

Francisco Machado de Souza.— Prove o
aluguel com o recibo.

Delfim Vieira de Castro. — Satisfaça a
exigencia.

Pinto da Silva 84 Comp.— Estando pago o
imposto pelo conhecimento n. 10.598, do
hontern datado, transfira-se.

Monteiro de Barros Roxo & CoMp.—Eirt
vista do parecer, nada ha que deferir.

A. Mallet Soares.—Reduza-se o valor lo-
cativo a 3:00os000.

Francisco da Silva Araujo.— Restitua-se a
quantia de 50s, levando-se a despeza á re-
ceita annullar do exercicio de 1003.

Dr. Augusto de Freitas.— Est Lado pago e
imposto em cobrança, transfira-se.

Mattos, Pinto & Comp.—idem idem.
Simão Lopes Saraiva & Souza.— &Bem os

documentos de lis. 2 e 3 e comprovem o re-
cibocom o imposto predial.

Domiagos Antonio Tavares.— Comprove g
coahecimento com o imposto predial.

Inspoctaria do Seguras
EXPED:ENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1907
Aos Srs. delegados tisnes mio Thesourc

Federal nos Estados do Pará, Maranhao,
Pernambuco, Bahia, 5. Paulo e Rio Gratulo
do Sul:

Ns. 161, 163, 164, 165, 105 e 167 — Cottl
munieando ter o Sr. alinistro da .Fazeialai

Caixa de Conver.são
BALANCETE EM 23 DE FEVEREIRO DE 19)7

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa ouro e	 4.212.750 07.401:090$000

	

3.588.740	 2.282:233$593

	

5.300	 4:1(11083

	

20:4(10$000	 53:028000

	

30	 08$874

	

2.340	 1:488101

	

80	 254.;_377

	

75	 47095

	

470	 313$333 60.745:710G2

10o.981:570a00j

Credito
Etniss'ao

Bilhetes emittidos 	
Resgatados 	

Em circulação 	
Notas a eniittir

Exis.5entes no cofre 	
Thesottro Federal

Supprimento em moeda subsidiaria. 	   

Rio de Janeiro, 23 d3 fevereiro de 1007. — De. Henrique Augusto da Oliveira Dini.7,
vice-presidente. — A. Mesquita, chefe da contabilidade. — Dr. Carlos Claudio da Silva,
thesoureiro.



'ipr despacho de 18 do corrente, fixado
2:400$ a contribuição com que cada compa-
nhia nacional de aeguros tem de entrar no
corrente exercicio para as despezas de fisca-
lização, sendo as companhias com séde nos
Estados notificadas, em 19 do corrente, para,
no prazo de 30 dias, recolherem as respe-
ctivas delegacias fiscaes aquella contribui-
ção que, quando paga, se servirão commu-
ficar a esta repartição.

— Aos sub-inspectores de seguros nas seis
circumscripções :

Ns. 168 a 173 — Declarando que as com-
panhias com sédo nas respectivas circum-
tripções foram notificadas por officios de
19 do corrente, para recolherem,no prazo de
nb dias, a contribuição de 2:40.)3, cada urna,
ás delegacias fiscaes, para as " despezas de
fiscalização no corrente exercicio, conforme
resolução do Sr. Ministro da Fazenda,. por
despacho de 18 do corrente, devendo com-
municarem, quando effectuados, os paga-
mentos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente, foram can-

cedidas as seguintes licenças para residir
fóra, do asylo

Nesta Capital, aos invalidos Amaro José
da Silva e Bernardo Camillo Marques ;

No Estado de Pernambuco, ao invalido
José de Miranda Rosa.

Expediente de 7 de fevereiro de 1907

A' Capitania do Rio Grande do Sul,
declarando que o vapor Farrapo não pôde
pôde ser cedido para o serviço da mesma
capitania, por estar compreliendido no ma-
terial entregue pelo Governo ao contractante
das obras do porto do mesmo Estado (aviso
n. 205).

— A' C witania do Espirito Santo, de-
clarando que continita em pleno vigor o
aviso n. 467, do 25 de abril de 1931, man-
dando cobrar a taxa de 23 por termo do en-
trada ou sa,hida de navios, qualquer que
seja a sua nacionalidade, e de accôrdo com
os artigos 198 o 200 do regulamento de 20
ile fevereiro do mesmo a,nno (aviso n. 265).

—Ao Ministerio da Fazenda:

Rogando providencias no sentido de ser
enviada a esta Secretaria de Estado urna
cópia authentica, da escriptura dos proprios
nacionaes existentes na Armação ( aviso
n. 267)

Transmittindo informaçõea prestadas pela
Directoria de Torpelos e Electricidade do
Arsenal de Marinha, pela Repartição da.
Carta, Maritima e pela Capitania do Porto
desta, Capital, relativamente á, installação
de um holophoto na Ilha Fiscal ; e solici-
tando a attenção do mesmo Ministerio para
a conveniencia de não ser empregado o ho-
lophoto s impre que o encarregado de mane-
jal-o avistar algum navio em moviment .n no
ancoradouro, ou demandando-o, afim de não
olfusail-o embaraçando a sua marcha (aviso
n. 276).

—A' Capitania do Pará, approvando a
nomeação do examinadores de um candidato
ao logar de pratico da respectiva associação
(aviso n. 270).

—A' Contadoria da Marinha, autorizando a
despender a quantia de 1:875$300 com o se-
guro do predio sito á rua D. Manoel ns. 3 e 5,
onde fuuccionam o Conselho Naval e outras
dependencias da Marinha (aviso n. 271).

—A' Escola Naval, autorizando a providen-
ciar para que seja . opportunamente subniet-

;tido 'ã, approvação do Governo o projecto de
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regimento interno para a mesma Escola., de
que trata o art. 380 do regulamento annexo
ao decreto n. 6.345, do 31 do janeiro til
timo (aviso n. 273).

—Ao Ministerio da Industria, consultando
si pôde ceder á Marinha uma lancha a
vapor que se acha no porto de Thereziaa e
declarando que, no caso afirmativo, deverá
ser entregue a mesma lanci:a ao capitão do
porto do Estado do Piauby (aviso n. 27:2).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SEC(.:0

Ma 11 de fevereiro de 1907

A' Capitania de Santa Catharina, decla-
rando havei' resolvido considerar insubsis-
tente o acto da mesma ca.pitmia, cedendo,
em janeiro de 189a, á pratica'a'm da barra
da La,guaa os proprios naciona,es que ala se
achavam a caro deste miniterio, o, bem
assim, que a cessão dos ditos proprios só de-
verá ser feita, a requerimento da mesma
praticagem, mediante contracto de arrenda-
mento, com prazo e aluguel determinados e
ap wovados pelo Governo.

Caso não seja requerido o arrendamento,
deverá a capitania exigir a desoccupaoão
dos alludidos proprios nacionaes e mandar
vistorial-os afim de se resolver si podem ser
aproveitados ou si devem ser vendidos (aviso
n. 281).

— Ao contra-almirante graduado Antonio
Alves Camara, declarando que ficam a,ppro-
vtidas as med.idas que tomou, no sentido de
regularizar o serviço dos pequenos vaporas
que fazem a naveaação interna do Estado do
Rio Grande do Sul (aviso n. 282).

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro, decla-
rando que, do accôrao com o novo regula-
mento da Escola Naval, devem ser elimi-
nados do quadro de aprendizes do MaSMO
arsenal os aluamos do curso de machina.s
da referida escola (aviso n. 282).

—A' Escola Naval, autarizanda a contra-
ctar dons inachinisias extranumerarica para
o serviço das embarcações da me:ma, escola,
correndo a despeza por conta da verba—
Força nitval (aviso n. 301). — Commitnicoa-
se á Contadoria.

—A' Capitania do Espirito Santo:
Autorizando a mandar fazer os concertos

de que carecem a lancha do balisamento
barra, na importaucia de 77a$ e a baleeira
do serviço da mesma capitania, na impor-
tancia de 637$ (aviso n. 237).— Communi-
cou-se á Contadoria.

Declarando que fica approvado o acto da
mesma capitania, suspendendo a convenção
relativa ao serviço de praticagem da barra
de S. Matheus (aviso n. 295).

—A' Capit una do Paraná, declarando que,
na vistoria das embarcações que navegam
os rios Iguassii e Negro, devem ser compre-
hendidas as lanchas que alli se empregam
no serviço de transporte de cargas, e bem
assim que foi fixada a diaria de 63 para o
desempenho da mesma vistoria (aviso nu-
mero 294).

—A' Capitania do Rio de Janeiro, decla-
rando ter resolvido estender ás demais coai-
panhias ou emprazas de navegação a coa-
cessão feita ao Lloyd Brazileiro, afina de que
os seus navios so Iram as vistorias Iluctuan-
tes, independentemente da retirada do car-
vão existente nas respectivas carvoeiras,
desde que o mesmo não seja em grande
quantidade (aviso n.

— A Carta Maritima-:

Autorizando a providenciar para que seja
collocada uma bala illuminativa, systema
Curtenay, a titulo de expsrieacia, no ca-
beço do braço do canal do N. do Parana-
guá, comprometteudo-se o Governo a adqui-
ril-a definitivamente, pelo preço de doze
mil francos, si no fim da experiencia, que

durará tras meze m, aoresentar a mesma
bola resultados saaisfactarias, a juizo da
Carta Maritima (aviso n. 289)

Sciantificanda ao que a Capitania do Porto
do Estado da Oahia deve entender-se directa-
menta com a Delegacia Fiscal tio Thosouro
no mesmo Estado, para ohtor a inseripção`,
como propilo nacional, do terranooliereci-
do pelo respectivo capito do porto para
montaram de mm pharolate na pont .o, do Id.-
moabo, ao S. da ilha de afiré (aviso n.

—A' Preleitura Municipal, restituindo os
processos de aferamento do terrenos do
acoraseidos de marinha sitos á praia do
Retiro Saadoso em freme ao predio n. 21,
acompanhado tia. respetiva informação da
Capitania ao Porto (aviso n. 303).

—Ao alinisterio da Guerra. solicitam lo
traasferencia da, ilha dos Ratonea Grandes
para a marinha, visto a mesma, ilha ser
preseatemante desneaessaria, ao exercito o
haver toda a vantagem para este ministerio
em manter alli um deposito de carvão para
o ali "stecimeato dos navios da armada (aviso
n. 203).

—ao Quartel-General, declarando que, por
aviso n. 230, de 28 do janeiro ultimo, já sõ
providenciou sobre a concessão do credito
de 4:7513, nnoes gario á aelega,cia Fiscal dia
Thesouro . Federal eu 1io Grande do Sul para
occorrer ao paga omito dos concertos no va-
por Jaynar<7o (aviso n. 300).

Ministerio da Guerra

Por portarias de 23 do corrente:

Foram nomeados:
Adjunto da de egacia da RepartVãO

Estado Ma or do Esercito junto ao cominando
do 5° districao militar, o capitão do carpo da
estado do me ,mo exercito Josa de Assis
Brazil

Professor da Colonia Militar de Iguassa o
capitão ho mrario do exareito João Tertu-
Bano de Alineala e Albiguerque.

Foram dispensa tos:

De adjunto do Assolai de Guerra do Rh"
do Janeiro. o 1 0 to lente do 31 0 batalhão de
infantaria IIemeterio Augusto Pereira do
Carvalho ;

De ajudante da CJ't lolaria e Fazenda Na-
cional de aavcan, conforme pediu. o capitão
do 29° bataahito de infantaria Manoel das
Neves;

De professor da Cobaia Militar junto á foz
do agua,ssa, o alferes-alam:10 Galdino Luiz
Esteres

De quartel mestre da Escola. de Artilharia
e EnRentiaria, o I . to lente do 1 , regimento
de artilharia .1rtaiur Fernandes Cardoso

Do coadjuvante do en-ino do Collegio
Milita', os 2" tona das Manoel Joaquim
Ruim e Josa de Ar ‘ ripo Macedo, do 1° regi-
mento do a s tallaria e MOVSéS Alves da Silva
do 3° batalhão de infantaria ;

De adjanto intesina ti,, Escola da Guerra,
o capitão do 1° regimeato de artilli
Antenor Ilha Elaaal 1 e de subalternas dó
companhias de alumia ,s da, mesma escola os
2°, tenentes llyg, to Pantaleão da Silva Ju-
nior, do 3° 1) it Llatio da infantaria e João
Alves Guerra, do 1° regimens° do arti-
lharia.

Txpediente de 20 de fevereiro de 1907

Ao Sc. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia de 14:362$703, sendo
a Domtagos Joaquim da Silva a' Comp.,
2:823;3563; a Francisco Leal ca Comp.,
5:000$;a Gonçalves Castro (5' Comp., 288D20
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a J. Rainho (a Comp., 1:750$124 a J. T.
Abrantes, 5C,$; a Justino Alegria & Comp.
2a2$5300; a Luiz Macedo, 24450); a Manoel
do Med aros, 320a; a Oscar Taves & Comp.,
2:067,Z8A e a Rodrigo Vianna, 1:542$ (aviso
• 119).

—Ao comraandante da Escola de Estado
Maior, approvando a autorização dada ao
major José Joaquim Firmino para celebrar
contracto com Jo.al Pinto & Comp., para a
execução dos concertos necessarios no segundo
pavimento do editicio em que funccionava a
administração da extincta, Escela, Militar do

•Brazil.
—Ao director geral do engenharia, appro-

vando a prol) isto, para a distribuição do
credito do 1.110:004 da consignaçãa—obras
da fortificações, etc.—do a 14° do orçamento
do Ministerio da Guerra para o exercido
actual.

—Ao dirattor geral de sande, approvando
o processo para os diversos fornecimentos á
enfermaria militar de Jaguarão, no 2° se-
mestre do animo findo, fazendo-se na ta11111a
de distribuição as modificações indicadas
pela Contabilidade Geral da Guerra na in-
formação que por cópia se remate.

— Ao intendente geral da guerra

Fixando em 1$953 o valor da etapa o em
1$1G5 o dos extraordinarios para a força
destacada, em Goyaz, durante o actual se-
mestre

Mandando fornecer á commissão do linhas
telegraphicas do Cuyabá, ao Acre o arma-
m nto, munição e mais artigos constantes
do pedido que se remette. devendo, porém,
o arm imanto o munição ser do systetna
Winchoster.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito

-Concedendo a autorização que pode o com-
a-a:andante do forte do Imbully,para admittir
una guarnição composta de uni patrão e
quatro remadores para o serviço de trans-
porte do dito forte.

Declarando :

Que é posto em disponibilidade o capitão
.Antero Aprigio Gualberto de Mattos, visto
ter sido eleito deputado á Assembléa do
Esta lo do Abato Grosso.

•Que são postos á disposição do Ministerio
da Industrio, Viação o Obras Publicas, con-
formo pediu em aviso n. 19, do 15 do cor-
rente, para servirem na commissão constru-
ctora de linhas telegraphica,s estra,togicas de
Cuyabá . ao Acre e ao Amazonas, os seguintes
oalciaes: major Falia Fleury de Souza Amo-
rim, capitães Marciano do Oliveira Avila.
Custodio de Senna Braga e Francisco Raul
Estillac Leal, 1°' tenentes João Teixeira
Mattos da Costa, Antonio d' Alincourt Sabo
de Oliveira o Março' Nonato de Faria, 201
tenentes Renato Barbosa Rodrigues Pereira,
Nicolau Bueno Horta Barbosa, Frederico de
Sequeira, Manoel Rabello, Emmanuel Sil-
vestre do Amaraute, Athyde da Costa Gai-
vão, Alencarliense Economias da Costa, José
Paulo de Oliveira, Carlos Carmo do Oliveira
Mello, Sebastião Rabello Leito e Joaquini
Gomas de Oliveira, medico ad,unto Dr. Ma-
noel do Andrade, pharmaceutico adjunto
alaiwel Lopes %WS°, e pratico de pharma-
eia contractado Benedicto Canavarros.

Mandando:

Continuar corno agente do compras da
invernada, de Saycan, o 2° tenente João
Paulo Guedos, ficando som effeito o aviso
n. 388, do 11 do corrente, na parto que diz
respeito ao mesmo 2° tenente ;

Dar publicidade em ordem da repartição
seu cargo, para conhecimento dos officiaes,

.quo não devem vir fanar ao Ministro da
Guerra si não armados.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas •

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 22 de fevereiro de 1907

Ao alinisterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos : •

De 20:004$612 a Januario Condido do Oli-
veira o José Bento Vida!, trabalhos para a
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
dezembro ultimo (aviso n. 521) ;

De 50$ a Leuzinger & Comp., fornecimen-
tos á fiscalização da Estrada do Ferro do
Victoria a Diamantina, no corrente mez
(aviso n. 522) ;.

De 5:214$590 a M. Buarquo & Comp., pas-
sagens concedidas no Lloyd Brazileiro
immigrantes, em novembro e dezembro ul-
timos (aviso n. 525)

De 81$580 a diversos, fornecimentos á
Repartição Geral dos Telegraphos, em no-
vembro ult i me (requisitado por officio n. 46,
aviso n 1.520)

De 98$15U idem, idem aos mesmos, em
outubro e novembro ultimos (requisitado
por officio n. 78, aviso n. 521);

De 2:850$309 idem, aos mesmo, em no-
vembro o dezembro unimos (requisitado por
officio n. 110, aviso ri. 528) ;

De 310$ á Estrada de Ferro Minas o Rio,
conservação da linha telegraphica de Cru-
zeiro a Toes Corações em outubro o novem-
bro unimos (aviso n. 529);

Da 182$600 a diversos, fornecimentos aos
Telegraphos em dezembro ultimo (requisi-
tado por officio n . 104, aviso n. 530) ;

Do 361$100 idem, idern aos mesmos em
dezembro ultimo (requisitado por officio
n. 165, aviso n. 531);

DO 28:523$444 á Imprensa Nacional, idem
aos mesmos do julho a setembro unimos
(aviso n. 532) ;

Do 338$607, indemnização aos Telegraphos,
de tologramrnas officiaes expelidos e rece-
bidos por esto niinisterio no terceiro tri-
mestre do 1936 (aviso n. 513);

Do 66$ a Alberto de Almeida & Comp.,
fornecimento aos Telegraphos em dezembro
ultimo (aviso n. 534) ; •

Do 147$ a J. F. Martins & Comp., idem
aos mesmos em dezembro ultimo (aviso
n. 535) ;

De 355$760,a Alberto do Almeida & Comp.
idem aos mesmos em dezembro ultimo
(aviso n. 536)

Do 24500, a F. F. Braga idem aos mes-
mos em dezembro ultimo (aviso n.. 537)

De 1:004(300 a diversos, idem aos mesmos
em dezembro ultimo,re misitado por officio
n. 232 (aviso n. 538) ;

De 372$400,idern, idosa aos mesmos em de-
zembro ultimo, requisitado por oficio nu-
mero n. 249 (aviso n. 539)

De 100$ a José Ribeiro do Amaral, serviço
á Administração dos Correios em dezembro
ultimo (aviso n. 540);

De 4:000$ ao mesmo, trabalhos para a
mesma em julho ultimo (aviso n 541)

De 485000 a Rodrigues & Comp., forne-
cimento á Directoria, Geral dos Correios em
dezembro ultimo ( aviso ri. 542)

De 1:213$080 a Macedo & Coutinho, idem
á Hospedaria da Ilha das Flores, de julho a
dezembro ultimos (aviso n. 543);

De 4.853 — 6 — ou 76:37003 ao cam-
bio de 15 1/4, á BrazilianContracts Corpora-
tion, idem á Inspeéção Geral das Obras
Publicas em dezembro ultimo (aviso n. 5.14).

Dia 31

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos :

• De 20:125$139 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central "do 'Brazil de ou-

tubro a dezembro ultimos(requisitada por.	 .
officio n. 180, aviso n. 545) ; •

Da 936$400, feria do pessoal empregado no
serviço de saneamento da Lagaa, Rodrigo do
Freitas em janeiro ultimo (aviso ri. 516)

Do 3:2532)Ø, folha e feria do pessoal em-
pregado no serviço de vigilancia de mansa-
ciaes em-janeiro ultimo (aviso n. 549)
•,De 956$700, idem idem nos serviços de
desobstrucção de rios o outras obras em j a-
nelo° ultimo (aviso n. 550)

De 559$ a Leuzinger & Comp., fornecimento
á Inspectoria Geral do Illuminação em de.
zembro unira?). (aviso n. 551) •,

Do 5:974$742, folha e feria do pessoal em-
pregado na conservação dos encanamentos
conductores em janeiro ultimo (aviso n.552):

Directoria Geral do Obras e Viaçn!)

Expediente de 23 de fevereiro de 1907

Solicitaram-sa do alinisterio da Fazenda
as necessarias providencias para que tenham
despacho, livre do direitos, diversos mate-
riaes que se destinam ás obras do porto do
Belém, Estado do Pará, cá superintendendo,:
de estudos o obras contra os offeitos da secca,•
no Estado do Ceará.

--
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 22 de fevereiro de 1907

A. Ramos Sobrinho Si Comp., pediria(
licença para venderem senos e mais fór-
mulas de franquia, no corrente exercido.—

-Indeferido, em vista das inf irrnaçaes.

DIARIO DOS TRIBUNAES

juizo Federal da Sogunds
Vara

JUIZ, DR. ANTONIO J. PIRES DE C. E ALBU-
QUERQUE — ESCRIVÃO, REMETEM°
RÃES

Dia 23 de fevereiro de 1907

Sunvnario crime

Autora, a justiça ; réo, Martinho Ver-
gueiro.—Sou . incompetente p ira conhecea
da especie, visto tratar-se de delicto mili-
tar, conforme foi já declarada por accordãa
do Supremo Tribunal Fedoral.

Aguarde-se a decisão do condido que nesta
data suscito permite o mesmo ogregio tra
bunal.

.	 Justificaçao

Justificante, Thomazia, Maria do Mello.
Vista ao Dr. procurador.

llabeas-cO rpus

Impetrante, o bacharel Tito Cardoso ; pai
ciente, Henrique ou lIenry Libram.— A'
vista da informação retro deixo do conhecer
do presente recuos, que, cio virtude de dis-
tribuição anterior, foi recentemente proces-
sado e julgado no Juizo Federal da l a vara.

Não é regular que se substitua, o recurso
do art. 49 do decreto n 848 pala renovação
do pedido a outro juiz de igual categoria.

Comquanto não constituam casos julgados
as denogações do hatnas-corpus e possa o pe-
dido sor uma ou mais vezes repetido, con-
vem á boa ordena da administração dá
justiça e aos principios da hierarchia
diciaria que tal ropetição se faça, sena;
pre que for possivol, puanto o mesmo
juiz ou tribunal, afim de evitar-se o'
perigo do- decisões contradictorias sobre a'
mesma especie o o inconveniente do . sereia

.aquellas denegaçties virtualmente reforma-
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idas por juizes (3.e igual ou inferior calhe-
'geria.

Extranho que se tivesse prestado o distri-
buidor deste juizo a distribuir a esta se-
gunda vara um caso que fora distribuído e
:estava sendo processado na prhaeira.

Districto Federal, 18 de fevereiro de 1907.
—Antonio Pires.

A informação a que -  refere a sentença
acima, foi prestada em virtude da portaria
baixada nos seguintes termos :

•
\l ;, •	 Portaria

Constando-me que em favor de Henri Li-
bram, para quem impetrou-se a este juizo

•urna ordem de habeas-corpus, foi requerida
o se processa identico recurso perante o
Dr. juiz federal da I s vara, informe- o es-

' crivão o que constar juntando-se esta aos
autos e fazendo-os subir á minha conclusão.

District° Federal, 18 de fevereiro de 1907.
\=7- Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Habeas-corpus

Impetrante, o Dr. Horacio Mala; paciente,
Clara Langer.
a •	 ,	 Sentença

Deixo do -conhecer do presente recurso,
.que, em virtude de distribuição anterior,
'foi recentemente processado e acaba de ser
i julgado pelo Dr. juiz federal da I a vara.

Não é regular que se substitua o recurso
do art. 49 do decreto n. 848, pela renovação
do pedido de outro juiz de igual categoria.

Comquanto não constituam casos julgados
as denegaçõeS de habeas-corpus e possa o
..mesmo pedido ser urna e mais vezes repe-
tido, convém á boa ordem da administração
;:da, justiça e aos principio da hierarchia ju-
diciaria que tal repetiçãose faça sempre que
for possivel perante o mesmo juiz ou tri-
Irunal, afim de evitar-se o perigo de decisões
contradictorias sobre a mesma especie e o
.inconviente de poderem ser aquelas dono-
• gações virtualmente reformados por juizes
Ao igual ou inferior categoria.

District° Federal, 18 de fevereiro de 1907
—Antonio J. Pires dee. e Albuquerque.
; Antes de ser prJferida a sentença acima,
foram prestadas informações ao juiz, em
virtude da portaria por elle baixada nos se-
guintes termos

4 Constando-me que em favor de Clara
Langer, para quem impetrou-se uma ordem
de habeas-corpus a esse juizo, foi requerido e
se processa identico recurs) perante o Dr.
juiz federal da l a vara, • informe o escrivão

, o que consta juntando esta aos autos e fa-
zendo-os subir á minha conclusão.

Capital Federal, 18 de fevereiro de 1907,
Antonio J. Pires de C. e Albuquergne

Manutençao de .posse

„Supplicante, Dr. Manoel Antonio da Fon-

rPoca Costa.—Não pôde ser concedida ao sup-
licante a manutenção requerida ex-vi do

.§ 20 do art. 1° da lei n. 1.151, de 5. de ja,-
peiro de 1904. •

Além disso, na especie não se verifica
sturbação da posse que diz ter o supplicante
fiesde que a autoridade sanitaria se limita ás
:notificações de fls, devendo a execução da
inedIda, correr no . Juizo da Sande Publica,
:pilde poderá o suPplicante fazer valer os
seus direitos.

.. t. ï • Em todo ...caso fica-lhe salve o re2111'30 do
paragrapho acima citado, 2 a alinea..

District° Federal, 9 de fevereiro de 1907.
—Antonio Pires. .

Supplicante, Dr. Manoel • Antonio da
Fonseca Costa.

Contra minuta de ar/gravo
Egrogio Tribunal.	 :	 .

tenia offereço em siistentaçãci 'do
despacho recorrido, as PliWS ' 411e- lhe Ser".

viram de fundamento que tem sido sancelo-
nadas pela sabedoria deste Egreg,io Tribunal
em mais de um caso semelhante.

Subam os autos para a superior instancia
no prazo da lei.

District° Federal, /9 de fevereiro de 1997.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Arr2cadago ••
Supplicante, o consul geral de Portugal;

fallecido, Antonio Alves da Cruz. Vistos e
examinados estes autos, julgo por sentença
adjudicados a Christovam José de Andrade,
cessionario dos herdeiros de Antonio Alves
'da Cruz, o predio e terreno cites á rua Pe-
dro Americo n. 115, desta cidade, inscriptos
no auto da arrecadação de fls. e avaliados a
fls. 10 em 5:004000.

District° Federal, 21(10 fevereiro de 1997.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Just peara°

Justificada Chrispim do Amaral. — A'
vista do allega,do pelo Dr. procurador a
fls. 10 v., 20 e 21 e attendendo mais a que
não foi intimada a justificada, julgo não pro-
vada e insubsistente a presente justificação.

District° Federal. 21 de fevereiro de 1937.
—Antonio J: Pires de C. e Albuquerque.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda

Vara Commereial
-

De convoca Øo dos credores da fallencia de
Alvaro Antonio Guerra Branco, para se re-
unirem na sala das audiencias deste juizo,

rua dos Invalilbs n. 108, no dia 1 de
março de 1907, 4 1 hora da tarde, afim
de verificarem os creditos e, elles appro-
vados, deliberarem sobre concordata, ou
formarem contracto de uni go, elegendo syn-
dico ou syndicos definilic.os que liridem
os bens da massa, e uma commissiio fiscal
composta de dons membros, ficando pelo
presente edi!al citados os credores por ti-
trios ou obrigações ao portador para depo-
sital-os em nulo do silndico provisorio, Do-
mingos Jcsd Fernandes Afaimo, atd dous
dias, pelo menos, antes detrate em que
tiver togar a reunia?) acima referila, sob as
penas da lei, na farina abaivo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Varado Commercio do
District° Federal :

Faz saber aos que o presente editalvirem,
que por este juizo e cartorio . do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de fallencia do Alvaro Antonio Guerra
Branco, nos gimes, • por parte do syndico
proviserio, foi-lho dirigida a petição do teor
seguinte : Exin. Sr. Dr. juiz de direito da
2a Vara Commereiat — Domingos José Fer-
nandes 111almo, syndico provisorio da fal-
lencia de Alvaro Antonio Guerra Branco,
tendo concluido todas as diligencias neces-
sarias, requer a V. Ex. a convocação dos
credores expedindo-se os respectivos edi-
taes. Nestes termos: Pede deferimento. Rio
de Janeiro, de fevereiro de 1907.—Domingos
Josd rernandes Afaimo, syndica. (Estava le-
galmente senado). Despacho : Sim. Rio, 18
de "fevereiro de 1907,—T. Figueiredo. Em
virtude do .que passou-se o presente edital,
pelo teor do qual, convocam-se os credores
da fallencia de Alvaro Antonio Guerra,
Branco, para, se reunirem na sala das att-
diencias deste juiza_ d rua dos Invadidos
n. _108,- no dia 1 -da_ março de 1907, á,
1 hora da tarde, afim _de proceder-se á ve-
rificação dos credites, c, elles approvados,
assistirem á leitura do relatorio do syndico
provisorio, ' deliberarem sobre concordata si

* for . apresentada a . respeenva pneposta, • ou
•(ornarem _centrado fie melão, elegendo um,
eu mais svndicos definitivos e urna

são fisealizadora composta de dons membros, (-
que liquidem os bens da massa, arbitrando
desde lo go, aos syndicos que forem eleitos,
a commissão ti que tenham direito pelo seu
trabalho com • a liquidação do acervo que
deverá ser feito no prazo . marcado, pelos
credores na mesma 'reunião ; pelo presente
edital ficam citados os credores por titulas
ou obrigaçies ao portador para depositai-os
em poder do syndico provisorio, Domingos
José Fernandes Malmo, estabelecido á rua
do Ilospicio n. 74, até dons dias, pelo menos,
antes daquelle em que tiver legar a dita
reunião de credores, sob pena de não' serem
admittidos a tomar parto nas discussõe s ,
nem serem attendidos para o calculo na,
maioria,advertindo-Se que os credores podem
comparecer por si, seus procuradores ou
representantes legaes. na fôrma dos arts. 47,
e seus paragraphos, da lei n. 859, de 10 do
agosto de 1902, e regulamento n. 4.855,
arts. 200 a 203, que para concordata ê pre-
ciso que esteja acceita por numero de cre-
ditos e credores que representem numero
legal, e que os que não comparecerem á re-
união, ficam sujeitos ao que for deliberado,
nos termos de direito. Para constar, passa-
ram-se este e outros do igual teor que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, no dia 18 (10
fevereiro de 1907. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi.—Torr«to
Baptista de Figueiredo.

•
De publica çao da sentença que deearou aberlá
• a faltencia dos negociantes A. B. da Cunha

Cony., estabelecidos á rua do Acre n. 57,
a requerimento de Gaspar Josd de Barros e
de cita fito aos fallidos na fdrma abaixo
O Dr. Torquato de Figueiredo juiz de di-

reito da segunda vara do commerció desta
Capital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a re itterimento de Gaspar José. de Barros,
devidamento instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes A. B. da,
Cunha 8:: Comp.. estabelecidos á rua do
Acre n. 57, a requerimento do Gaspar José
de Barros por sentença deste juizo de 22 de
fevereiro de 19)7, ás 12 horas da tarde fi-
xando o seu termo para os effeitos lega es
de 10 de dezembro de 1003; ficando o dito
negociante citado, pelo presente, para no
prazo de 24 horas que correrão em cartorio
do escrivão que este subscreve, vir assignar
termo de presença a todos os actos do pro-
cesso e, apresentar a Esti, dos seus dez
maiores credores, sob pena de prisão por
30 dias ; tudo nos termos dos arts. 15 e 1G
.§ 2° da lei n. EW, de 16 de agosto de 1902 e
47 ,§ I° da regulamento n. 4.855, de 2 do
junho de 1933. Dado e passado nesta Capital
Mera' da Republica, dos Estados Unidos
do Brazil, a-os 22 de fevereiro de 1937. E, eu,
Antonio Lopes Domingues, escrivão, o sull-
screvi.—Torqualo Baptista de Figueiredo

Juizo de Direito da TerceirM
Vara Commereita

De cilaçõo, com o . prazo de .10 dias, aos cre-
dores da fallencia de Antonio Marqnes Pe-
reira Junior, para sciencia e VCre112 passar
em julgado a sentença que julgou, a classiji-

•caçõo de seus credites
O Dr. Nestor Meira„juiz do direito da

3a Vara Commercial do District° Federal,
etc. :

Faço Saler aos que o presente edital vi-
rem,' em como por, sentença deste' juizo foi
julgada a- classi fi ea cã o .dos erecloreS (lá fu i-
!meia de Antonio MaratteS Pereira 'Junior.
Sentença—Julgo Por sentença classifiCaçán
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constante de fls. 125 v. a 126, com a modifi-
Cação pedjda a fls. 145 com fundamento os
titulos exhibidos do fls. 152 a 167,para que a
dita classificação produza os legaes e devidos
elícitos. Cuátas pela mama. Rio, 21 de feve-
reiro do 1907.—Nestor Mira. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo qual
são citados os credores da fallencia do Anto-
nio Marques Pereira Junior, com o praso de
10 dias, para verem passar em julgado a
sentença que julgou a classificação dos cro-
dores. E para constar passou-se este e mais
dons do igual teor que serão publicados e ali'.
xa,dos na forma da lei pelo official do se-
mana deste juizo que, do ass:m o haver
cunrido, Lavrará a competente certidão.
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 22 de
fevereiro de 1007. Eu, João do Souza Pinto
Junior, o subscrevi .—Nestor

Comarca do Mogy-mirim.

O Dr. Firmino Antonio da Silva Whita-
cker Filho, juiz de direito desta comarca de
Mogy-mirim, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital vi-
rem, que, por parto de Bonjaanim Augusto
da Silva e outros, lhe foi dirigida a petição
dotoor seguinte:— 111m. e xtn. Sr. D.
juiz do direito-s., Dizem Benjamin Angueto
da. Silva, João Augusto de Camargo, Con-
stando Au usto da Silva, Vnnancio da Silva e
Aio p .oAugusto da Silva, (poesia° senhores e
possuidores de partes em commum nas terras
e bemfeitorlas da fazenda denominada Santa
Thereza,a nterior mente chamada S.Sylvestre
o outr'ora Santa Sonhorinha, situada neste
municipio e comarca,e não lhes convindo mais
continuar em communhão, requerem a
V. Ex. a citação dos condominos conhecidos
abaixo nomeados, a citação do; consocios des-
conhecidos o tambem o do Dr. curador geral
Ios orphã,os para virem á primeira ait lioncia
deste ,luizo após as citações, louvaremSo
com os supplicantes em agrimensor, arbi-
tradores e soes supplentes que procelam
divisão da mencionada fazenda, abonarem-
se reciprocamente a; deszr.,za,s no ;assarias,
contestarem a acçã itaa.4110 todos desde
liem intimados para os dem;Vs termo; o
actos da presente acção do divisão atiS final
sentença e sua execução, sob as penas da
lei. A communhão teve sua origem no in-
ventario a que, Mo procedeu por morto do
D. Auna Brandiria So.Lres do Prado, que fez
testameuto distribuindo os sell ,( bons ein
legados a varies escravos que deixou liber-
tos; no mesmo inventario foi separada
unia parte de terras para pagamento do
eu las e despezas, parte ess t que fui adjudi-
cado. a Silvestre Soares do Prado que
adquiriu por permuta varias partes de ou-
tros legatarios; Sylvestro Soares hypothe-
coa ao Banco do Brazil essas partes, as cumes
em execução foram adjudicadas ao mesmo
banco que. por sua vez, as vendea ao Dr. Ar-
thur Prado do Queiroz Telles que as veadeu
á mão dos supplica,ntes. A fazenda, divi-
denda, que dista desta cidade 13 kilornetros
mais ou menos, é composta do terras altas
o baixas do cor vermelha, massapé e branca,
proprias para cultura, mas muito estraga-
das cobertas de samambaia, sapé o ca-
tingueiro, com algumas capoeiras o divide
cora terras do Brumado pelo e;pigã,'is),
com terras dos Lemes e successores do
Saturnino Villalva, peia estrada do Am-
paro, com Luiz Leme pelo carrego da Loa
vrinha e rumos constantes do documento
numero... com os herdeiros o saceessorcs
do Ntanoel Alvos do Barros, palas linhas
constantes do documento numero... com
os • Philippes pelas linhas da divisão ju
dicial o que constam do documento nu-

' mero—, finalmente com D. Etelvina Prado-

de Queiroz Telles e Dr. Ederaldo Ue Queiroz
Telles, pelo rumo da demarcação judicial
ultimamente aborta entre as fazendas Ita-
queré e Santa Senhorinha, como tudo consta
dos documentos numeres... As bomfeitorias
communs constam de uma casa de morada
em mao estado, com uma porta e quatro
janellas na frente, uma casa que foi do car-
retão, com unia porta o cinco janollas, uma
outra casa que foi da machina de beneficiar
algodão, unia casa com um moinho velho,
tanque e monjolo velhos e os vadios que ser-
viam de fechos aos pastos velhos. Além
destas bemfeitorias os supplicantes teern bem-
feitorias o culturas proprias, assim como
teem bemfeitorias e culturas proprias os se-
guintes condominos: Antonio Ralhares, An-
tonio Nicoláo de Oliveira, João Soares, Ja-
cintho do Prado, Benedicto Oliveira, islal-
vino Porphirio do Prado, Augusto Caxias,
13enedicto Ferreira da Luz, Antonio o Dia-
monco Cotrim, Francisco David. Ribeiro e
Sebastiana Soares. Os supplicantes avaliam
a presente causa em 20:000$, o havendo con-
dominas desconhecidos o residentes em logar
ignorado, requerem sejam affixados o publi-
cados editaes pelo prazo de 96 dias, de con-
formidade com as disposições do art. 40 § 3°
arts. 50 0 80, do decreto n. 720, de 5 de setem-
bro do 1890. Requerem mais sejam os promo-
vidos condoi-lanados a pagarem e rostituirem
aos supplica,ntes os rendimentos das terras
indebitamente occupadas, que, no caso ver-
tente, serão as colheitas de milho, feijão ou
outro qualquer genero plantado, deduzidas
as despezas, e mais a satisfazerem os da-
mos causados e sobrevindos á contestação
da lide, nos termos do paragrapho Utile.) do
art. 51 do citado decreto A. 720. Assim
sendo de direito, pedem deferimento e
E. R. M. Mogymirim, 28 de janeiro de
1007.—Por proeueação,o advogado João Jorqe
de Siqueira Franco. Com 15 doctuncat )s.
tara devidtmente soltada. oondominos co-
nhecidos e domiciliados na comarca. Dr.
Ederaldo do Queiroz Telles, Francisco David
Ribeiro,Augusto ' Caxias do Prado, Benodicto
Antonio de Oliveira, João Soares do Prado,
Malvino Soares do Prado, Francisco Soares,
Jacintha Porphiria do Prado, Sebastiana
Soares, 1sonodicta Ferreira da Luz, Antonio
NiCJICIO de Oliveira,Antonio Palharos de An-
dado, Antonio Procopio Cotriin e Diname:
rico Cotrim -(menor rubor° ). Condominos
de conheci los e residentes em logar igno-
rado: Herdeiros de Felippe Nery Thebas,
herdeiros do Enaraeia Soares, herdeiros do
Elisea Soaras, de Lcocadia Soaras, herdeiros
de Braailia Soaras, herdeiros de JosO Soares,
herdeiros do Dionysio Soares, herdeiros do
Domingos Soares, herdeiros do Henrique
Soares, herdeiros de Custodia Soares e dous
filhos.-0 advogado, J. J. Siqueira Franco.
D. A. Volte. Mogy-mirim, vinte o oito
do janeiro do mil novecentos o sete.—
F. Whitacher Filho. D. a Campos sob o
numero um. Mogy-mirim, vinte e oito do
janeiro de mil novecentos o sete.— O distri-
buidor, Anircule de Unia. Despacho: Defiro
o pedido de folhas duas, fazendo-se as inti-
mações de accôrdo com os arts. 4 0 , 70 o 80
do decreto n. 720, do 1890. Mogy-mirim, 29
de janeiro do 1907. — F. Whitacher
A' vista desta petição e do disposto no de-
creto 720, do 5 de Setembro do 1890, ficam
citados os condominos interessados para,
nó prazo do 90 dias, virem, perante. este
juizo, assistir a • propositura da. acção
divisoria, e virem acompanhar a causa em
seus devidos termos, até final sentença. E
lavrou-se o presente edital, que será dovi-
damento publicado e affixado. Mogy-mirim,
1 de fevereiro -de 1907. Eu, Edmundo de
Oliveira, escrivão, o subwrevi.—Finnirto A.
S. Whitacher Filho. (Estava- devidamente
sollado,)

,1	 •

INFORMAÇÕES

A vida artificial—E' velho o conkecido o:
problema—si a sciencia, pode produzir Vidã.;

Em abono da affirmativa, apresentaram-86
ultimamente na Academia do Sciencias, eil/1
França, algumas experiencias, que impres-,
sionaram vivamente aquella doutissima, cor'-
poração.

Foi o Sr. Yves Delage quem comm.unicoe
algumas novas experiencias de parthenoge-
nese, feitas sobre germens de ouriços do mar:

Os germens, obtidos com o emprego de so-
luções hypertonicas, addiccionadás de outras
substancias, são numerosos e dotados do
grande vitalidade. Essas substancias foram
minuciosamente enumeradas pelo Sr.
lago, queque respondeu proficientemente ás
objecções que lhe foram propostas.

As soluções «hypertonicas» teem por base
sal marinho, chloroto de sxlio, em um grão
de concentração superior ás da agua do mar.
Juntando-lhes uma palitem. quantidade do
chloreto do nickel, em (bise não toxica, o
sabia professor obteve larvas do ouriços do
uma grande vitalidade.

A multiplicação das cellnlas por «segmen-
tação» attinge 60 a 80 por cento; o as larvas
obtidas assim em laboratorio por fecundação
artificial são mais vivazes e mais resistentes
do que as larvas produzidas em condições na-
tura,es

As que se obteem por fecundação chimica,
tornam-se pequenos ouriços . do mar. Po-
derão tornar-se adultos ? Note-se que mesmo
no seio do oceano, por cada milhão de ger-
mens, apenas una ouriço do mar chega ri, sua
na duvidado completa. Os demais desappa,-
rocem no implacavel «struggle for life».

E' possivel que dos 203 ouriços proluzidoe
chimicamente no laboratorio do Sr. Mago
nenhum chegue a ser adulto. Em todo caso,
pareca • demonstrada a acção do uma substan-
cia chimiea„ o cldoreto de nickel, sobro (J
desenvolvimento das Mintas vivas, o que dá
lagar a importantes consequencias sobro a
possibilidade, que já tem deixado entrever,
do se produzir «vida» artificialmente.

—
A musieo-tnerapia — Perante numorosa

assembléa compoita eia parte de mo boas e
de musicas, una medico inglez o Dr. Normal]
Meachen, fez o moz passado, em Loadres,
urna conferencia sobra os « effeitos da mu-
sica na arte de curar ».

A conWancia foi lardeada de composição
de peças de musica, de nonstrando com ellas
o Dr. Meachen as relações intimas que ex-
istem entre a masica, o a thorapeutica. Na,
opinião do douto conferencista, a « Marcha
nupcial », de Mendelssohn, produz elícitos'
salutares nos casos do molestias cardiacas
de asthma. Um nocturno, de Chopin, parece-
lhe proprio, por causa dg seu rithmo lan-
guoroso, para acalmar os nervos o disipar
a insomnia.

Os dobrados, as polka,s, os galopes pro-
duzem acção benefica nos casos de cansaço
nervoso o do debilidade geral.

Afirma o Dr. Mea,chen que teve °ocasião
de Curar com a musica creanças dadas a
ca,imbras, do fazer baixar a temporatura
doentes do febre alta o até de combater
neurasthenia. Ainda no conceito do melo-,
mano medico, a musica activa a circula,çÂo'
e facilita a. digestão.

A thera.peutica influenciada na composiçãia
musical será uma das novidad3S do àeculo.

Protecção—Uma das ultimas mensagens
do Sr. Roosevelt tratou da. questão dok
transportes e principalmente da reducatf,
dos fretes sobre as mereadoriaaas estrâdãã
do ferro nacionaes ,	•	 '
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• A causa da paz-0 conde de Vezéla fez
donativo do seu castello, no monte Parou,
em Nice, para a fundação, alli, de um Mu-
seu da Paz, organizado pela Sociedade Inter-
nacional de Arbitragem.

Em Lucerna, Suissa, existe já um museu
e .0 de Nice terá, como esse, collecções rela-
tivas á guerra, especialmente obras de
arte,destinadas a mostrar o horror da guerra
e a inspirar o amor da paz.

Os visitantes pagarão uma modica contri-
buição para a entrada e cujo producto é des-
tinado a obras de beneficencia.

O novo museu será inaugurado na proxi-
rna, primavera.

Braille, de onde se infere o importantissimo
serviço que esta invenção vem prestar aos
cegos.

Agua morta Em um artigo publicado
na revista (Moa/rapais, fez o Sr. Manley-
Bendall um interessante et ido sobre ta agua
morta.

Dil-sa o nome de agua morta, decolswates
em inglez, tot toasse)* em aliena°, ao estranho
phenomeno que, sem causa apparante, faz
perder aos navios a sua velocidade e recusar
obedecer ao leme. Tudo quanto se sabia a
respeito era que esse phenomeno sómente
se produzia nos legares em que o mar se
achava coberto com urna camada de agua
dace ou salobra.

No desurso da suas celebre viagem nas pa-
ragens da ilha Taimour, na cesta septentrio-
nal da Siberia, o E .am, eacontrou agua
morta.

Be volta da viagem, havendo o pnatra
sor F. Nansen consultado o professor Bjer-
knes acerca desse phenomeno notavel, emit-
tal este a opinião de que a perda da veloci-
dade do navio deveria ser attribuida
resistencia produzida pelas ondulações 00
limito dos dom liquidos. O Dr. Walfrid
Ekman foi incumbido de colher as observa-
ções feitas pelos navegantes e estudar a
questão experimentalmeute. Os rssultaloS
obtidos por e ste sabio oceatmgrapho com-
pletam de moio feliz a theoria das ondas no
limite do dons lividos de densidades diffe-
rentes, resultados estes gira as Cxp3rifficiaS
de Scott Russell e a analyse mathematica, de
G. Stokes e de Lord Kelvin já haviam ante-
cipado.

Di-so o phenomeno sómenta perto das
costas, nos togares em que repousa urna ca-
mada de agua doce ou salobra, sem se Mis-
turar, sobre a agua, do mar, mais pesada.
Um navio de vela, nos ;e legar, pardo a ve-
locilade e não obedece ao leme. 03 vapora3
ainda cedem ao laminas o effeito se traduz
por uma resistencia tal, que ellea perlem
quasi completamente a velocidade e isto re-
pentinamente e sem causa apparente. No
caso do firam, p)r exemplo, a velosidade
navio, que era de 4 112 nós, ficou reduzida
a um nó apenas. Quando o navio consegue
desembaraçar-se, recupera a velocidade nor-
mal, lia cases de navios que se conservaram
presos durante um dia inteiro.

Quando uni navio entra na agua morta, a
superficie domar apresenta um aspecto par-
ticular ; em geral vê-se, atravessando o sulco
cio navio, uma série de rugas e de ondula-
ções, que se estendem Os vezes a UM% dis-
tancia bastante grande.

Noa Cords da Noruega. compridos e es-
treitos, sem sortes correntezas de marés, as
condições são particularmente favoraveis
para que a agua doce se estenda, sem mis-
turar-se, sobre a agua do mar ; assim, pais,
o phenomeno da agua.mor2a O alli frequente.
No Cattegat, pelo contrario, onde a den-
sidade da agua do mar é mais fraca, são
menos • fraanentes os casos ; e no Baltico,
onde ainda O mais fraca a densidade do mar,
rarissimos são os cases. Nota-se igualmente
que a agua morla é mais forte quando o
vento sopra do lado do mar.

Ha certos lagare s onde é frequento o phe-
nomeno da agua mortie : "a embocadura do
Glommen, por exemplo, onde 'muitas vezes
cansa sérios estorvos á navegação, assas
activa nessas pararem. Elfaitos semelhan-
tes icem silo observados 'em outras partes,
poréfn, muito raramente : na foz do Ore-
naco e do Congo, no estreito do • Vancouver,
na casta do Lavrador e em diversos outros
pontos.

•Antropologia — Escreveram de Adelaid.°
á GajC1'2 de Co!onia:

.« O professor Klaatsch, da Universidade do
Heidelberg, que acaba de concluir estudos
a, n th ropologic . na • Novas Guiné e na Queens.-
ta,nd , esta - .actualinente . no térritorio do
norte, 'cujo sertão O totalmente inexplorado.
O professor allemão estuda ali i os idiomas e
as usanças dos negros australianos, e dos
seus estudos resultou curioso achado.

. lia tempos, um negociante europeu foi
assaltado e morto por aborigenes perto do
Part-Keafs. 0.s assassinos foram descobertas,
presos e levados á cadeia para julgamento.

O professor klaatsch saieitau-os a um
exame minucioso. verificando que 'um doa
negros tinha pés de macaco, isto O, que os
pés dessa aborigene australiano eram mãoa,
apresentando a mesma crinformação que os
membros trazeiros do macaco.

Cantaram-lhe 'os presas qua no territor;o
inexplorado, entre os. rios Baty° e Victoria,
ha muitos negros da MeStna conformação
etlinica.

.1•••

O diadema de ferro.— A conaeci la esch
piora Carmen Sylva. rainha da Roumania,
na Vali Alai! Illaga,:ine, de janeiro ultimo,
narra um episoiLo interessante da procla-
mação da independeacia daquelle paiz e da
coro Wi-t9 do psincipe Cardas.

O ilatetre guerreiro reatou em receber
um symbolico diadema de ouro, mas O povo
insistia em conformar-se aos usos sradic•io-
naes, não tolerando rei sem carõa. Papais
do uma crise de muitos dias, o principe fez
publicar o segainte manilasto

« Só atino com um expediente para co
ferirmos ti. nova cansai uma sanação sym-
bolica, que a não desvaneça acatite das le-
gendas historicas das de outros povos : é en-
commandarmos ao Arsenal de Guerra que
nos funda umt com (S despojos das urinas
que tomam-loa aos nossos inimigos. Elia sara
a lembrança emblématica das vidas sacrifi-
cadas dos nossa heraes e attestará que a
ganhamos nos campas das batalhas, a troco
do nosso sangue.»

E' a origem da coraa de fervo da Roa,
mania.

•
orchideas — Chegam a ser inve rosimeis

os preços a que attintgem a' omns exornai troa
de orchideas: 10, 20, 30, atraia ($0 mil fran-
cos, excepcionalmente mesmo muito mais
do que iss). Esaa aristocracia do genero per-
tence, em geral, á espade Odonlogtossum
Chrispum, de °sigam colombiana, denomi-
nada pelos floristas Atexandra . Nas regiões
onde Madra, certos insectos Secundam ca-
sualmente bailes typos orallideanos com o
panca do espe2ies dilrere:Itos, mas, xle si,
lambem primores cs ; são os iiroduat os dessaa
hybridação fortuita que, olhidos pelos • ex-
ploradoras de parasitas o levados aos mer-
caaos europeus, conseguem, Os vezes, prosam
fabu lesos

Artificialmente tambem já. se 'com )g,tre
essa hybridaçãa e, por selecção esmeradia-
sima, ao cabo de alatins aunos, alcançam-so
admiraveis produtos, não sem rapetidas de.
cepções e frequentes fracassos. Todos of
antros, na. celebre Expasiçao Floral do Tem-
plo, em Londres, fazem-se transacções dd
orchideas, montando o total a anormeit
quantias.

A electriidals doMestica.—Réiaire o El*

fano, Pes I

«Em . Nova Vota.. a electricidade está do-
mesticasia, tranSrorMando-se no mais servi-
çal o commodo dos famulos.

, O presidenta: taa / gr ao Congresso a supe-
rabundancia, de alguns . produtos da la-
voura americana noa Estados do oeste; este
'excesso de producção acarretou um extra-

, 'Ordinário rebaixamento no valor; --destas
• 'anereadorias, que, si as companhias de vias-
. térreas e as estradas- do governo não re lu-

1rem os fretes, haverá uma tremenda crise
&avena região.	 •

O ensino dos cegos— Mais uma invenção,
que vao facilitar aos cegos a leitura e a es-
cripta.

• .0 Sr. Ernesto Varghan, director do hos-
picio parisiense dos «Quinze-Vingts», acaba
de inventar um apparelho, que pernil tte
aos cegos escrever em caracteres communs
o, a quem com elles se corraspesponda, o
servir-se do alphabeto aBraille», embora o
não conheça.

tomo se sabe, 13raille inventara um sys-
tema, hoje muito generalizado, constando de
pontos em relevo, e formando lettras, pala-
vras e phrases, que 03 cegos Icem, tocando-
as com os dedos. Para escrever, servem-se
de um punção e de um crivo sotoposto

. papel.
Para se corresponderem com quem não

conheça o systema Braille, ou para compre-
bondarem correspondencia ou texto em ca-
racteres vulgares, os cegos, até agora, ti-
nham do recorrer a pesseas intermediarias,
tornando-se-lhes,partanto,impossivel o man-
ter correspondencia confidencial com as pes-
soas que nao conhecem o systema de Braille.

Baldadamente se tem procurado remediar
esta situação, até que finalmente o Sr. Vau-
ghan, que foi jornalista e conhece e traba-
lho typographico, inventou um apparelho
engenhosissimo, que corresponde ao que se

, podia desejar, a tal respeito, e que se pade
chamar «imprensa partatil para cegos».

Sem nos alongarmos na descripção cio ai pa-
relho, que é constituido por uma pequena
caixa de caracteres, indicaremos que estes
toem, de um lado, urna lettra «Braille». e do

•outro uma lettra romana, correspondente
tiq Relia .

O cego reconhece • pelo tacto a latira
aBraille» e, para formar as palavras, vae
dispondo os caracteres em um crivo, da es-
apierda • para a direita, do maneira que o
outro lado dos caracteres vae tocar em uma
folha de papel, que • recebe a impressão, e
pótle ser lido por todos os que conhecem o
nosso alphabeto vulgar.

Quando alguem, ignorando o system% de
«Braille», deseja escrever a um cego, ser-
ve-se do mesmo apparelho, mas sem tinta.
Colloca os caracteres no crivo, da esquerda
para a direita, voltando para cima a lettra
romana e compondo as palavras, e exerce
pressão contra o papel que está por baixo do

• • crivo, e que recebe e. raproduz as lettras•
• aBraillo. Quando o papel chega tis mãos -do
..cego, este volta-o e percorre-o com os dedos,
. da esquerda para kdireita, lendo o que lhe
.escreveu , quem não conhece o sysitema de
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A cosinha dos lares é feita, ou se pôde
fazer, por electricidade ; o café, o chá aprorn-
ptam-se instantaneamente, por ela.

Quando faz calor, a electricidade fornece
•frio o mesmo gelo. Trabalha nos lavadouros
de roupa ; enxuga, maca, passa a ferro. Na
alcova, afora a refrigeração para os dias
e noites quentes, ta.mbem fornece o calor no
inverno, actuando brandamente nos enxer-
gões metallicos das camas.

Ilumina á noite , o relo,gio da parede,
quando se queiram ver as horas ; é só aper-
tar um botão á cabeceira do leito.

Aquece repentinamente o leite para ser
administrado ás crianças e aos enfermos.

Abro e fecha as portas o as janellas e sa-
code a poeira dos tapetes.

Repete pelo teleharmonium, no salão da
casa, a musica executada em uma estação
central da cidade, distante kilometros.

E si os ladrões penetram na casa, pela
calada da noite, eis que são recebidos por
estonteante iluminação o pelo tanger de-
nunciador de campainhas de soccorro, por
alies mesmos postas em acção.»

• Tuberculose. — Para instigar a collabo-
ração geral na campanha envidada contra
a tuberculose, nunca será demais repetir
a ostatistica, mortuaria desse flagelo :_

Nos unimos seis annos, a febre amarela
fez, no Rio de Janeiro, 2.256 victimas; no
mesmo periodo, a tuberculoso matou 10.760
pessoas, quasi 700 Vo mais.

Em 1000, houvo apenas 42 obitos pela
febre amarela» a tuberculose victimou
nesse anuo 2.800 pessoas.

Em sumula a tuberculose mata um ha-
bitante do Rio de Janeiro do tros om tres
horas.

AGRICULTURA
Plantação Sanitaria dos

l_taacj os
Interpelados por um distincto cavalheiro

do Interior do Estado sobro a melhor asseri-
da florestal para plantação e saneamento de
legares brejosos; tanto para a doseccação
corno para melhoramento alo solo e elimi-
nação do3 miasmas da malaria, diz elle
constar que na Argentina tem-se empre-
gado com successo urna arvore que não
é do genoro eucaliptus, o cujo nome pe-
de-nos fornecer-lhe. Não cabendo a resposta
nos estreitos limites do uma carta, pedimos
venia ao ilustro interrogante para neste
boletim dar essa resposta um pouco mais
desenvolvida e assim toraal-a, talvez, apro-
veita,vel para outros que tombem estejam
interessados no assumpto.

Antes, porém, de entrar na ma.teria,
permitta-nos algumas palavras a respeito da

essa molestia tão commum o quasi
ondemica nos logares brejosos no mundo in-
teiro. A theoria antiga que com o nome de
«miasmas» admittia umas emanações subtis
o imponderavois, dos charcos, varzea,s, brejos
o do todas as aguas estagnadas, como causa
unica o directa da molestia, está hoje des-
thronada pelas investigações scientificas que
trouxeram a descoberta do um microor-
ganismo — Haemamoobia, — que, para com-
pletar o cyclo de sua evolução, necessita do
uma especio determinada do mosquito do
genero aAnopheless, de cujo corpo passa
para o do homem, servindo o mesmo mos-
quito ainda do transmissor do urna para
outra pessoa, de faxina que sem o mosquito
não ha malaria e sem que haja uma pessoa

já infectada, não ha transmissão possivel e,
portanto, não ha molestia. Estando hoje
scientifica e experimentalmente provada a
exactidão destas observações, a theoria. dos
«miasmas» não tem mais razão de ser e a
acção do homem para livrar-se dos ataques
desta molestia e sanear os logares onde ella
reina consiste em primeiro legar na elimi-
nação do Auopheles do mosquito.

Sendo igualmente bem provado que o des-
envolvimento do mosquito só tem togar
nas aguas paradas, o meio mais expedito
seria naturalmente a deeccação do ter-
reno, por drenagem, etc., porém, nem
sempre é isso exequivel por causa das difil-
cuidados e despezas avultadas que taes tra-
balhos acarretam, sendo neeessario procurar
outro meio, mais fa,cil e menos dispendioso,
embora mais lento. Recorreu-se então á
plantação, ou qus.si florestamento, destes
legares, o que sem duvida devo ser ellicaz
porque a arvore nas suas funcções physiolo-
gicas representa o papel de um verdadeiro
carneiro hydraulica, que levanta a agua do
solo para largal-a na atmosphera em farm
de vapor. Um simples calculo deste traba-
lho do uma arvore, provará que essa capa-
cidade das plantas é na realidade muito
mais importante do que se podia pensar. A
face inferior das folhas dos vegeta,es está
sempre munida de aberturas ou 'Aros
estomatas — cujo numero varia com as es-
pecies, mas que regula de 50 a . 203 por mi-
limetro quadrado ou, termo melo, 100 esto-
matas. Ora, tendo uma folha regular urna
superfino de 50 ceatimetros -quadrados ou
5.000 milimetros quadrados, terá ela tom-
bem 500.000 estomatas que,secretando cada
uma apenas unia goda do agua por dia,
perfaz para a folha todo o numero do
503.000 gottas cujo peso pada equivaler a
50 granimas, o que, para uma arvore in-
teira com uma média do 50.000 folhas, dá
uni secreção total do 2.500.000 gramnia.s

•de agua ou duas toneladas e meia do
agua por dia, fóra da quantidade que pre-
cisa para os soá tecidos e para as outras
funcções. Segue-se dalii que, quanto mais
depressa uma arvore creme, mais agua
gasta o a sua acção deseccanto sobre o ter-
reno se torna maior, razão por que de pre-
ferencia se procura obter arvores de cresci-
mento rapido para taes plantações.

Mas, si, além dessa acção deseccante sobro
o terreno, as arvores empregadas ainda teem
a propriedade do afugentar os - mosquitos
pela secreção simultanota de cheiros ou sub-
stancias deSagra,daveis, até nocivos aos inse-
ctos, más beneficos e salutares ao homem,
sem serem ao mesmo tempo ineommodativos
a elle, o seu valor -cresse na mesma propor-
ção. E' verdade que são bani poucas as plan-
tas que estão neste caso, porém, mesmo
antes da demobert 5 da verdadeira causa ou
natureza da miaria, já se notára que no
genero eucalyptus havia varias especies que
pelo seu crescimento rapido muito contri-
buia,m para a desoccação dos terrenos onde
estavam plantadas e que naqueles terrenos
a mataria, não sarnento diminuia -de inten-
sidade, como até • chegava a desapparecer.
Attribuia-se isso á acção do tile) essencial
o volatil que e tas especies seeretavam,
destruindo os « miasmas a. O principio da
observação era exacto, apenas a interpreta-
ção era menos correcta, mas desde esta
época os oucalyptus conservaram °justifica-
ram o renome adquirido ; sómente os estua •
dos reduziram um tanto o numero das aspe-
cies propria3 e activas o rectificaram algu-
mas obaervaçaes um tanto superficiaes.

Assim chegou-se a• saber que, olfactiva--
mente, 'a maioria dos eucalyptus contem
um oleo essencial de propriedades febrifti-
gas o que o aroma de algumas especlea é
extremamente antipathico, até nocivo, aos
mosquitos que, por MO, abandonam os Ioga-

ros onde taes especies são plantadas, o obte-
ve-se deste modo uma lista, restricta, é ver-
dade, das especies que reuniam as tre3 qua-
lidades requeridas para o saneamento dos
lagares humidos: rapidez de crescimento,
faculdade de vegetar em legares humidos,
onde outras arvores não vingam, e se,creçã
do	

s
oleo essencial antipathico aos mosquitos.

Esta lista comprehendo principalmente cinco
especies que são: «Eucalyptus paucifloraz
Sieber, «Ele. Raveretianaa F. V. Milenar,
aEtic. robusta» Smith, alam. rostrata» Salde-
chtendahl o «Ene. globulusa La

Póde-se estranhar que colocamos o Eue.
&bulas no ultimo togar, mas é que,contra-
rio ao que se tem a,dmittido até agora, alto a
destas cinco a espocio menos propria para
os logares humidos preferindo terrenos mais
seccos e vegetando perfeitamente ata no
campo suco, porém o seu creschneato é ra-
pido o a secreção abundante.

Uma outra arvore, tambem muito propria
para os brejos o até para agua estagnada, 0,
igualmente, uma espade australiana da fa-
milia das Myrtaceas, a illtdaleuca leucaden,
dron, Linneu, cujo oleo essencial é conhecida
com o nome do «oleo Cajcputa. Falta-lho,
porém, a primeira qualidade, o crescimento
rapido, mas que é compensada pela sua ma-
deira, que é absolutamente imputraseivel
de uma dureza quasi do metal. Na Australia
é esta, uma das principaes arvores para fina
sanitarios.

Chegando agora á planta empregada nk
Argentina para deseccamento dos terrenos
baixos e humidos, só conliecemcs a aSalix
Humboldtiana,» Willdenow, que alli se en-
contra em extensas plantações de pormei
com varies euca.lyptus, especialmente cuca,
lyptus globulus, por ser a que melhor sa
adapta ás temperaturas baixas da,quelle paiz.
Nunca, porém, encontra-se ella nos bre:os
ou logares inundados, porque ella ahi não
medra. Por isso não a podemos recommen-
dar para esse fim e tão pouco a Salix lana
boldtiana que, provavelmente, não supp.,n
tara, o clima de S. Paulo.

Restam,pois, para o Estado, as outras qua-
tro • espocies do eucalyptus, das (limes as
mais proprias para nós são a Euc. ro!ntsta e
rost rata, mesmo parque são já experimen-
tadas aqui. Aconselhariamos para uma plan-
tação destas addicionar mais urna planta do
bastante valor industrial e que é essencial-
mente propria, para taes terrenos, o vime
ou aSalix purpurea» Linneu, cujo cultivo,
além de facilimo, pôde tornar-s3 remune-
rador.

E' verdade que com estas especies a lista
não está esgotada, porque na propria flora
paulista encontram-se varias espades que ha
bitam exclusivamente os legares brejosos,
mas, como nenhuma delias ainda foi objecto
de cultivo ou de estudo,nada sabemos relati-
vamente ao seu crescimento e sobre as suas
possiveis propriedades antipathicas aos mos-
quitos, menos ainda é conhecido. Entreta.ntca
urna arvore da nossa flora merece aqui sei
mencionada : é a chamada «pinha do brejo»
da familia, das Magnoliaceas, a aTalauma
ovataa St. Ilibam cujas belas flores grans
des rivalisam com as da «Magnolia grandia
flora» e cuja madeira é bastante estimadas
mas de crescimento lento tambem.

Para deseccação e saneamento do brejo,
no nosso clima ha, pois, por emquanto, bem
conhecidas as duas especies mencionadas de
eucalyptus, que devem ser semeados em
caixão e, quando alcançamo tamanho de 16
centimetros, colocadas em vasos, cestinhas
011 gommos de taquaruça até chegarem ti
altura do um metro mais ou menos para
então -serem plantadas no legar que devem
occupar.

Si o terreno • as posses do proprietario•
permittirem, convém muito abrir pelo mano
um valo collector das aguas na parte mala



f bomindo 24	 DIÁRIO 6FilcáL	 'Fevereiro — 3.907

baixa da área c, nos lados, na terra que foi
tirada deste vallo, plantam-se duas linhas de
vime que,•sendo por estacas cortadas na
época propria, nos mezes de julho ou agosto,
SãO smplesmente enfiadas na terra ata a
metade do seu comprimento e deixadas a si
mesmo que não tardam a cres3er.

Na plantação dos encalyptus basta obser-
var a distancia de 1,5 a doas metros entre os
pSs, o que dá para o hectare °numero de
2.500 a 4.400 pés que, na idade de oito a
10 annos, podem representar no minimo de
1.000 a 1.500 metras cabias de lenha de
primeira ordem que, a 2;500 o metro, equi-
valo a 2:500$ ata 3:750$, lora do rendimento
a tirar do vime eu ;o carta começa no ter-
ceiro armo.

Querendo ainda aproveitar os togares mais
seccos, póde-se lazr uma plantação de m
maneiros que rodeie os eucalvptus e que,
sendo de boa qualidade, certamente compan-
strá a despeza que otscasionon.

Sendo, poram, o terreno em varzea, plana
e periodicamente inundada, será preferi vel
drenar par meio do vadios e ahi plantar
graminaceas forrageiras para ciada, cujo
rendimento talvez se:a maior ainda ; porém
i sso sara assumpto para um outro artigo

ALBERTO LOEFOREN.

• (Do flo?clim de Agricultura, do Estado de
S. Paulo.)

REGISTRADAS

N. Z.a.Olaa

A firma Manoel de Carvalho, estabelecida
com commereio de fazeadas, modas e ar-
marinho, á rua Dr. Aristides Lobo n. 48,
nesta Capital, pretende uzar a marca acima
nas mercadorias e envolueros que forem
importados ou exportados por sua casa.
Consta essa marca das palavras : « A Japo-

'neza, », eireumdando-a, pelo lado superior,
os scguintes dizeres : « Manoel de Carva-
lho », aos quaes seguem-se, em linhas hori-
zontaes suceessivas, os seguintes: «Fazendas,
modas e armarinho, rua Dr. Aristides Lobo
n. 48, telephone n. 2.049 », que são eir-
mondados, pela parte inferior,pelas seguintes
palavras a Rio de Janeiro ». O carimbo
acima estampado, que origina a presente

"descripção, O de firma °vente horizontal e
pade ter maiores dimensões, e, conseguinte-
mente, as respectivas louras maiores, sendo
'que, as palavras c A Japoneza o eixo em
que gyra a presente marca, poderão ser
usadas, nas facturas, notas, mtões e de-
mais papeis concernentes ao seu negocio.
pois, só por si indicam alias o titulo de sua
casa pelo qual deve ser conhecida pelo mil-
mereio e pelo publico. Arroga-se, portanto,
O direito de prioridade no uso do titulo
o A Japoneza », com o> dizeres estampados
no carimbo cujo specimen acha-se aqui col-
locado e sa soffrerá, quando isso se torne
necessario, a alteração seguinte: augmento
de carimbo e respectivas lettras, mudança
da indicação da sade de seu negocio, quando
se mude para outra casa. Rio de Janeiro,
22 de janeiro de 1907. — Manoel de Car-
valho.

Aprosentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, Os 11 horas da
manhã de 21 de janeiro de 1907. — O se-
cretario, Cesto* de Oliveira.

Registrada sob n. 5.018, por despacho da
JuntaCommercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G00 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de
1907. — O secretario, César de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

• -

RENDAS PUBLICAS_ 

ALFANDEOA. DO RIO DR JANEIRO

Renia das dias 1 a 22 de
fevereiro de 19a7 	

	
(3.297:7filt395

Idem do dia 23

Em papel.. 219:759M O?.
Ein oura—	 155:021$494

	
401:783$503

O .702: 541$991

Em igual perimia do 19PG
	

5.084:891$177

REOPDEDORTA nn RIO DR JANNIRO

Renda do dia 23 de fevereiro

Interior 	

Consumo:

fumo 	 	 : 53..?:sae0
Bebidl g 	 '1•529,0n0

Phosphoro 	 s 	 12:01)08000
Caloatio 	  ...	 7(1.1f1"f)
Perfumarias ...	 324.:s0aa
Especial til adem

pharinaceuti-
eas 	
	

1 :3134ea0
Vinagre	
	

252s; ato
Coa :ervas
	

35: a:000
Chapaos
	 685000

Tecido.	 	 ...	 2 :011s000
Registro
	

7 :370000

ItIxtraordinaria... 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

170:702773

Renda de 1 a 22 de fevereiro
da 1907 	 	 2 351:109Z:07G

Total 	  2.351:i09$170
Em 'anal portado do 111(0. 	 2.312:1°5$:72

n•nn•15~.•

NOTICIARIO

.A. prox.falla (AL do Ge-
neral Roca — Entro o Sr. Ministra das
Relaçaes Exteriores e o Sr. General D. Julio

Roca foram trocados limitem o> seguintes
tolo ara na nt as

amo, 23 do Fevereiro, 12 It. 30 ai. p. m.—

Ao General Roca — Avenida Palace Hotel,
Lisboa.

Tenho a loira de saudar a Vossa Excal-

lencia, dando-lhe desde já a segurança do
grande contentamento . com que o Governo
e o Povo do Brasil aguardam a sua feliz
chegada a esta terra, cada vez mais grata
a Vossa.Excellencia pela sua firme confiança
na nossa antiga e leal amizade O Republica
Argentina.— Rio-Branco .»

aLisnoa, 23 de fevereiro, 5 h. 39 m. p.
Ministro Baron de Rio Branco, Rio.
« Retribuyo atentamente a Vuestra Execa

enoja su saltado asegurandole do mi parto

el mas vivo recOnocimiento por la honrosa
distinccion que el Golderauy ei Pueblo 'dei
Brasil me dispensan.— Rocia .»

—O ma j or Tasso Fragoso, do Estado-Maior
do Exercito, seaue no dia 27 para P:rnam-
buca, em commissão do Ministerio das Ra.
lações Exteriores, para alli encontrar-se com
o General Rosa e acompanhai-o durante zr
sua visita ao Brasil.

—O paquete Araguaya, em que virá o Ge-
neral Rosa, deve partir de Lisboa amanhã 25
e tosar na Madeira na dia 27. A 7 de março
estará ent Pernambuco, no dia 8 na Bahia, o
chegará ao LIOSS) posto na manhã de 11.

—
Tflx.tern (4) dl) ( irY11/11 ,1.5n 10 Na•

ciono.1 — O reailtado dos exame; de pre-
p iratorios cifrei nato no dia, 22 do corrente
foi o seguinte:

paysisa e chimica — Appravado-; sanple
mente: Antonio ;asa	 Couto, Amaria°
Luiz Homem. Edg,ard Teixeira I telcoll o
Decio Pereira..

Etemeato: de historia nataral — Aparo
vades simplesinante: Guilherme Ilarbe lo,
Mario Pin‘o Kaxoto da Culla e Noredino
Camara Alve:da, StIva.

Uni inhabilitada.
Um rept ovado.

Correio — Esta roaartição expedirá
inalas pelo 3 seguintes paquetes

Hoje

Pelo a/ars/a lta?), para Vietor;a e mais por-
tos do norte até Manaos, recebendo im-
prassos at a ás G horas da manhã, cartas
pa pa o interior ata Os O 12 e ditas com
porte duplo ata as 7.

Paio Paperuno, para Oi partos do sul,
rscebendo impressos até Os 12 horas da
manhã, cartas para o interior ata ás 12 1/2
da tarde, ditas com porto duplo até á 1 e
objecto para registrar ata Os 11 da manhã.

Pelo Gentio, para Balda e Arsteaj ti, reco-
lb:sndo impaassos a Sé as 5 horas da manhã.
cartas para o ata', ás 5 1/2 e ditas
com porte duplo até Os G.

Pelo Tucuman, para Santos, recebenda
impressos até Os 9 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 9 1 . '2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Amanhã
Pelo Pi lelense, para 8, João da Barra

e Cabo Frio, recebendo impressos ata Os o
horas da manha, cartas para o interior ata
ás O 1/2, ditas com porte duplo até ás 7
e ob.'ectos para ro2itrar até Os G da tardo
de hoje.

Pelo ri'ian, para Si tifo, recebendo ;t i l-
pres:,:os ata mis 9 horas th manha, cartas
para o interior até ás O 1 , 2, ditas com porto
duplo ata ás 10.

Pelo Maratry, para Denevente. Victoria e
Aracaja, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o interior até :is
O 1/2, ditas ema parte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás O da tarde
de hoje.

Nota—Saques para Portugal e a-ales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimonto do oncommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-.
fiarem a Lisboa, exceptuando 03 da COM,.
pagnie Messageries Afaritimes ; o entrega
tambem nos meemos dias, das 10. da manhã
ás 2 da tarde.

de 1907
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Observações feitas unia vez
em 24 horas
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Directoria, do Mel eorologia, tts Marinha - Repartição da Carta, Maritima. - Serviço MeteOrologico Nacional
, -Resumo meteorologico e magnetico do dia '22 de fevereiro de•1907 (sexta-feira).

OCCURRENCIAS

ER14ATA-0 ,s ventos correspondentes ás (3,11, 15, 10, 17 e 1811ora4 do resumo melcorologico do dia 21 do corrente são SSE o não ESE
C3:110 tilltia publicado.

RESULTADOS MAONET[COS DA EsyncXo CENTRAT.

DecEnação tio dia 22- 2 - 07 +8 . 59' 50- NW

Inelinaçã) do dia 19 - 2 - 07 = 	 13).936 (extremo norta para cima)

Fiara horizontal do dia 22- 2 -997 =0.21581 (uni lados do syslema C. G. S.)

Senão de Meteorologia, 22 de rever( iro de 1007- Observações ineteorolo g icas simulianeas a O b. ta. do Grcenwieli (911s. 07 ms, a t. ia. do Rio)
Ic
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Pelem 	
S. Lui 	
Parnallyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parabyba 	
Recife 	
Joazeire 	
Maceió 	
Aracajit 	
Oudina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
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19.53	 26.50
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S. Paulo 	 767.85 21.6 17.44 24.35
Santos 	  762.' ;8 26.0 . 20.57 28.00'
Paranturua 	 701.10 24.5 21.19 25.50
Curitylia 	 751.05 20.7 15.79 27.75
Guarapuava 	 160.94 19,0 15.07 21.9)
Aisancidn 	
Posadas (a) 	 762.50 28.0 18.71
Florianopoli 	 763.25 22.7 18.72 23.15
Corrientes (x) 	 783.70 25.0 17.81 2'6.50
	 	 762.35 24.2 15.81 23.70

Porto Alezre 	 762.97 23.5 20,19 25.25
Santa Maria 	 162.47 21.0 15.12 24.50
Bage 	 .. . . 	 22.0 17.02 23.50
Rio Grande 	  764.78 25.5 16.27 25.70;
Gordoba (x) 	 767.50 17.0 13.81 48.00
Rosario (a) 	 765.60 -23.0 13.89 21.50
Mondara(a) 	 766.90 18.0 10.87 15.00
Baenos Aires (x) 	 767.30 23.0 13.89 23.50
Montevideo.- 	 765.00 20.0 11.40 2o.or,
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25.5
24.0
29.8
21.2
23.2
25.2
25.2

Em S. Paulo, cabia chuva torrencial e tiovejon desde 4 lis. p. até ás 11 lis. p. de hontem.
Em Santos cabiu chuva continua e chuviscou na tarde do hontem.
Em Paranaguá chuviscou no começo da noute do imolem, tendo chovido fortemente no correr da mesma até ás 2 lie

' Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia : Tempo instavel. "Ventos normacs..	 .	 .	 .Até ás 2 lis. 35 ia. p. não se recebeu mais trlegramma algum
1i	 No.-As ObSCIW3OCS COM este si gnal (a) são iln lInnlAm
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• JDITAES E AVISOS

IExternato do Gyinnasio3
Ne.cional

EXAMES GERAES DE PREpAnATORIOs

Terça-feira, 26 do corrente, ás 10 1/2 ho-
ras, serão chamados os seguintes candi-
datos:

Arithntetica e algebra

(Curso da Escola de Guerra)

Mario Pinto Peixoto da Cunha.
Physica e chimica

(Cursos do pharmacia e direito)
Raul Malta.
Araldo de Oliveira Martins.
Heitor Alves Alfonso.
Renato Pinto Cavalcanti.
Alcides Crissiuma do Figueiredo.
Johnston da Fonseca.Magalhães.
João Pedreira do Couto Ferraz Netto.
Reitor Moreira de Barros Oliveira Lima.
Afonso Lopes de Almeida.
Externato do Gymnasio Nacional, 3 de

fevereiro de 1907. - O secretario, Paulo
Tavares..•

•111.11.n

Escola de Minas de Ouro
- 1 	 preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFTECTivo DO
LOBAR DE SUBSTITUTO DA 5° SECÇÃO DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

•
bo ordem da congregação da Escola de

Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 69 do C,odigo dos Institutos • Officiaes de
Ensino Superior e Secundario, ella resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção do candidatos no concurso pra
provimento efectivo do Jogar do substituto'
da 5ti secção; pelo que, até 1 hora da tardo
do dia 17 de abril do corrente, está aberta

'nesta secretaria a inscripção de candidatos
no concurso referido. Nos termos do regu-
lamento de 11 de maio de 1931 (decreto
n. 4.017) a 5°• • secção comprehendo as se-
guintes : 33' o 5°, do 1° anuo do curso funda-
Mental; 5°. e 6°, do 20 anno do curso funda-
nental ; do 3° anno do curso fundamen-
tal ; 48. e 5° do 1 0 anuo do curso especial ; o
4a, do 2° do curso especial.
. Secretaria da Escola de Minas, 17 de ja-

neiro de 1907.- O secretario, Ctodontiro de
Oliveira.	 (.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIvo Do
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 3a sEcÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia 17 de março de 1937
a inscripçã.o do candidatos no concurso para
o provimento efectivo do Jogar. de lente
substituto da 3° secção, que, nos termos do
regulamento de 11 do maio de 1901 (decreto
p: 4.017); comprehende as seguinte cadeiras:

2 cadeira do segundo anuo do curso tua-
Ciamental-Mecanica geral.

la cadeira do terceira annó dó Curso fun-
èamental-Mecanica geral-Mecanica appli-
edda: cínematica e dynamica applicadas.
2'heoria da reftistenria dos materiaes. Grapho-
o!italica.

1 0 cadeira do segundo anuo do curso es-
pecial-Hydratilica e thermo-dynamica. Ma-
chinas motrises e operatr*es.

2° caleira, do terceiro armo do curso espe-
cial- Naregaçao interior. Portos de mar.
Phardes. Ilydrattlica agricola, Abastecimento
de agua e egostos.

Os candidatos deverão satisfazer ás dis-
posições contidas ,nas arts. 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do Codigo dos Institutos Ofilciaes
de Ensino Superior o Secundario (decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901).

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1903.-0 secreta-
rio, Glodontiro de Oliveira.	 (.

Faculdade cio Medicina
da Bailia

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que,em cumprimento da determinação
do Governo contida em telegramma de 14 de
junho e da resolução da congregação em
sessão de 20 do mesmo mez, fica aberta de
hoje, 20 de outubro a 4 do março do anuo
vindouro, de conformidade com aparte final
do art. 55 do Codigo de Ensino, ás 2 horas
da tarde, a inscripção para o logar vago de
substituto da 5° secção desta Faculdade. .

Secretaria .da Faculdade de Medicinada
Bahia, 20 de outubro de 1900.-0 secretario,
Dr. Menandro dos Reis Meirel(es,	 ).

O director geral de Saude Publica, usando
da attribuição que lhe confere o n. X do
art. 10 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 5.156, de 8 de março do 1904, re-
solve prohibir até segunda ordem a atraca-
ção de navios em qualquez ponto da ilha de
Mocanguê Pequeno.
•' Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
1907.-0 director geral, - Gonçalves Cruz.' (•

Directoria Geral de Suado
Publica.

INFRACÇe)ES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse pras), se verem processar, de accôrdo
com o regulamento sa.nitario:

Pela 3° Delegacia de Saude:
. David, residente á Avenida Central n.102,

loja, procurador do propriotario do predio
n. 16 á, travessa D. Manoel, multado cru
125$, por não ter cumprido a intimacão
n. 1608, relativa ao 'referido predio, in-
fringindo o § 2° do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela, 5° Delegacia de Sande:
Avelino Sancho, residente á rua do Mer-

cado n. 172, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 10.972 relativa
ao predio n. 22 da rua União, infringindo o
art. 83 do mesmo regulamento,

Salvador Bistos, encontrado no beco° das
Cancellas ri. 2 sobrado, multado em 200$,
por não ter cumprido o laudo de vistoria
n. 1-.155 conforme a intimação n. 26.112,
relativa ao predio n. 254 da rua Senador
Pompeu, infringindo o § 1 0 do art. 98 do
mesmo regulamento ;

.José Antonio Abrunhosa, residente á rua
Senhor dos Passos n. 17, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n.21.305,
relativa -ao prédio n. 49 da rua Barão de
S. Felix, infringindo -o § 1° do . art. 98 do
mesmo regulamento ; •

Manoel Ferreira Soares Ribeiro, residente
á rua Senador Pompou n. 249, multado em
1253, por não ter Aumprido a intimação

n. 26.632 relativa ao predio n. 140 da re=..
ferido rua; infringindo o art. 86 do mesmo
regulamento ;

D. Victoria de Aguiar, residente á rua'
do Monte n. 53, multada em 200*, por nãd
ter cumprido a intimação n. 13.002, relativa;
ao predio n. 53 da referida rua, infringindo
o art. 86 do mesmo regulamento

'
•

José do Souza Junior, residente á rua:
Santo Christo n. 74, multado em 50$, por'
não ter communicado a vacancia do prodfd
n. 72 da citada rua, infringindo o park
grapho unico lettras a e b do art. 87 do
mesmo regulamento

João Miranda, residente á rua do Nuncio
n. 50, multado em 120$ por não ter cum-
prido a intimação n. 26.514, relativa ao
predio n. 12 da rua Jogo da Bola, infrin-
gindo o art. 86, do mesmo regulamento.

Pela Ga Delegacia de Saude
Manoel Antonio da Silva, residente á rua

de Sant'Anna. n. 64, multado em 2C0.$, por
ter alugado a casa n. 27 da rua do Santa
Anua n. 64, sem ter dado sciencia á mesma
delegacia de sande, infringindo a lettra, a
paragrapho unico do art. 87 do mesmo re-
gulamento ;

Braz Bello, residente a rua Frei Caneca
n. 125, loja, multado em 200$, por não ter
communicado a vacáncia, de um commodo
do referido predio, infringindo o art. 88 do
regulamento sanitario.

Pela 90 Delegacia de Sande :
D. Joaquina Luiza da Silva, residente IL

rua Dr. Barbosa da Silva n. 30, multada em
100$, dobro da 1°, por não ter cumprido o
2° termo da intimação n. 28.869,
ao referido predio, infringindo o § 1 dd
art. 98 do mesmo regulamento

Felippe Mello de Vasconcellos, residento
á rua Grão Pará n. 9, multado em 125$',
por não ter communicado por escripto que
ficara deshabitado um commodo do referidO
predio, infringindo' a lettra a do art. 87 (19
mesmo regulamento

D. Margarida de . Ascenção, residente á
rua Barão do Bom Retiro n. 23, multada
em 125$, por não der communicado por
escripto que ficara deshabitado um commodd
do referido predio, infringindo a lettra a
do art. 87 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 24 de fevereiro do 1907.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Solida
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios doa
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores a comparecerem no dia e hora,

de assistirem á vistoria sa,nitaria que nelles
infra' indicados, nos referidos predios,

vae ser efectuado, sob as penas da lei
Rua do Mercado n. 8, dia 1 de man()

vindouro, ás 12 horas da tarde; ,
Rua do Mercado ,n. 27, dia 1 de março.

vindouro, á 1 hora da tarde;
Rua da Caudelaria n. 6, dia 1 de março

vindouro, á 1 1/2 horas da tarde;
Rua da Candelaria n. 14, dia 1 de março

vindouro, ás 2 horas da tarde;
Rua do Rosario n. 21; di . 1 de inanaa 

vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua da Conceição n. 40,. dia 4 do marçO

vindouro, ás 12 horas da tardo;
Rua da Conceição n. 44, dia 4 do março

vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde;
Rua da Conceição n. 19, dia. 4 do março

vindouro, á 1 hora da tardo;
Rua do Nuncio ns. 40 E e 42, dia 4 de

março vindouro, á 1 1/2 horas da tarde;
Rua do Nuncio n. 46, dia 4 de março

douro, ás 2 horas da tarde;
Rua Silva Jardim o. 19 . dik 4d Men:á
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vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde;
"	 Rau. do Theatro n. 31; dia 6 de março
. vindouro, ás 12 horas da 'tarde;

Travessa de S. Francisco n. 1, dia 6 de
março, vindouro, 4 1 hora da tarde;

Beca° do Bom Jesus n. 4, dia 8 de março
vindouro, ás 12 horas da tarde;

, • Rua dos Andadas n. 83, dia 8 .de março
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde.;

Rua dos Andradm n. 37, dia 8 ele março
vindouro, á 1 hora da tarde;

Rua dos A»dradas n. 8, dia 8 de março
vindouro:á 1 1/2 horas da tarde;

Rua Senhor -dos PitsS03 n. 23, dia 8 de
• março vindouro, ás 2 horas da tarde;

Rua General amara n. 30-1, dia 8 de
ma eço vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde.

• Largo de S. Domingos n. 7, dia 11 de
março vindouro, ás 12 horas da tarde;

Rita da Allandega ri. laa, dia II de março
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua da 'Alfandega ri. 148, dia 11 ele março
vindouro, á 1 hora da tarde;

Rua da Alfandega, res. 81 e 53, dia 11 de
março vindouro, á 1 1/2 horas da tarde;

e	 Rua	 Alfandega n. 2. dia 11 de março
' vindouro, ás 2 horas da tarde;

Rua, do Sacramento n. 19, dia 12 de março
vindouro; ás 12 horas da tarde;

Travassa de S. Francisco n. 6, dia 13 de
março vindouro, ás 12 1/a horas da tarde;

Rua do Carmo n . 59, dia 13 de março
vindoure, á 1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de. Sande
Publica, 22 de fevereiro de 1907.-0 secre-
tario, Dr. J. Padreio.	 (•

D3 ordem do Dr. director geral do Saneie
Publica, faço publico, pira conhecimento
dos interesoados, que ficam sem eirado os
editaes publicados em 11 e 17 do correate,
na parte relativa ás vistorias que se deviam
o .ealiz to. no :1 0 (Estria° sanitario 1103 dias 23,
25 e 27, tambarn do corrente, que sorão
e• nad as op ~amamente.

- Secretaria da Dirwtoriet Geral de sande)
Publica, 21 do fevereiro de 1907.— O secre-
tario, Dr. J. Padres°.	 (•

De ordem do Sr. Dr. direotor geral de
.atele Publica, convido os prooreetarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos
predios abaixo moncionados, a comparece-
rem nesta directoria, dentro do praxe de
dez dias, contados desta data, afim de tc-
filarem conheci mento das intimnaes que
lhes foram feitas pelo inspector saltitado da
zona eu que se acuam situados os referidos
predios, sob as penas da lei ; enjas intima-
çaes se acham abaixo transeriptaa

N. 10.817-2a via—Republica dos Estados
Unidos do Brazil—Directoria Geral de Sande
1 'ublica--2" Circumseripção da ,la Delegacia
de Sande—Capital Federal, 22 do janeiro
de 1907.

2 termo de intimação—De conformidade
com o regulamento vigeate, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou ar-

-, rendatario do terreno ela rua Luiz Gama
». 38 e, na falta de cumprimento desta lati-
]nação, sujeito ás penalidades da lei, a ex-
ecutar no prazo de 15 dias: remover o co-

- trilho, fechando o terreno por meio de metro
einboçado, rebocado e pintado do accordo
com o decreto municipal n. 42), de 8 de u-
alto de 1003.-0 inspector sanitario, Dr. Au-
yusto Casar das Ch ggas.—Visto. Dr. Placido
Barbosa, delegado do saude.

N. 32.021—Republica dos Estados Unidos
• do 13razil-2° via—Directoria Geral de Santo

Publioa-2a Circumseripçao da 4" Delegacia
• de Saude—Capital Federal,. 4 do fevereiro

de 1007.

Termo de •intimação—De conformidade
com o regulamento sanitario, fica por este
iustrumento- intimado o prop -rietario ou
arrendataria do predio da rua Luiz Gama
n.40 e, ala falta do cumprimento desta inti-
maaão, sujeito as penalidades da lei, a ex-
ecutar no prazo. de 15 dias: deaoccupar o
predio acima referido o qual está, em con-
dições de não poder continuar a ser habi-
tado som prejuizo para a sande publica.—
O inspector sanitario, Augusto Casar das
Chagas.--Yisto. Placido Barbosa, delegado
de sande.

N. 18.848-2' via—Republica dos Estados
Unidos do Brazil—Directoria Geral de Sande
Publica-2a • irceonscripção ela 4a Delegacia
de Saude—Capital Federal, 22 de janeiro
ele 1907.

2° termo de intimação—De conformidade
com o regulamento vigente, fica por este
instrumento intimado o proprietario ou ar-
rendatario do prelio da rua Luiz Gama
n. 40 c, na falta de cumprimento desta inti-
mação, sujeito ás penalidades da lei, a ex-
ecutar, no prazo de 30 dias, as obras exigi-
das pelo laudo da vistoria a que se procedeu
a 14 de março de 1903, no referido predio,
de cajo laudo se lhe deu sciencia e se lhe
forneceu cOpia. — O inspector sanitario,
Dr. Augusto Casar das Chagas.--Visio, Ma-
rido Barbosa, delegado .de sande.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 211 de fevereiro de
1007.-0 secretario, Dr. J. Pedrose.

DP ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pra-
(liou abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei : .	 •

Rua João Caetano n. 149
Rua Dr. Ferreira de Almeida n. 14
Rua Dr. Ferrei • a de Almeida ri. 16; •
Rua De. Ferreira de Almeida n. 18
Rua Dr. Ferreira de Almeida n. 20;
Rua Dr. Ferreira de Almeida n. 22;
Rua Dr. Ferreira de Almeida n. 21:
Rua Visconde do liai= ns. 01 (loja) e

n. 76;
Rua Senador Pompeu e. 140 (laudo de

vistoria) ;
Rua Senador- Pompen n. 103 (latido • de

vistoria) ;	 •
Ru e Goyaz n. 232
Reta Manuel .Victorino n. 5
Rua Manoel Victorino n. 5 A ;
Rua Maná n. 4 13; •
Rua Maná n..4 C;
Rua da Coaceição e. 53 (laulo de ,vis-

tona).	 ,
Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria,

Geral de Saude Pablica, 20 de fevereiro de
1007.-0 secretario, De'. J.	 Pedroso.	 (.

3Iinisterio dag Relações
...111:xteriores

Pela Secretaria de Estado das Relaç5es
Exteriores se faz publico que, durante a au-
saneia do 'Sr. Adolfo Basaiiez, Constei Geral
do Urteguay nesta cidade, fica interinamente
encarregado • do respectivo Consulado Geral
o Vice-Consul Sr. Erico A.. Pena. •

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, 23 de fevereiro de 19,37.
--O director geral interino,- Frederico A.;:-

'(base de Carta/ho,	 •

Directoria do Contencioso do
'Thesouro Federal •

Pelo presente edital são" convidados a com
parecer nesta directoria, dentro do prazo do
oito dias, contados desta data, os devedores
ele penna,s do agua do 1 0 ao 6° distrletos do
1932, toam de satisfazerem,amizavelmente,a
importancia de seus debites, sob pena ele,
lindo aquelle prazo, proced('r-so á cobrança
pelos meios judiciaes.

Directoria do Contencioso, 24 do fevereiro
de 1907.— Auto de Sá, sub-director interinod

(.

Itecebecloria do Rio do
Janeiro

De ordem elo se. director, em com no issão.
convido os Srs. induetriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do produtos Sujeitos
aos impostos de consumo a virem registrar.
até 31 ele março do corrente exercido, não só
os seus estabelecimentos, como os individttos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente da registro gera° cobradas,
as seguintes taxas
a) fabricas 	
b) deposito de fabricas e casas

commarciaes por grosso 	
c) casas • commerceaes retalhistas,

exclusiva,mente de producto
tributado:

De l a classe 	 	 500'0
As demais 	 	 3001J0 •

d) casas commereiaes retalhistas
com outros ramos de negocio,
além elo praducto tributado,
excepto ehandarias 	 	 30$

e) casas commerciaos retalhistas
de mais ele um producto tri-
butado, por patente, ate trs	 !...)000t.

I) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 204000

pequenos fabricantes, toalha-
lhana° só ou com um nuincro
de operarios que não exceda
a seis 	 	 20$009

- De mais de seis a doze 	 	 50;300)
Chamo a attenção dos senhoras latero::-

sados para as seguintes disposiç5es do novo
.regulamento dos impostos do consumo

Os industriaes e negociantes de praluctoa
sujeitos aos impostos ele consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,-rc-
novar ou transferir o registro, seno prévio
pagamento ou deposita da .respectiva
portancia.

O registro para o commercio por grossa
só poderá ser concedido aos imPortadaeos g•
aos atacadistas.

A cate goria, do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos folionas
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio ele Janeiro, 1 ele janeae
de 1007.-0 sub-director interino, Epatne
nondas,Brillo.	 •	 •	 (• "

•

De ordem elo Sr. director em commisaão,
faço publico que, elo dia 1 a 23 ele fevereire
vindouro, sa procederei, nesta repartição,
cobrança, á bocca do cofre, do imposto de
industrias e profissies, relativo ao 1 0 se,
mestre do corrente exercicio.

O imposto que nãa exceler ele 2)0,3 será
pago em uma só 'ti-estação e (acme exceder
aquella quantia, em duas prestações iguaes
—tema no mez de fevereiro c. a outra no
de agosto, saneio facultado ao • •coatribuiento
pagar o • imposto antes dos prazos acima
marcados. . •	 .

Não será acImittido o pagamento da quota
do 1 0 Semestre deste anno, ficando eito de-
bita a do semestre anterior: , •

200$003*-

100P 30
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1 Oa 'q .ue não pagarem q imposto, nos pra-
',zos regulamentares, incorrerão na multa de
trO V., que será elevada a 15 0/. si o deve-
dor no realizar o pagamento até 20 do
'março do trimestre a,ddicional do respe-
aialvo exercicio.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 do ja-
neiro de 1907.— O sub-director interino,
Epaniinondas Britto.	 (•

—
Caixa do A.inortização

\ Faço publico que, tendo se extraviado os
) titules da divida publica do valor nominal
'de 1:000$, juro annual do 5 0/0 (ant. 6 0/.)

! papel, de ns. 65.063 65.063, emittidos
/1863, 220.576 a 220.585,.emittidos em 1870,
do empresam° geral, o de ns. 1.101,-1.104,

\ 1. 109, 1.110, 1.097, 1.099, 1.103, 1.105 o
,1.107 do valor nominal de 1:003$, juro
animal de G 0/, papel, do emprestimo de
1897, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa do Ainortização, 13 de fevereiro de
1907.-0 inspector interino, Leia Carlos da
Silva Peixoto.

•n•• n•n•n

Faço publico que, tendo se extraviado ás
aitulos da divida publica do valor nominal

1:000S, juro annual de 5 % (antigo 6 %)
;papel, ns. 179, ernittido em 1832, 6.819 >e

emittidos era 1837; va,o ser expedi-
dos novos titulos'si, dentro do prazo legal.

! não houver. reclamação 0111 contrario.	 .
I Caixa de Amortização, lado fevereiro de
i 1907.-0 inspector interino, Luiz Carlos da
'Mim: Peixoto.	 (4

Alrandega do Ui° do ._TaneirO
Pela inspectoria desta alfandega se faz

,publico, para conhecimento. dos interessadas,
que foram descarregados para está aispár-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
,donos ou consigna,tarios apresentar-se, do
prazo. de 15 dias, para providenciarem. a
respeito.
• Vapor allemão Coraoba, procedente de
Hamburgo, entrado em 5 de janeiro do 1907.
-a-Manifesto n. 13.—Termo 11. 213. —
•„Armazena n. 16 -a-- FSC — K : 1 caixa na-

mero n. 15.157, repregada e avariada.
. OABC—SGal :1 ditan. 1.621, idem ideai,

, -. 151aVC : 1 dita	 7.104, idem idem. -
Ta' : 1 dita n. 1.227, idem. alem.
S: 2 encapados ris. 8.840 e 8.839, idem

;ideai:	 •
Idem : 2 ditos ns. 8.838 e 8.842, idem

idem.
• Idem : 2 encapados ris. 8.843 e 8.842,
idem idem.

TM : 2 caixas sem numero, idem idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.
GFP : 2 ditos 1113. '9.757 e 9.760, idem

• idem.
SDC : 2 ditas ris. 1-e 2, Piem idem.
RJ : 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.
Barca allemã Elcho, procedente de Ham-

burgo, entrada em 29 de janeiro de 1907.—
Manifesto n. 68.—Termo n. 214.

1 Despache sobre agua—Andressen : 1 caixa
9:538, repregada.

Vapor fra,neez Chili, procedente de Bor,
I déos, entrado em 6 de fevereiro de 1907.—
Manifesto n, 92.—Termo n. 215.

Armazem da Estiva—FFB: 1 caixa n. 913,
repregada.

Idem : 1 dita n. 914, idem idem.
. ASC-8.467 : 4 ditas as. 1, 1. e 1, idem,

Idem: 2 ditai 'ns. 1 e 1, idem. .• ' •	 •
• itleni::1 dita ir.	 repregada: :

- I Vapor aliem-á-Á) Tifvea, procedente' de nana-
burgo, entrado . ein, 3 de fevereiro:der 1907.
-Manifesto n. 80. Termo n': 216'
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Armazem n. 12 —LLOYD: 4 caixas as. 4,
9, 15 o 16, avariadas.

Armazem da Estiva—NCC: 1 dita n. 1, re-
pregada e avariada.

FCC: 3 ditas ná. 1, 1 e 1, idem idem'.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem. •
Despacho sabre agua— Alva.rique: 4 ditas

ns.. 1, 1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem idem.
RC—Nictheroy: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e

ideai idem.
Idem: -4 ditas ns. 1, .1, 1-e 1, idem ident.
Idem: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1; idem idem.
ATC: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem.
Vapor allernão Assuncion, procedente de

Hamburgo, entrado em 31 do janeiro de
1937.—Manifesto n. 73. Termo 217.

Despacho Sobre agua — PC: 3 caixas sem
numero, represadas e avariadas.

PCC: 3 ditas idem, idem idem.
PCC : 1 dita sem numero, idem idem.'-

" PC: 1 dita idem, idem idem.
PCC 2 ditas idem, idem idem.
PC : 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem-
GZC : 1 dita idem, idem idem.
!dera :' 1 'dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
PCC: 1 dita alem, idem idem.
CTZC: 1 dita idem, idem idem.

• PC: 1 dita idem, idem Piem.
Idem : 1 dita idem, idem ideei.
GZC: 1 dita idem, idem idem.
RGC: 1 dita idem, idem idem.
Despacho sobre agua—PC: 3 caixas sem

numero, repregadas o avariadas.
PCC: 3 ditas idem, idem idem.
PC: 3 ditas idem, alem alem.
PCC: 3 ditas idem, idem idem.
Vapor. austriaco India, .procedente de

Trieste, entrado em 5 de fevereiro de 1907.
—Manifesto n. 88. Termo n. 218.

'Armazem n.1—CCC&C: 2 caixas as. 23,662
e 23.662, repregadas o avariadas.

Idem: 1 dita n. 23.662, idem.
LU: 2 ditas ns. 17.011 e 17.000, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 17.000 o 16.995; idem

idem;
Idein: 2 ditas ris. 17:001 e 16.991, idem

Piem.
Idem: 2 ditas ns. 17.007 e 16.999, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 16.994 e 16.993, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 16.992 e 17.010, idem

idem.
Idem: .2 ditas ris. 17.003 d 16.993, idem

idem.
Vapor francez Cara relias, procedente do

IIavre, entrado em 3 de fevereiro de 1907
— Manifesto n. 78. Termo n. 219.

Armaze,m ii. 14 — PD—F: 1 caixa n. 177,
repregada.

TBC: 1 dita sem numero, idem..
CAC: 2 ditas n. 11, idem.
Nce : 1 dita n. 1, idem.
JRCC : 1 dita n. 791, avariada.
L1: 1 dita n. 321, repregada,.
Indo : 2 fardos as. 715 o 732, avariados.
11D-37 1 caixa n. 3, repreg,ada.
SGC : 1-dita n. 750, idem.
NS : 1 dita n. 111, idem.
FA : 1 dita ri.120, repregada e avariada.
CC—Conteville' : 1. dita, n: 3.167, idem

idem.
CMC: 2 ditas ns. 9.512 e 9.508, idem

Piem.
NK : 2 ditas ris. 248 e 252,.a,variadaS.
SC: 1 dita n. 172, Piem.
HSC: 1 dita n.	 idem'
.395: 1 dita n.. 393, repregada, e avariada.

• SAGN : 1 barrica n. 1.246, avariada. -
A: 1. caixa sem numero, reprega,da,
NK : 1 dita.n... 235,.averiada.,	 -
CC—ConteVille : 1 dita. n. 4appit -: •

Indo : 1 dita, a. 19-.546a",idaPia

7—ev-er-	 k
0V: 1 dita n. 171, repregada o avaxiadaw'

• CFC: 1 dita n. 798, hiena idem.
Vapor, alienado Burassia, procedente lf.

Hamburgo, entrado em 26 de janeiro d'
1907 — Manifesto n. 62. Termo. ri. 220. - •

Armazena n. 9 — ARPC ; I caixa n.
repregada:
rialddeam : 1 dita n. 3.289, repregada e avaa

Idem : 1 dita ri. 3.350, idem idem.
AMCF: 1 dita n. 1.038, idem.
L—H-583: 1 dita n. 1, idem.
2.162: 1 dita, ri. 6.007, idem.
Barca allemã Ehho, procedente de IraiN

burgo, entrada em 29 d.o janeiro de 1907.— .
Manifesto n. 68. Termo ri. 221.

Armazem n. 8 — IISC: 1 engradado n. 1,
roto.

422: 4 fardos ris, 13, 55, 6 o 10, ova-
riados.

ENC: 1 caixa n. 215, avariada.
I1SC—S: 1 dita n. 1.183, repregada.
Vapor francez Aquitaine, procedente ifõ

Marselha, entrado cru 15 de fevereiro de
1907.—Manifesto ri. 117. Termo n. 222.

Armazena n. 1	 TBC: 1 caixa sem na.'
mero, repreg,a,da.

Idem: 2 ditas n. 11, avariadas.
Arinenio: 1 dita, n. I, reproga,da.
C—M—C: 1 dita n. 1, idem.

• alSC: 2 ditas ri. 11, idem.
Andres 311—M$: 1 dita ri. 1, idem. .
ESC: 1 dita. n. 20.294, repregada ,o avad

riada.
Idem: 1 dita n. 20.302, idem idem.
Idem: 1 dita n. 20.289, idem idem.
Idem: 1 dita n. 20.237, idem idem.
Idem: 1 dita n. 20.303, avariada,
Idem: 1 dita n. 20.301, idem.
Idem: 1 dita n. 20.293, idem.
IIC—L: 1 dita a. 5.723, repregada o avaa

nada.
• JL: 1 dita n. 273, idem idem.

JNal: . 1 dita ri. I, idern idem.
OP—M: 2 ditas na. 863 e 80, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 801, ideia Piem.
P: 1 dita ri. 4915, iaem.
Vapor nacional Maran4ao, • p.rozed,,nite do

Ninas, entrado em 9 do fevereiro de 1937.—
alanife ao n. 133. Termo n..223.

Armazem	 — OS—Coara: 4 amarrados
ris. 61, 55, 6) e 56, avariados.	 .

Idem: 4 ditos 113. 54, 59,57 e 58, idem.
Idem: 4 caixas ns. 35, 36, 32 o 33, idem..
Idem: 4 ditas ns. 34, 37, 38 o 39, Piem.
Vapor aliciado Santos, procedente de [laxa-

burgo, entrado em 28 de j moiro do 1907.-
-Manifesto n. 81. Termo ri. 224.

Armazena ri. 10—SW: 2 caixas ris. 3.676 o
3.474, repregadas e avariadas.

JQC: 1 dita n. 6.86), avariada. .
AXE: 2 ditas ris. 201 e 202, repregadas e

avariadas.
1)&1(': 1 barrica n. 16.123, idem idem.
LM: 2 fardos ns • 4.530 e 4.523, avariados.'
Idem : 1 dito n. 4.522, idem.
APaIX: 1 dita ri. 3.135, 2eprogada e avaa

nada.	 •
CMPHF : 1 dita n. 1.167, idem idem.
SAG : 1 dita. n. 4.786, ideia idem.
POB: 2 ditas ns. 9.694 e 9.636i ideal

Piem.
AXC: 2 ditas ris. 201 e 201 idem.
OTC: 1 dita n. 723. idem idem.
ANC: 2 ditas.ns a 201 e201, idem idem:.
ACC: 1 dita n. 4.704, idem idem.
CFC: 1 dita n. 4.535, idem idem. 	 1
AKC: 1 dita, n. 207, idem idem.
OVC : 1 dita n. 4.665, idem idem.
AKC: 1 dita n. 207, alem.

• Sal dita n. 9.088,-idem.	 • —	 . • -
Termo n, 225—LBBN: 3 fardos na 26, 29

23, repregados e avariados. -• • 	 • • •
: 4 ditosaisa 8, 2 e 14 1. ideia%

Idem.
APM—K: 2 ditas ris. 2.134 e 2.134, ideq.',
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JECC: 2 ditas ns. 5.151 e 5.145, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.149 0 .5.159, idem.
ESC: 1 dita n. 17.260, idem.
LB-BW: 3 ditas ris. 31, 360 22, idem.
I.11-EBC: 4 ditas as. 13, 7, 5 e G, idem.
APM-K: 2 ditas ns. 6 d 2.137, reprega-

das e avariadas.
CNIP-11F: 2 ditas as. 2.167 c 2.167, idem

¡dem.
S: 1 dita n. 8.115, idem idem.

. SM: 1 dita n. 3.577. idem idem.
LM: 2 fardos ns. 4.525 e 4.533, avariados.

• CMP-11F: 2 caixas ns. 2.167 e 2.167, re-
pregadas e avariadas.

.1QC: 1 dita n. 6.870, idem idem.
APM-K: 2 ditas as. 2.137 e 2.137, idem

idem.
Armazem n. 10-JFCC: 2 fardos as. 5.140

C 5.137, avariados.
Lal: 2 ditos u4. 4.527 e 4.529, idem.
LB-BN: 3 ditos as. 33, 21 o 20, idem.

• APM-E: 1 dito n. 2.134, Mons.
Vapor inglez TiUon, procedente de Man-

chester, entrado em 11 de fevereiro de 1907.
-Manifesto a. 105. Termo n. 226.

Armazena n, 9-ALXF: 1 caixa n. 8.033,
avariada.

A13: 1 dita sem numero, idem.
EA-C: 2 ditas as. 1.051 e 9.985, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 9.909 e 0.9:6, idem

idem.
EMC: I dita n. 3.406, idem idem.
M-G: 2 ditas ns. 2.933 e 2.935, ava-

riadas.
ONVC: 1 dita n. 23, idem.
VUC: 1 dita n. 2.382, idem.
7.-E: 1 dita n. 1.230, repregada e ava-

riada.
7.: 1 dita n. 5.274, avariada.
CC: 1 dita a. 39, repregada.

• Vapor hespanhol Migue Gallart, procedente
de Barcelona, entrado em 13 de fevereiro
de 1907.-Manifesto n. 109. Termo o. 227.

Atanazem 11. 1-1,GC: 3 caixas as. 11, 2
e. I, repregadas.

GAC: 3 ditas sem numero, idem.
(.47,&C: 1 dita idem, idem.
AAS: 1 dita idem, idem.
AalV: 1 dita n. 41, idem.
Idem . 2 ditas as. 44 e 43, tdem.
AMS: 1 dita seán numero, avariada.
AGE: 2 ditas as. 4 e 3, repregadas.
.Andressen: 2 ditas sem numero, relve-

gadas o avariadas.
Idem: 1 dita idem, repre,gada,.
G: 2 ditas as. 244 o 243, avariadas.
Armazem n. 1 - G: 2 caixas as. 8 e 243,

repregadas.
Mona: 1 dita n. 16, repre,gada, e ava-

riada.
Idem: 2 ditas as. 18 e 12, avariadas.
GAC: 4 ditas sem numeros, repregadas.
Vapor francez Magellan, procedente de

Bordéos, entrado em 16 de fevereiro de
1007.- Termo a. 228.

Armazena da bagagem - Mine. Lalonsa:
2 caixas sem numeres, avariadas.
' Sant marca: 1 cesta som numero, idem.

Idem: 1 caixa sena numero, vazando.
M: 1 encapado idem, idem.
.1. E. Pereira: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
Armazena das amostras - EDF - RJ: 1

saixa, n. 302, repregada.
AGC: 2 ditas ns. 836 o 2.620, avariadas.
I ,PC: 1 dita ii. 6.667, ideia.
1.1•C-RJ: 1 dita a; 8.675, idem.
I,FC-EG: 1 dita a. 8.071, idem. •
Vaeo: allemão	 fiaria procedente de

Ihunliurgo, entrado ent 18 fevereiro de
' 1907.-Manifesto n. 71. Termo a. 229.

Aramem da bagagem -Som marca : 4
• trouxas sem numero, avariadas.

•Vapm ingléz Thespis
' 

procedente de Mau-
chester, entrado em 12 de janeiro do 1907.
4-Manifesto a, 32. Termo a. 230. -
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Aramem da Estiva- .C&O: 1 .: ea,ixa n.
1.101, avariada; •

Idem: 1 engradado n. 4.506, idem.
Vapor inglez Anzazon, procedente de South-

amptoa, entrado em o de fevereiro de
1937.-Manifesto a. 60. Termo ,n. 231.

Ârmazem n. 9--SSZ: 1 barril n. 9.190,
vazando.

Idem: 1 dito n. 9.282, idem.
Vapor allemão Cordo'ia, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 dejaneiro de 1907.
- manifeste a. 13. Termo a. 233.

Armazem a. 16-AAC: 1 caixa n. 18, re-
pregada.

AR.!: 1 dita n. 9.100, idem.
W2INV: 1 dita a. 10.108, idem.
ARPC: 1 dita a. 2.7(0, idem.
Armazena a. 16- MWO • 1 caixa n. 7.018,

repregada e avariada.
Vapor allemão Doulmund, procedente de

Antuerpia, entrado em 25 de janeiro de 1907.
- tnifesto n. 59. Termo a. 233.

Armazena. n. 9-0PC : 2 fardos ns. 3.943
e 3.938, avariados, rotos.

Idem:. 2 ditas ns. 4.031 e 4.037, idem.
11-RF: 1 caixa n. 66, repregada.
MC: 1 dita n. 900, repregada,.
GPC: 1 dita n. 4.092, idem.
LGC: 1 amarrado n. 98.888, avariado.
It&J: 2 caixas ns. 6.097 e 6.093, repre-

gadas e avariadas.
OPC: 2 fardos ns.4.078 e 4.079, avariados.
Idem: 2 ditos ns. 3.922 e 4.074, idem.
Idem: 2 ditos as. 3.934 e 4.082, idem.
FalC: 2 ditosas. 4.655 e 4.657, idem.
Idem 2 ditos ns. 4.054 e 4052, idem.
Idem: 2 ditos ns. 4.053 e 4.650, idem.
MMC-GDC: 1 dito n. 783, idem.
()PC: 2 ditos as. 3.933 e 4.030, idem.
Ideia : 2 ditos as. 3.944 e 3.935, ideai.
Ideia: 1 dita n. 4.083, rata.
Idem: 2 ditos as. 3.929 e 4.077, avariados.
Idem: 2 ditos ns. 3.933 e 3.031, ideia.
OVO. 2 ditos ns. 3.039 e 3.911, idem.
.111.-C: 1 caixa n. 9.402. repregada.
1330: 1 dita n. 9.521. idem.
RJ: 1 dita n. 6.638, idem.
FP: 2 ditas as. 9.512 e 9.5 13, idem.
Idem: 2 ditas as. 9.540 e 9.541, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 9.543 09.5 15, idem.
FP: 1 dita a. 9.517, ideia.
AC-1,1I,C: 1 dita n. 520, idem.
FMCC: 2 fardos ias. 4.653 e 4.656, idem.
Idem : 2 ditos as. 4.019 e 4.631, ava-

riados.
Vapor inglez Banana, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 do fevereiro de 1907.
-Manifesto n. 93. Termo n. 235.

Armazena n. 15-A8C-Pharol: 2 amarra-
dos ns. 317 e 314, avariados.

Idem:1 caixa a. 323, reprega,da.
Bragança: 1 barrica a. 1.030, idem.
C-M-C: 2 caixas as. 9.925 e 9.928, ava-

riadas.
D: 1 dita n. 9.239, repregada,.
EGG: 1 dita n. 141.233, idem.
EXT : 3 ditas n. 275, 287 e 233, ava-

riadas.
, Idem: 2 ditas as. 338 e 276, idem.

Idem: 1 dita n. 306, repregada.
PLC: 1 dita n. 728, avariada.
GAAC: 1 dita a. 62, repregada.
GEL': 1 barrica n. 666, avariada.
LHO: 1 caixa n. 938, rapregada.
UR: 1 dita a. 110, idem.
OSC : 3 encapados as. 84 ,1, 815 e 813,

idem. • •
135: 1 caixa , n. 5.042, idem,
$A: 1 barrica n. 3.616, idem.
Ste0: 1 dita ii.9, idem.
Vapor allemão Tijuea,proc3dente de Ham-

burgo, entrado era 3 de fevereiro de 19,17.
- Mani fest .) a. 80. Termo a. 236.

Armazeni n. 12-MC-PII : 1 caixa nu-
mero 4.050, repregada o avariada: •
- PP: 1 dita,n. 5.431, ideia idem:

JC-S 4 1 dita ai; -103. idem: ideia.
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FSC-K: 1 dita ti. 15.253, idem •idem.
Armazena n. 12-A-C-1: 1 caixa n. 10,5

ropregada e avariada.
CFC: . 1 dita n. 3.631. idem.
FSKC: 1 dita n. 15.368, idem.
RJ : 1 dita n. 6.828, idem.
06: 1 dito n. 7.816, idem.
aleitas ; 1 dita n. 1.029, idem.
L-11-625: 1 dita a. 1, reprogada e asa

nada.
R&I: 1 dita n. G 837. repregada.
aleitas : 1 dita ia. 1.087, ideia.
1W : 1 dita n. 17.249, idem.
Despacho sobre agua-F&C: 6 ditas n. I,

repregadas e avariadas.
RU; -Nitheroy: 4 ditas n. 1, idem ideia.
F&C; 5 ditas n. 1, idem idem.
Idem: 4 ditas n. 1, idem ideia. •
Alvanque : 8 ditas n: 1, Ideia idem
Idem: 4 ditas n. 1, idem Main.
A&: : 9 ditas n. 1, idem idem.

-Nitheroy: 3 ditas n. 1, ideia idem
Armazena n. 12 - A-S - 22-O. 1 dita

a. 2.277, repregada e avariada.
Armazena da E fis-a-NCC: 3 ditas a. 1,

repr,,grulas e avariadas.	 •
EC&C: 2 ditas n. 1. idem idem.
NCC.: 1 dita a. 1. idem ideia.
Despacho sJbre agua-Áleanve : 3 ditas

n. 1, repregadas e avariadas.
AVO: 4 ditas n. 1, idem idem.
Alva,nque : 1 dita n. I, Mona idem.
ATO: 1 dita n. 1, idem idem.
Vapor austritco _bulia, procedente do

Trieste, entrado em 5 do fevereiro de 1907.-
Manife n. 88-Termo a. 238.

Armazem n. 1-93: 2 caixas, ns 3.531 e
3.552. repregadas e avariadas.

T&C: 2 ditas as. 22.975 e 22.975, idem
idem. •

Ideia: 1 dita 22.975, idem idem.
113-63: 2 ditas ns. 2 e 1, idem idem.
EA: 2 ditas as. 17.009 e 10.9)3, iaaD

idem.
FCC: 3 ditas 113. 2, 3 e I, idem idem.
T-11C-L: 2 ditas as. 5.557 o 6.59.4, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 5.6)3 e 50.001, ideia

idem.
liem: 2 ditas as. 5.603 e 5.092, idem

ideIdnel l'a: 2 ditas ns .5.0)1 e 5.602, idear idem.
.10L-Bahia: 1 dita n. 165, idem idem.
J-R-C-C: 1 dita a. 5.496, idem ideia.
48: 2 ditas as. 2.294 e 2.208, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 2.295 e 2.293, idel

idem.
Vapor inglez Nyle, procedente de South-

ampton, entrado em 13 de janeiro de 1907.
-Manifesto n. 108. Termo n. 239.

Armazena n. 239-LB: 3 caixas as. 17, 17
C 22, repregadas e avariadas.

CII: 1 dita a. 2, idem idem.
LB: 2 ditas ia. 22 e 17, idem idem.
CO: 1 dita n. 004, idem idem.
.1-11-C-C: 1 dita n. 6.103, ideia idem.
C-M--C: 1 dita a. 9.021, idem idem.
L13: 1 dita n. 17, idem idem.
OPC: 1 dita a. 4.2 16, idem ideia.
S&C: I dita n. 2.642, idem idem.
MSC: 2 ditas as. 196 e 192, idem idem.
Idem: 1 dita a. 203, idem.
F: 1 dita n. 2.189, idem idem.
J-R-C-C: 2 ilitas as. 6.689 e 6.090,

idem idem. • - .	 •
, Armazena a. 12-11: 1 caixa n. 16.010, ro-

prega,da e avariada.	 .
SC: 1 dita n. 2.620, ideia idem.
SPC: 1 dita n. 1.373

'
 • idem i leia..

LIIC: 1 dita n. 1.722 idem ideia.
CO: 1 dita a. 000, dem idem.
Viam • altemão Assuncion, procedente dt

Hamburgo, entrado cai 31 de jane : re de
1007-Manifesto o. 73. Termo a. 24 I:	 •

Armazcm ii. 11-X: 1 Caixa a. 2014, re-
prega.dr. e aVariad't. •	•	 ' •	 •
• -	 • -•	 -•-•
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Para o conhecimento dos mesmos senhores
previno que esta repartição tem seu .expe-
diante funccionando das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, prorogado ata ás 4 quando o
serviço exigir.

Outrosim, chamo-lhes a attenção para os
dispositivos do Codigo Commercial e do re-
gnlamento das capitanias de portos, deter-
minando a obrigação dos capitães ou mestres
do embarcações a comparecerem na vespera
do dia em que pretenderem sahir do porto
com sua tripolação para firmarem os coa-
tractos de soldadas, etc.; cujos termos não
podem ser assignalos sinão pelos proprios
capitaes ou mestres.

Os tripolantes, antes de serem contractados
pelos capitães ou mestres, devem estar com
suas matriculas pessoaes regularizadas.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 22 de fevereiro de 1907, —Vosê
A. Ayro.za, secretario.	 (•

Arsenal do Guerra do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. coronel director, serão, no
dia 25 do corrente ao meio-dia, recebidas
propostas em carta fechada para compra de
retalhos, nas quantidades seguintes:

987 kilos de I.
1.245 kilos do linho.
2.055 ki los de algodão.
3.734 kilos do misturados.
Os licitantes apresentarão propostas em

duplicata, cotio os preços por kilogramma
de cada especio de retalho.

Os proponentes assistirão, pessoalmente ou
por seus prepostos legaes, á abertura de suas
propostas.

Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro, 13 do fevereira de 1907.— Antonio
Soares da Rocha, secretario.	 (.

Administração dos Correios
do Distrieto Federal o Es-
tado  do IZio de Janeiro

CONCIIRRENCIA

Faço publico, de ordem do Sr. adminis-
trador, que esta repartição recebo, dentro
do prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, propostas, em carta fechada e
lacrada, para o fornecimento, durante o cor-
rente anno, do material seguinte, neeessa-
rio á lancha Fernando Lobo, do serviço pos-
tal, e ao niotor desta administração:

Azeite doce, litro.
Adriça, peça.
Agua-raz, litro.
Alcatrão, litro.
Arruelas, uma.
Bandeira nacional (quatro palmos), uma.
Balde. um.
Binzão, metro.
Brocha, uma,
Balão, um.	 .
Bola patente, uma.
Cabo de manilha, kilo.
Cabo de linho, kilo.
Corronte patente. kilo
Corrente galvanizada, Raia
Cabo de peroba para croque o esêova, um.
Cabo alcatroado, kilo.
Chaleira de cobre, uma.
Chave ing'eza, urna.
Fio de vela, kilo. .
Fio Albert, kilo.

Fibra, kilo.
Forqueta, um.

• Gesso, kilo.
Graxa, Ruo.
Gato singelo, um..
Croque, um.
Garatéa, unia.
Grelha, urna.
Gazeta patente, uma.
Escovas para tubos, uma.
Escovas para limpar o fundo da /anelai

uma.
Almotolia, uma.
Lanterna, urna.
Fatexa, kil
Lampeã) de mão, um.
Lambas, um.
Estopa, 1:11.o.
Lixa, folha.
Lima mairsa, urna.
Lima bastarda, urna.
Mangueira de lona, metro.
Mangueira de borracha, metrom
Malho, um.
Manilha, uma.
Véo, Rito.
Oleo Engelbert, litro.
Olco de 'acirra litro.
Oleo de linhaça,
Potassa, Rito.
Pomada, lata.
Pharol. um.
Pá para carvão, uma.
Pamponilha,
Papelão Albert, kilo.
Rodo, um.
Raspadei a triangular, urna.
Remo. um.
Signal de vurmo encarnado, com disticoa

—Serviço Postal—, um.
Sabão, !dto.
Saneia, um t.
Soda caustica, kilo.
Salva-vidas circular, um.
T ljalo, um.	 •
Tinta patente,
Tinta ver te; kilo.
Tinta ?Teta, Ruo.
Tinta branca, kilo
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, kilo.
Verniz coupal o ((nato. kilo.
Vidros para cattleir,i, inn.
Valvalas de b irracaa, kilo.
Vassoura do piassava, uma.
Zarcão, kilo.
Ancora°, um.
Lenha, acha.
Kerozene, litro.
Olao para lubr ficação. do motor, litro.
Folha de cobre, urna.
Tela de cobro, uma.
Borracha para ,;uui,a, uma.
sóia.especial.
As propostas devem sor selladas de aceGrdo

COM a lei do se lo em vigor, devendo ser
obedecidas, na concurrencia, mais as seguin-
tes regras:

a) nenhuma proposta será recebida sem
prévia, caução de 100$ na thesouraria desta
administração, para garantia da assigna-
tura, do contracto. O recibo desta caução
acompanhará cada prop, sta ;

b) o proponente que, urna vez acceita a sita
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assigna.r o contracto, depois de convidado
por escripto. perderá o direito á restituição
da quantia depositada, que reverterá para a
Fazenda Nacional ;

c) os proponentes deverão exhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos dei
quitação com todos • os impostos federaes e
municipaes;

d) as propostas, que tiverem emendas. raa
suras, borrões ou ,quaesquer defeitos qual

.passam occasionar futuras duvidas, não seaa0
tomadas em consideração.;

ENJ-21—MN: 2 dias ns. 17,370 e 17.038,
idem idem. -

DP: 1 dita n. 677, idem idem.
- ASE: 1 dita n. 15.926, idem idem.
J—R—C—C: 2 ditas ns. 2.423 e 2.423,

Idem idem.
CPC: 1 dita n. 556, idem idem.
GDC: 1 dita n. 2.125, idem idem.
JRSC: 1 dita n. 448, ideai idem.
KFC: 1 dita n. 1.852, idem idem.
30—alaia: 1 dita n. 4.230, idem idem.
FSC—AS: 1 dita n. 3.790, idem idem.
JTC: 1 dita n. 351, idem idem.
SC: 1 dita n. 2.537, idem idem.
VI3C—OR: 1 dita n. 2.493, idem idem.
IIBC : 2 ditas 113. 1.110 e 5.141, idem

idem.
alMC: 2 ditas ns.153 e 169, idem idem.
CPC: 1 dita n. 650, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 4.170, idem idem.
13: 1 dita n. 1.112, idem idem.
CT: 1 dita n. 471, idem idem.
JRSC: 1 dita n. 401, idem idem.
L—IIC: 1 dita n. 2.000, idem idem.
FSC—AS: 1 dita n. 3.743, idem idem.
CPC: 1 dita ir 651, idem idem.
adVIC: 1 dita n. 7.301, idem idem.
X—R: 1 dita n. 2.573; idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de 'fava-

1 reiro de 1907.—Pelo inspector, Antonio RO-
krto	 Vasconcellos, ajudante interino.

Ministerio da Marinha
E3TAD0S UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 8.

Estado de Pernambuco—Boja restabelecida

• Da ordem do Sr. contra-almirante, chefe
da Repartição da Carta Maritima, aviso aos
navegantes que a boia do banco de aOlinda»
de que tratou o aviso n. 6, de 15 do corrente,
foi restabelecida.

Secção d.e Hydrograph ia, 21 de fevereiro de
1007.-0 chefe de secção, JocTo de Andrade

(.

Repartição da Carta Maritima
SECÇÃO DE PIIAROES

Jilteraçao de luz, do p itara electrico da
ilha Rasa

De ordem do Sr. contra almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que,
par Motivo de desarranjos nas caldeiras das
respectivas maehinas, a luz electrica do
ptiaral da ilha Rasa está substituida provi-
soriamente por aquella produzida pela com-
bustão do oleo mineral inexplosivo, em iam-
padas do quatro mechas o de nivel constante
consarvando, porém, os seus anteriores cara-
cteristicos.

Secção do Pharées, 21 de fevereiro de
1907.-0 capitão de fragata chefe de secção,
Talio A. de Brito.	 (.

•••nn•nnn•

Capitania do Porto

sao ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto, declaro aos proprietarios
ou armadores de navios que devem pes-
soalmente procurar o mesmo Sr. capitão do
porto, quando tiverem embaraças nos des-
pachos de suas embarcações confiadas a in-
termediarias, para, por esta fôrma, terem
esclarecimentos, e que muito lhes interessa-
rão e que talvez não cheguem ao seu co-
nhecimento, para providencias necessarias.



VAPORES QUANTIDADE

Aragon..... .........

Esmeralda ... 	

Magellan 	

Colonie 	

Santos 	

Esmeralda

Terence 	

O•tega 	

950 saccas do. cari!.

650 ditas idem.

125 ditas idem.

3.000 couros salgados.

50 toneladas do madeira,

saccas de co....

11.800 ditas de farello.
1.250 ditas de café,

25.650 ditas idem,

800 ditas idem.

• • •
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- e) as propostas que não estiverem devida-
mente saltadas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente após a abertura, as prescri-
pções da lei do sello federal

f) não eitão tambem tomadas em ^eonsi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital

g) as propostas devem ser escriptas á
tinta preta

h) o material devo sor de primeira quali-
dade

i) é vedado aos eoncurrentes propOr alto-
çã,o dos preço, durante o acto da leitura

das propostas ou durante o seu estudo
j) Para garantia da execução dos contra-

etos que tenham de firmar, os contraetantes
depositarão no The,souro Federal, a titulo de
caução, a quantia do 500$ quando se tratar
do fornecimeutos que corram por uma só
consignação orçameataria, e 200$ quando
se tratar do contracto para mais de uma
consignação. Tal caução ficará depositada
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois do provado não haver
debito do contraetanto para com a Fazenda
Nacional.

A abertura das propostas terá loga,r a 6
do março proximo, no gabinete do Sr. ad-
ministrador, á 1 hora da tarde, ficando desde
já convidados todos os proponentes parkas-
sistir ao acto.

Primeira Secção da. Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do 1907.— O
ajudante interino, Josd C. do Mesquita Soares,

. CURSO OFFICIAL bosFuNDo$ PUBLICO3 •
E PARTICULAREg

Apolicos geraes de 5 % miudas. 1018$000
Ditas ideei idem de I :0106$...... 1:016$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	 	  1:016$000
Ditas do Emprestimo Municipal
' do 1896, port 	 	 187$000
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 284$500
Ditas idem idem de 1904, nom 	 	 280$000
Ditas do Estado de Minas Geraea,

do 1:000$, 5 %, port 	 	 810$.000
Ditas idem idern, nom 	 	 823$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	
Banco do Brazil, integ. 	 . •
Comp. Terras e Colonização. ...

Dita Estrada do Ferro Xictoria
• a Minas  •	 13$00,4
Dita Int. de Docas e Melhora-

montos no Brazil, e/221/2°/...
Dita Tecidos Corcovado 	 	

14$250
105$000

Dita Tecidos Confiança Industrial 	 212$000,
Dita Docas de Santos 	 	 320 '000',
Debs. da Comp. Docas de Santos 	 	 200$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico,	 série. .	 209$000
Dito idem idem, 20. serio 	 	 208$00

Venda por alvard
1 apolice do Emprestirno Na-

cional de 1897,	 . 1:016$0dh
Secretaria da Cama,ra Synilical dos Cor-

retores, Rio de Janeiro, 23 .de fevereiro do
1907.— Josd Claudio da Silva, syndico.

Corretores
DE FEvnitEIRO DE 1907

$100 por kilo.
• •
	 $360 s,

$380 a	 s.
$160	 a
$230 a $330 por kilo.

$ ,30	 »
$320 b

5$600 a 3$000 por arroba.
7$t300 por caixa.

64$750
132$000

4$500

• • •

Junta dos
COTAÇÕES DO DIA 22

Assacar branco crystal, do Campos..,,.
Dito idem idem de Macei() 	
Dito idem idem do .Norto.
Dito idem ideia Sergipe 	
Dito mascavinho do Ser
Dito mascavo 	
Dito amarello de Pernambuco 	
Café 	
Kerozene americano 	

...

Fretes e engajamentOs na sernalv. de 18 a 23 de  fevereiro de 190'7

DESTINO

Buerios-Aires.•

Bordeos.., 	

Ilavre .......

Riburgo 	

> 	

Montevideo 	

Nova York 	

Valparaizo., 	

FRETES

Agencia do Correio do NI-
theroy

Do ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal o do Estalo do
Rio de Janeiro, está aberta, nesta agencia,

inscripção para os concursos ás vagas que
se derem nos logares de praticantes o car-
teiros, durante o armo corrente de 1907.

Para os logares de praticante 03 candi-
datos deverão ter de 18 a 30 annos do idade,
go ar boa &tudo o estar vaecinado3, ter
bom procedimento e conhecer as linguais
portugueza, o francOza, geographia geral o
particularmente a do Brazil e arithmetlea
at.) a theoria dasproporç^ões, inclusive, sendo
motivo de preferencia o conhecimento das
reguintes materias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão.

Os candidatos aos Jogares de carteiro,
além das condições do idade, &tudo e
comportamento, exigidos para os prati-
cantes, deverão saber ler e escrever corre-
ctamente o conhecer as quatro operações
fuada,mentaes da arithmetlea.

Nitheroy, 26 doja,neiro de 1037.-0 agente,
Oscar Guanabarino. 	 (•

PARTE COIVIMERCIAL

Camara, Syndical (109 Corre-
tores do Ili`unclos Publico
dt.t. Capital F'oderal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	
	

15 13/32 15 17/64
• Pariz 	
	

V21	 631
• Ilainburgo 	
	

• $764
	

778
• Ita.lia 	 	 , 633
• Portinral 	
	

$352
Nova York 	
	

3$267
Libra esterlina, em.moekla 	

	
16$050

'Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

1$775

1.200 por sacca de
60 kilos 	

1.200 por sacca de
60 kilos..

40 frs. o 10 o/,, per
000 kilos 	

frs. e 10 •/. por
1.000 kil os 	

35 frs. e 10 0/a por
1.000 kilos 	

407 0 5 0/G, por 1.000
kilos 	

17/6 &cocos por 1.000
kilos 	

1. 1'00 por sacca...

35 ci e 5 %por sacca

45 1 e 5 tlo por 1.000.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Mutua do Segu-

ros do vida
Autorizada a funccionar no Brazil pelo

decreto n. 4.670, de 13 de novembro
de 1902

Alexander E. Orr, presidente
Relação semestral da !New -York

RELAÇA10 DOS SEGUROS EFFEcTUADOS DURANTE
O SEME,TRE DE 30 DE JUNII0 DE 1906 A 31
DE DEZEMBRO DE 1906

Conta de apolices
Em ouro

Numero de
apolices	 Somma

Seguros °mit-
tidos

Em vigor em 30
de • junho do	

94.	 $ 420.000.00

11 $ 51.500. s
	 09

83 $ 374.500.00

6 $ 24.500.0Q
8 $ 27.000.Q.9,

97 $ 426.000.0h

Em papel moeda naciona,P
do Brazil

Em vigor em 30
junhounho do

1906 	
	

710
Caducaram du-

tre 	
rante o semes-	

102
. 17.!

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1937. — O presidente, João Severino da SilVa...4.
O secretario, Sebastião S. da Rocha,

••••••••n•n••n•••nn••

Caducaram 'du-
rante °semes-
tre 	

Transferidas ou
reiustallada,s.

Novos seguros.

Em vigor em 31
do dezembro
de 1906 	

12.067:500$000

1 773.000008



•••••••n Nm1.1nn•n•••r•

Total para o se-
mestre findo
em 31 de de-

zembro de 1906 $ 17.245.93
Despezas geraes:

p total das commissões e
despezas geraes corre-
spondente aoperiodo indi-
cado foi de 	
Sinistros:

O total dos sinistros pagos
durante o semestre findo
conforme a relação junta
foi 	

Em ouro

Ileserva,s.... 	 $ 41.786.00
Emprego de capitaes e de-
posi tos:

Deposito no Thesouro Fe-
deral do apolices geraes
do Brasil do 5 °/0 	
Dopositos nos Bancos:

British Bank of South Ame-
rica, limited.

Lomba 'and River Plato
Bank, limited 	

London and Brazillan,Bank,
limitod. .

200:000$000

1.13:602$020

779:027$290

500:000$000

403:011$840

244: l83$704

50:000$000

Em papel moeda
nacional do

'Brazil

' 082:78'4000

137'4 Domingo 24	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 1907

Em 'papel moeda nacional
do Brasil

603 10.894:500$000
Reinstalladas_too	 3	 45 : 000t000
Novos seguros.:	 86 1.549:000$000.,

697 12.488:500$000
Ouro Papel moeda na-

cional do Brazil
PPenilos rece-

bidos
Total conformo

listas juntas
para o anuo. $ 30.270.87 847:352$050

Menos os recibos
do 1° semes-
tre conforme
relação para
30 de junho do
1903 	  $ 13.024.94 410:380$210

O secretario residente para o Brazil, Fred
Lowndes.— O representante da com-

panhia perante o Governo, Josd Pires
Brancicto.

Dane° da Lavoura e do Cola-
ra:terei° do Etrazil

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINXRIA DOS
ACCIONISTAS, EM 8 DE FEVEREIRO DE 1907

No dia 8 de fevereiro de 1957, á 1 1/2 hora
da tarde, achando-Se presentes na sala des-
tinada ás reuniões dos accionistos., no ediP,cio
do Banco, á rua Primeiro de Março ia. 61,
desta cidade do Rio de Janeiro, os Srs. accio-
nistas assignados no respectivo livro de-pre-
sença, representando 19.905 acções, foi pelo
Sr. Antonio Pedro da Silva Carvalho, dire-
ctor-presidente do Banco, ,declarada instai-
lada a assembléa.,vist6 haver numero legal,
propondo que os trabalhos da 'ffiesiná; fossem
presididos pelo accionista Esm. Sr. visco:1M

de Villela, o que foi unanimemente apPro-
va,do.

Assumindo a presidencia, e depois de haver
agradecido a distincção que acabavam de fa-
zer-lhe os Srs. accionistas, o Sr. presidente.
convidou os Srs. barão de Peres da Silva e
coronel Zacarias Borba. dos Santos para ser-
virem de 1° e 2° secretarios.

Dada a palavra ao 1° secretario, procedeu
elle á leitura da acta da assembléa de 25 de
abril de 1903, que em seguida foi posta em
discussão, tendo sido dopois submettida,
votação e unanimemente approvada.

A requerimento do Sr. Dr. Ildefonso Du-
tra foi dispensada a leitura do relatorio da
directoria o concedida a palavra ao Sr.com-
mendador Manoel Pereira Barbosa, que pro-
cedeu á leitura do seguinte parecer do con-
selho fiscal:
Parecer do conselho fiscal do Banco da La-

voura e do Commercio do Bra;i1

Srs. accionistas—Formulando o parecer
que a 2s clausula do art. 16 dos estatutos do
Banco da Lavoura e do Commercio do Bra-
zil Ordena, o conselho fiscal, em cumpri-
mento de seu dever leva ao vosso conheci-
mento que no exame a que procedeu na es-
cripturação do Banco encontrou ordem, cla-
reza e exactidão, estando o nosso capital
bem representado em seu activo.

Não tendo, porém, a escassez de trans-
acções permittido melhorar a remuneração
do nosso capital o conselho fiscal lembra
para corrigir esse mal:

1°, a redução do capital a 5.000:000000;
2°, de accôrdo com a clausula 5s do art.2.0

dos estatutos, que limita os fitados que o
banco deve possuir, vender de esses fitados
para com o seu producto comprar 5.000
acções a preço inforior a 140$: sendo levado
ao fundo de liquidações o saldo encontrado
entre o preço da compra o do valor nomi-
nal;

3°, a conveniencia de limitar 03 empres-
timos em contas correntes e °reditos, sd-
mente aos garantidos por hypothecss e pe-
nhores.

Isto exposto, e tendo o actual conselho
fisoal sido eleito a 25 de abril do 1906, e, por
conseguinte, não podendo ser responsavel
pela °ocorrendo, havida a 5 de fevereiro com
o ex-thesoureiro Alfredo Carlos da Costa,
propõe:

« A approvação das contas e actos atti-
nentes ao anuo social de 19O6.

Rio de Janeiro, 28 do janeiro de 1907. —
Manoel Pereira Barbosa.— Josd Antonio da
Costa Pereira.— Antonio da Graça Araujo
Bastos.

Posto em discussão o relatorio e o parecer
que o acompanha, pediu a palavra o Sr. Ja-
nueopulos, occupando-se na analyse de di-
versas verbas do activo, nomeadamente com
a referente a creditos abertos, que acha
elevada.

O Sr. director Carvalho, contestando o
orador que o procedeu, deu as explicações
que julgava sulficientes para esclarecimento
da assembléa o perfeito julgamento dos actos
da directoria.

O Sr. Janacopulos, insistindo em suas
observações, diz que assim . procede levado
por coherencia o obedecendo ao desejo de
auxiliar a direcção, e não. por systematica,
opposição, pois está- longe de desconhecer
a honorabilidade pessoal dos directores, a
quem acata.

O Sr. Dr, João Brasileiro, depois de ter
feito o elogio do paro :cor da commissão fis-
cal, analysa o balanço e:entende que 03 actos
da directoria, no tocante a croditos, more-
cton a censora feita. Não citará nomes,
• mas va,o apontar factos que conhece, :como
fiscal que já foi do Banco, e pariu os quaes
em tempo 'pedia -a • atteação da:directoria

Dor entender que infrinoiam disposição ex-
pressa dos estatutos, embora delles não to.;
nha, resultado prejuizo algum para -o Banco:
faz appello aos seus então collegas do com-
missão, que estão presentes.
" O Sr. director-prosidento volta a explicar
o assumpto e assevera que os credites aber-
tos o foram e teem sido a quem os mereco e
os teria encontrado em qualquer Banco
sendo inexacto que ums das operações a
que alludiu o Sr. Dr. larazileiro tenh 1. como
responsavel um parente dello, director,
como por engano lho disseram ; o que aliás
não podia ser motivo do censura, desde que
a operação fosse, como foi, feita com as
maiores garantias.

O Sr. Berla julga-se obrigado, como fiscal,
que foi com o Sr. Dr. Brasileiro, a declarar
que nunca a directoria praticou actos pas-
siveis da censura do conselho e que si tal se
houvesse dado seria elle o primeiro a cha-
mar a attenção da directoria, pois no cum-
primento dos seus deveres deixa de lado
considerações de amisa,de.

Travando-se sobre este incidente dis-
cussão entre o Se. Borla e o Dr. Bra,zileiro.
o Sr. presidente da assembléa pediu que não
fosse. esquecido o assumpto da ordem do
dia e que sómente fosse elle discutido, no
que foi attendido.

O Si'. Piaria Rangel pede algumas expli-
cações, que pelo Sr . Carvalho lhe foram
dadas.

O Sr. presidente, depois de não haver
mais quem quizesse usar da palavra, annun-
ciou que ia submetter á votação o relatorio
e parecer.

O Sr. Dr. Street, pela ordem e para boa
orientação da votação, deseja ser informado
si é submettido á votação o parecer in-
cluindo as modificaçães quo elle indica como
convenientes o que importam alterações
estatutaria,s.

O secretario, barão de Peres da Silva, em
nome da mesa declara que as idéas sugge-
ridos no parecer merecem, sena duvida, o
estudo e meditação imposto pela competen-
eia dos seus autores; mas nesta assembléa
essas id.Oas podem ser discutidas, o que
aliás seria inutil, nunca, porém, poderiam
ser votadas.

O que vae ser submettido á votação é a
conclusão do parecei' do conselho, assim
concebido:

(< A approvação das contas e actos atti-
nentes ao armo social de 1906».

Posto a votos foi approvado, abstendo-se
do votar os directores e os 'membros do
conselho fiscal.

O Sr. Dr. João Brazileico pedindo a pala-
vra justifica o requerimento que mandou á
mesa e é do teor seguinte:

Proponho que seja convocada urna as-
sombléa extraordinaria dentro de trinta dias
para que, tomando conhecimento do luminoso
porecer do conselho fiscal, proceda a uma
reforma geral dos estatutos.

Rio, 8 de fevreiro de 1007. —.ToSio Brazi-
leiro de Toledo Franco.»

Posto em discussão, foi esse requerimento
apoiado pelo Sr. Pinna Rangel e impu-
gnado pelo Se. Dr. Jorge Street, que con-
clui() enviando á mesa a contra-proposta
seguinte :

s Proponho que a assombIéo, geral, mani-
festando a sua plena e absoluta confiança na
directoria actual, deixe á mesma directoria,
completa, liberdade para agir como enten-
der a respoito do unia convocação de as-
sembléa, geral extraordinaria, para reforma,
de estatutos.	 .

Rio, 8 de fevereiro de 19)7.--,Terge Street.*
Depois do discutida p, proposta e con tra-

proposta, foram .successivamente Submet-
lidas á votação, que deu Ô resultado seguinte:
foi rejeitada, -	 proposta- do. Sr. ... Doo João.

li
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Bragleiro o approvada a do Sr. Dr. Street,
que ficou acima tra,nscripta.
• Pelo Sr. presidente da assembléa foi de-

clarado que estando esgotada a primeira
parto da ordem do dia ia passar á segunda ;
mas antes, ia mandar proceder á leitorado
officio que, a directoria havia recebido do.
Sr. commendador João Valverde de Miranda,
resignando, por motivo do saude, o cargo de
supplento de director.

Feita a leitura do dito officio pelo 1° se-
cretario, foi unanimemente resolvido, que da
acta ficasse coustando o pozar da assembléa
por ser o banco privado dos serviços do Sr.
com mondador Miranda, e mais ainda pelo
motivo que o faz resignar o cargo.

A proposito do • dever ou puder proceder-
se á immodia,ta, eleição de quem deva sub-
stituir o cargo vago pala, renuncia do Sr.
Miranda, suscitou-se uma questão de ordem,
discutindo-a os Srs. Drs. Oliveira Santos o
João Brazileiro, este entendendo que, não
constando do annuncio do convocação a elei-
ção do supplento, não podia cila fazer-se ; o
aquelle sendo do opinião contraria e sugge-
rindo que a melhor maneira do resolver o
caso era consultar a casa. O Sr. Dr. Street
opinava que, llãa 'lavando urgencia de fazer-
Si a eleiçao, lica.sse a mesma adiada.

Consultada a assernbléa, foi resolvido que
conjunctamente com a eleição a que ia
proceder-se do conselho fiscal o seus sup-
plente3, se elegesse d. supplente de director.
Não se conformando com essa ressolueio, o
Sr. Janacopulos pediu que na acta se 'tran-
screvesse o seguinte protesto:

s O abaixo assignado, como accionista do
banco, protesta contra a eleição para o pre-
enchimento da vaga de 20 director-suP-
planto por considorar a. referida eleição
contraria á lettra e ao espirito dos estatutos
do banco, importando, dada a eventualidade
do exercicio do cargo pelo eleito, em nulli-
dado do todos os actos que o mesmo venha
a praticar, o produzindo assim serie es-
torvo para si marcha regalar dos negocias
sociaes.

Sala das sessões do Banco da Lovoura, e do
Commorcio do Brazil, 8 de feveroiro de 1907.
—George Constantino Janacopulos.»

O Sr. presidente declarou que ia suspen-
der a sos:ãa por 10 minutos para depois
se fazer a chamada o ter logar o recebi-
mento do cedulas para eleição do conselho
fiscal e seus supplontes o do supplonto
substituto do Sr. João Miranda,

Reaberta a SCS35.0 o nomeados para os-
crutadores os Srs. Janacapulos e Manuel
Murlinho Filho, procedeu-se á chamada.

Recolhidas as colidas o apuradas, cucou-
trou-so o resultado seguinte:

Para, conselho fiscal:
Vetos

1.en4
1.414

1.313
353

1/283

133
118
38

1.715
1.004

1.001
320
252
252

Para supplente do director:
José Antonio da Costa Pereira.. , 	 1.188
José João Torres 	 	 495
Finda a apuração foram, pelo Sr. presi-

dente; proc:a,mados membros do conselho
fiscal, os Srs. Narciso Farinados da, Silva
Nove3 Pedro Gracia e Arthur Leito de Vas-
conceflos.

Supplentes: Os Srs. " Antonio Joaquim
Coelho da Silveira, Jos3 do Araujo Rangel . e
coronel Zacarias Borba dos Santos.

Supplonte • do director, em substituição do
Sr. João Valverde do Miranda, o Sr. José.
Antonio da Costa Pereira'. -

O Sr. presidente visconde do'Villela, re-
nova seus agradecimentos aos Srs.. accio-
nistas ó accrescenta que os pequenos a.ttri-
ctos o choques de opinião, guardadas como
foram as conveniencias devidas entre cava-
lheiros, s3 significam o zelo de todoS pelos
interesses gora,es, o que é um bom.

O Sr. Antonio Palro da Silva Carvalho
envia á mesa o seguinte requerimento, que
mereceu unanime approvação:

«Sendo para esta casa uma perda sonsivel
a fallecimento de sou advogado, Dr.Augusto
Alvares de Azevedo, que representava a
historia judiciaria deste estabelecimento, ao
qual elle dedicou uma parto de sua, vida o
os melhores serviços de sua profissão e in-
telligencia, requeiro, em nome da directoria.,
que se consigne na acta um voto do pro-
fundo 'luar, em homenagem do respeito .o
gratidão a sua meinoria.

Rio, 8 de fevereiro de 1907. —sl. Carvalho.»
O Sr. "Janacoulos propõe, o • que fui ap-

provado, que da acta 'conste o reconheci-
mento da assembléa ao modo imparcial e
correcto com que se houve . a mesa na di-
recção dos trabalhos. 	 •

O Sr. presidente diz, em resposta, que a
mesa nada mais fez do que corresponder, o
como lhe cumpria, á coafiança dos Srs. ac-
cionistas. Nadá mais havendo a tratar, o
Sr. presidente, depois do ., ter convidado os
Srs. accionistas a dizerem si tinham qual-
quer reclamação a fazer, o que foi respon-
dido negativamente, declarou lindos os tra-
bailios e encerrada a assemblêa, da qual, ou, .
1° secretario, lavrei a presente acta para sor
lançada no livro respectivo o assignada pela
mesa, depois de ser por mim subscripta.—
liarão de Percs da Silva, 1 0 secretario.— Vis-
conde de Vinda, presidenta—Zacarias Borba
dos Santos, 2) secretario.

--
Sociedade de A.taxilios Fane-

i-avios dos Uniproxttclog da,
Linha da. .Esti.,11,da do Feri-o
Central do lEessazil

Estatutos

CAPITULO I
ortonNizaç:So E FINS DA Ass'oclAção

Art.' 1.0 A associação compor-se-ha dos
.emprdgados da linha e das pessoas do fami-
lia destes, qua á, mesma : queiram pertencer
.e que se achem no goso de perfeita .saude,
'quando forem propostos e acceitos para so-
cios. A admissão estende-se aos mestre de.
obras.

Paragrapho unico. Haverá duas ordens
do associados : do 1 a classe e de 2a classel

Cs associados não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações que contrahirem
seus representantes, em nome da sociedade..

Art. 2.° A associação tem por .fim auxi-
liar pocuniariamento as despezas do funeral
dos seus associados.

CAPITULO V
ADMINISTRAO.0 SOCIAL E SUAS ATTRIBUIOES

Art. 10. A administração .da as ociação
será.. exercida por uma directoria , ,oleita, ais-,
nualmente pela ássernb. laa. geral . ilOs asso-
ciados e composta . dos sepultes alseMbros

I. Presidente... .	 •
• :Ii	 si • ) ;

II. Secretario.
Thesourciro.

Paragrapho unico. A directoria, .assim
constituida, funccionara até o fim do seu•
mandato com plenos poderes para executar'
e fazer cumprir as disposições contidas nos
presentes estatutos.

Art. 11. Ao presidente compete
§1. a Representar a associação em todo)

os actos internos o externos.
.111.11LIMeb.

Annexo C

QUADRO NOMINAL DOS SOCIOS FUND/UMES

1 ROBIllalt10 Nu aos Victorio, 1° oscriptu-
rario, 1° classe.

2 1). Genoveva A. Victorio, la classe.
3 Pedro do Almeida e Silva, 1° escriptio,

rario, l a classe.
4 D. Doolinda A. Meirelles (1), • 1* classe.
5 José R. Peres Machado, 1 0 escriptura-

rio, l a classe.
6 D. Anna Mata Machado, l a classe.	 •
7. José .1. Pereira Faria; 20 escripturario,

1° classe
• 8 D. Amelia Marques Farias, l a classe.

9 D. Geraldina Candida Ribeiro (1), la
classe.

10 . 1:auro Bulcão, 30 cscripturario, 1'
classe.

11 D. Carolina D. Bulcão, l a classe.
, 12 Raul Merttens,. 1° escripturario,
Classe.

13 D Carlinda P. O. Merttons, I a classe.
• 14 Luiz Mega 2° escripturario, l a classe.

15 Manoel José Barreiros, 40 escriptura-
a'io, 1° classe.

16 D. Rita D. Barreiros, 1 0 classe.
•. 17 Manoel J. P. Guimarães, 40 eseriptà-
rario, 1° classe.
• 18 D. Izabel da M. Guimarãas, 1° classe.
• 19 .1). Maria I. do Valle MontoirO,
.classe.

20 Luiz Santiago da Silva, 4 0 oscripturas
1° classe..

21 D. Hermenegilla Santiago da Silva,
1° classe.

22 Guilherme T. Thompson, archivists
,l a classe.

23 D. &vira, Thompson, 1a classe.	 .
21 José Albino da C. Mourão, continuo,

1 0 classe.
' 25 Alfonso Cabral,. 4° escripturario, la
classe.

23 Ernesto A. V. do Almeida, desenhista,.
' Ia classe.

27 Antonio Joaquim Pereira, desenhista,.
1 0 classe.

28 Arthur Duarte Ribeiro, desenhista; la.
classe.

20 D. Beatriz do ;Queiroz Ditaste, I a classe.
• 3) Ra,ulino Antonio Pessoa, desenhista,,
l a classe.

• 31 José P. Nabuco Cirna 4° escripturarlo,
1 0 classe.

32 Dr. Lysanias do C. Leite, sub-inspos
•cios, l a classe.

33 I). Idalina de C. Leito, 1° classe.
. 34 Francisco B. Linhares Sobrinho, 20
oscripturario, 1° classe.	 .

33 Victor Rosa TeixOira; 40 escripturario,
l a classe.

33 Domingos R. Santos Monteiro (1) P
classe.

• 37 D. Joaquina da Costa Mourão, la classe.

QUADRO NOMINAL DOS MEMBROS DA DIRECTd
RIA ELEITA PARA O EXERCICIO DE JULHO DIZ
1906 A JUNHO DE 1907

Romualdo Nunes Victorlo, presidentes
Luiz Santiago da Silva; secretario.
Luiz Mége, thesouroiro. • .	 . .

• Rio de Janeira, 20 sde junho d 1966:-,m:
Luiz Santiago da Silva, secretario..

Conselheiro Narciso Fornandes
Silva Novos 	

Commendador Pedro Grade 	
Commondador Arthur Leite de

Vasconcellos 	
Antonio da Graça Araujo Bastos 	
Commendador Manoel Pereira

Barbosa 	 	 ...
Commendador Carlos Antonio do

Araujo o Silva 	
Dr. Amorico F. de Moraes 	
Custodio José Estavas 	

e outros menos votados.
Para supplentos do conselho:
Commondadop Antonio Joaquim

Coelho da Silveira 	
José do Araujo Rangel 	
Coronel Zacarias Borba dos San-

tos. 	
José da Rocha Romariz ..... .

- Avelino Coelho da Costa:..
•Leandro Martins. 	 '	

- O outros menos votados.
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Companhia E. de P. S. Paulo
Rio Grande

ACTA DA ASSEMBLU GERAL ORDTNARIA, REA-
LIZADA EM 16 DE FEVEREIRO DE 1907

Aos 16 de fevereiro de 1907 presentes no
escriptorio da E. F. S. Paulo-Rio Grande,
accionistas possuidores de 40.147 acções,
isto é. mais de quatro quintos do capital
social, o Sr. Alexandre afackenzie abre a
sessão, na qualidade de presidente da com-
panhia, e convida para secretaries o Dr. An-
tonio Roxoroiz e o Sr. Custodio Fernand.s
Coes, no que se manifesta de accôrdo a as-
sembléa.

Diz o presidente da companhia que, con-
forme o annuncio de convocação, a ordem
do dia consiste no conhecimento das contas
e eleição de toda a directoria, do conselho
fiscal e supplentes, sendo lida a respectiva
communicação nos seguintes termos: «São
convidados os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ()Ninaria, no escriptorio
da companhia, a Avenida Central n. 58, á
1 hora da tardo no dia 16 do corrente, para
tomarem conhecimento do balanço, contas e
rela,torio, com o resPectivo parecer do con-
selho fiscal, das operações realizadas até 31.
de dezembro proximo passado, e bem assim
elegerem a directoria e o conselho fiscal.

Ficam suspensas as transferencias de acções
e os accionistas de acções de accionistas
ao portador, que quizerem tomar parte na
assembléa, convocada, terão de deposital-as
no escriptorio da companhia até Ires dias
antes da reunião, na conformidade do art.
7° dos estatutos.

Acham-se á dispos i ção dos Srs. accionistas,
no escriptorio da companhia, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, conforme tem
sido annunciado desde 12 do mez findo

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1907.-
A Directoria.

Desejando o conselho director apresentar
uma proposta que importa em modificação
no balanço, o Sr. Alexander Maehenzie
passa a presidencia da assembléa ao Dr. An-
tonio Roxoroiz.

O Sr. Antonio Roxororz assumindo a pre-
sidencia faz o Sr. secretario ler a acta da
ultima a.ssembléa„ que, sem debate,é appro-
vada. e em seguida,. depois de ler lido o
relatario publicado na Jornal do Coniniercio
submette á discussão o balanço e contas de
1906 com a conclusão do respectivo parecer
do conselho fiscal. •
• Diz o Sr. Alexa,nder Mackenzie qua en-
tende com eniente passar o fundo de divi-
dendo a constituir tombem fundo de re-
serva, formando urna só canta, visto a ira-
portaneia do fundo do dividendo estar já
representada em trabalhos realizado:, e, em
nome do conselho director, propõe que assim
passem tambem a ser luzionadas de ora em
dente em um só titulo essas duas contas.

Opresidente da mesa submette á discussão
as conclusões do parecer do conselho fiscal e
as contas com a modificação proposta pelo
Sr. Mackenzie.

i • Depois de discutidas, submette-as a votos
e são approvadas.
i O presidente da mesa convida os Srs. accio-
nistas a eleger a nova directoria, conselho
fiscal e supplentes, declarando abster-se de
tomar parte na eleição, orço resultado, na
ordem da votação, foi o seguinte:

Para presidente Sr. AlexanderMackenzie,
para directores no Brazi/ os Srs. Pereival
Farquhar e Trajano S. V. de Medeiros, e para
directores na Europa os Srs. Julien Décrais
e Gastãe Corjat ; para membros do conselho
Leal os Drs. Francisco de Paula. Bicalho e
Fabio Nunes Leal e o Sr. Sydney Crowther

Smith ; para supplentes os Srs. Carlos Irar-
greaves, Alfredo 13ernardes da Silva e co-
ronel Augusto Cesar de Miranda Jordão.

O presidente proclama os eleitos, e, agra-
decendo as referencias feitas pelo Sr. Ale-
xander Mackenzie ao antigo conselho dire-
etor, passa-lhe do novo a presidencia
assembléa.

O Sr. Ma,ckenzie agradece ao Dr. Antonio
Roxorolz o ter acceito substituil-o, e bem
assim a presença dos Srs. accionistas, e fitz
lavrar esta acta que é assignada pelos pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1907.—
Alc,vander 211acken$ie — Aolobio
Custodio Pernmules Góes —Loialon. and River
Plate Bank.—J. Watteau —Publ.() Niel2CS Leal.
—Antonio Alves da Silva e aaf.—..a. meyoufa
Jordao.— Jir, esilio Bressane.— Alva) o .13I de
Barros e Vasconcellos.— E. J. de Almeida e
Silva.
,••••MIC~..p.n11.~.1WeISIMIIMMI.M.10M1n!	

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.823 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, ~ante
15 (timos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil. para um tCombusior econonzicoo,
invenção de Joaquim Canierino Paes Bar-
reto, brazileiro, residente no Estado de Per-
nambuco

A invenção refere-e a uma combinação
mechanica. para ser collocada nas fornalhas
dos geradores de vapor das fabricas de assa-
car de canoa 011 estabelecimentos congene-
res, a qual tem por fim desenvolver a com-
bustão perfeita do bagaço de canna ou ma-
terial de igual natureza, sem que seja pre-
ciso auxilio de fortes combustiveis, como:
carvão, lenha, etc.; como tombem na falta
dos primeiros, outro qualquer, forte
fraco, que dello se lance mão, será aprovei-
tado vantajosamente.

Passamos a. descrever, como se vê na
desenho annexo, os apparelhos collocados
em uma fornalha commum.

O primeiro apparellio que serve para fe-
char completamente a crivação inferior, o
que determina completo apioveitamento do
combustivel, e tambem para abrir, á me-
dida que se precisa, para descarregar cas-
calhos e cinzas nas °ocasiões do limpeza, re-
presentado pelas lettras A; B, C, D, E, F, O
e II.

A, peso ligado á corrente B, a qual passa
na roldana C e liga-se á peça D que, por sua
vez, é ligada, por meio das dobrmilças I', á
cantoneira G. Na peça D são presas as can-
toneiras E, E' que servem de ponto de apoio
á crivação II.

O segundo apparelho que serve para so-
prar o logo acima da grelha II, formando
um grupo de forjas; este apparalho recebe
ar quente fornecido por ventilador com-
muna, ou mecanismo identiro, cujo cano ia.
termediario entre o ventilador e o appa-
relha será disposto de fôrma a. aproveitar o
mais poss;vel os conductos dos gazes quen-
tes da combustão, entre os geradores e. a
chaminé, como se vê no desenho represen-
tado pelas seguintes lettras:

I, tubo, que distribue ar a todos os bicos
da forja.

J, bicos de "ferro fundido ou batido, para
injectar o ar acima da crivação ou grelha II.

E, cantoneira de ferro fundido para servir
de ponto de apoio á extremid.ade inferior da
crivação superior.

L. parede de alvenaria refractaria para
prateg,er a cantoneira E e bicos .1, como
-Cambem para accumtdar calor na sup.uifi-
cie que está em contacto com a elimina.

M, hastes que atravessam o tubo I, e se in-
ternam pelos bicos ,T, para limpar ou des-
entupir os mesmos bicos, quando preciso for.

N, cano intermediario entre o tubo / e o
ventilador.

3.° O apparelho formado por um grupo do
arcos do alvenaria refractaria., o qual é col lo-
Cedo entre a fornalha e °gerador. Estes arcos.
devido á frequente passagem da combustão
entre eitos, ficam aquecido até o mais ele-
vado g.iáo do calor que pede desenvolver a
dita combustão, o que servo para fazer in-
flammar os gazes que, ainda não queimados
por all i passam ; e para a expansão completa
da combustão, esta em sua passagem por
entre os ditos arcos recebe um jacto de ar,
como está representado pAas lettras, O, P,
Q e R.

O, arcos de alvenaria, P, entradas de ar
entre os arcos. Q, R, canos conductores
ar para as entradas P

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, o processo de lazer queimar os com-
bustiveis em estado de . humidade, como
sejam : bagaço de cana, logo após a sabida
das moei-idas, ou outras de igual natureza,
com completo aproveitamento, como mima
se descreve pelas lettras A, 1i, C, Ti, E, F, O,
II, I, J, E, L, M e ;

20 , o processo de fazer desenvolver o MAIS
elevado grão de calor e expansão dos gazes
em combustão ote qualquer combustivel,
descripto pelas lettras O, P, l e R.

Rio de Janeiro, 12 	 novembro de 1900.
—Joaquim Ca merino Paes Barreto.

N. 4 .840—Meniorial deseripUvo de 'um pe-
dido de prici'egi9. na Republica dos Estados
Unidos do BraJil, para «AperfeiçDamentos
em juntas para canos de espoo e seme-
lhantes». InveiVo de Andrew George Bran -
(iram, domiciliado em Hants, Inglaterra

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em juntas para canos do esgoto e canos a na-
logos e tela por objecto fornecer uma con-
nexão duravel e impermeavel á agua para
canos ou tubos de louça, barro, concreto ou
metal. A junta não é rigida.: é de natu-
reza que, no caso de unia ligeira depressão
do solo depois de assentados is canos, sua
elasticidade perimido que a linha destes se
conforme a pproximadamente ao contorno da
superticie que os supporta. continuando en-
tretanto a junta a ser impermeavel. A in-
venção é applicavel a canos tendo exire-
midades ponta com ponta ou extremidades
enviezadas ou qualquer outra forme do ex-
tremidade gim não comprebenda uma pro-
jecção na superficie exterior do cano, per-
mitlindo wsim usar uma fórma de cano
barato. Ha, além disso, economia de tempo
e trabalho no estabelecimento das juntas de
uma canalização.

Consiste essencialmente a invenção no em-
prego de uma tira chata de metal, pratica-
mente continua, de comprimento apnroxi-
madamente igual á eiraitinferencia exterior
dos canos e qtto circula as extremidades
destes em sua juncção, revestindo-se a tira
de betume aquecido antes de appiical-a.
Colloca-se debaixo das extremidades da tira
urna placa do metal, tambem revestida de
betume, e a tira se estira depois perfeita-
mente em redor dos canos, de modo a exer-
cer uma pressão consideravel sobre o be-
tume; fixando-Se então entre ai as extremi-
dadas da tira, obt . m-se unia junta comple-
tamente iMpermeavel, 'tine, Como se dis4o
acima,perMitte'uina oonsidera,vel desvimão
da parte dos eatloS, sem perigo d. escapa-
mento. '
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Posso usar conjunctamento com a placa e
a tira do metal uma camisa de lona ou ou-
tra mataria saturada do betume aquecido,
que circula os canos o se coloca, no interior
da tira. As peripherias exteriores das extre-
midades adjacentes dos canos podem, que-
rendo, receber tambem um revestimento de
betume. Como outro meio para impelir gila
o betume aquecido penetre no interior dos
tubos, posso empregar um tambor almofa-
dado ou outro dispositivo que se introduz
nos canos o se collon em pisição adjacente
á junta, de modo a excluir o betumo da
atina dos canos, permittindo, entretanto,que
panetre nos intersticios existentes entre suas
extremidades.

No desenho annexo, a fig. 1 representa,
em plano, uma junta construida segundo a
presente invenção. A fig. 2 é uma secção
tomada polo ponto do juncção de dons canos
o a fig. 3 mostrai tUlla phase da formação
da junta.

a a' são as extremidades adjacentes' do
deus canos e I) o betume. Na pratica, o be-
tumo se reduz a fragmentos o se mistura
com uma quantidado conveniente do oleo
do asphalto ou outro, variavel segundo a
temperatura athmosphorica ou as condições
locaes na occasião em que se estabelece a
junta ; por exemplo, a quantidade do oleo
empregada devo ser maior no inverno que
no verão o maior nos climas frios que nos
climas quentes. Em qualquer caso, o be-
tume deve ser levado a tal estado de con-
sistencia que soja um pouco plastica e frio.
c é unia tira chata de metal que circula as
extremidades dos canos e debaixo das extre-
midades da qual se coloca uma placa d, de
modo a se acharem 03 canos circulados de
uma cinta praticamente continua de metal,
depois de se fixarem as extremidades da-
Suoila tira. Cada uma das quaes extremi-
dades da tira se recurva em fórma tubular,
como se VG em e nas figs. 2 e 3, e estas ex-
tremidades se fixam entro si de qualquer
modo conveniente, por exemplo pJr meio
'do grampos f, r, que se inserem nas partes
tubulares c (fig. 1.). A tira c o a placa ti
AO preferivelmente do aço doce.

Para poder manipular mais facilmente a
tira dò motal quando se estabelece a junta,
emprago seios ou azas de fio metallico in-
troduzidas nas extremidades e e que se re-
movem antes de se applicarem os meios
do fixação permanentes. No momento op-
portuno, a tira reveste-se de betume aque-
cido, mergulhando-se em uma caldeira, em
que recebo o revestimento do betume em
suas, duas superficies, interior o exterior.
Pôde-se applicar á sua superficie interior
camadas supplemontares do betume. A tira
assim tratada colloca-se na extensão da me-
tade do sua largura debaixo da extremi-
dade do cano, projectando-se a outra metade
da largura da tira além da extremidade
do mesmo cano. Colloca-se então o cano
seguinte ponta com ponta, em relação ao
primeiro cano. Deita-se betumo aquecido
na parto superior dos canos e emquanto o
betumo está mole, applica-se sobro elle a
placa mi, que se comprime e sobre a qual
pode-se deitar outra quantidade de betume.
Enrola-se então a tira c em redor dos canos,
reunindo-se as extremidades da tira por meio
do uni gato, que se prendo nas extremidades
tubulares e. Para impedir a deformação
das extremidades tubulares e sob a presSão
nocessaria para as reunir, posso reforçal-as
'por pinos de metal ou outra matería j:
occupando as partos médias do seu compri-•
mento. Depois de entesada sufficientemente
a tira, applicam-so os grampos f ou outras
peças convenientes, para , fixar suas extremi-
dades entro si o remove-se o gato. A tira

'não devo ser tão forte que possa esmagar os

canos quando se exerce a pressão para a en-
rolar ; conhece-se que se acha sulileiente-
mento entesada quando começam a se des-
enrolar as extremidades tubulares e. Sob a
influencia da pressão eonsideravel exercida
pela tira, o betume se espalha uniforme-
mente na seperficie dos canos, resultando
uma cohesão perfeita entre os canos e o be-
tumo e. obtendo-se assim uma junta impor-
meavel de grande força. Accresce que a
pressão impede a formação no betume de
bolhas de ar, que poderiam prejudicar o
bom estado da junta.

No caso de canos de grande diametro,
posso usar tiras compostas do duas ou mais
extensões, estirando-se e fixando-se cada par
do extremidades do modo acima descripto.
Podem-se reunir, tambeno, certas partes por
meio de articulações.

As tiras descripta.s reforçam uma linha de
canos em seus pontos mais fracos. Sendo de-
sejado, podem-se applicar unia ou mais
destas tiras revestidas de betume a canos
ou conductos de barro, cimento ou concreto
em pontos intermediarios, do modo a refor-
çai-os ainda mais contra uma pressão in-
terior. Nestes casos, o revestimsnto do be-
tumo deve ter sarnenta a espessura necea-
sarja para fazer desapparecor qualquer des-
igualdade existente na superficie dos canos
ou conductos.

Gemo disse acima, posw empregar uma
extensão de lona ou outra mataria, textil,
que se enrola em redor dos canos em seu
ponto de juncção ; executando-se depois do
modo o na ordem já descriptos, as operações
da formação da junta.

Para proteger contra corrosão a tira o a
placa metallicas o seu dispositivo do fixação,
posso tratal-o com uma solução preserva-
dora, por exemplo, a que é conhecida pelo
nome de «Angus Smith»,

Afinal reclamo os benefieios da Convenção
In te.rn acionai. ( promulgada pelos decretos
u. 9.233, de 28 de junho de 1884 e n. 984,
9 de janeiro de 19)3), visto ter sido depo-
sitado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Official da Inglaterra em 2 do
janeiro de 1903. •

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção : •

1 0 , na formação do uma junta para canos,
o emprego de tuna tira chata de metal re-
vestida de betume aquecido e destinada a
circular as peripherias dos canos em seu
ponto de juacção,estirando-se apertadamente
as extremidades desta .tira, do modo a
exercer uni grão de compressão conside-
ravel sobro o betume, e fixando-se depois as
mesmas extremidades por um dispositivo
conveniente

20 , juntas para canos de esgoto ou outros,
formadas do modo deseripto, com referencia
ao desenho annexo.

Rio de Janeiro,. 2 do janeira de 19)7 .—
Por procuração, , ./ufes Gdrand, Leclerc.
Comp.
.11••n•••••	

ANNUN CIOS

Companhia, de Seguros Ter-
restres União dos Proprie-
ta rios
No escriptorio desta companhia acham-se

á disposição dos Srs. accionistas os documen-
tos a que se refere o art. 147 da, lei n. 434,
do julho do 1801.

Rio,. 23 do fevereiro de 1907.— A. 1. Ale-
xandrino de Ccisti .ó; director.	 ('

COmpanhia Fiat .Caux.
03 Srs. accionistas são convidados a se

reunirem em assembléa geral °rabiaria, no
dia 20 de março proximo futuro, ao meio
dia, na sédo da companhia, nesta capital,
á rua da Alfandega n. 72, para apresenta-
ção do relatorio da directoria, prestação do
contas e eleição da directoria para o tri-
ennio do 1007 a 1909, o eleição do conselho
fiscal para 1907.

Acham-se, desde hoje, á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio desta com-
panhia, os documentos de que trata o artigo
147, do decreto 11. 434, de 4 de julho de
1891.

Os Srs. possuidores de acções ao portador
devem deposital-as troa dias antes do mar-
cado para a reunião, nos termos do art. 12
dos estatutos, e ficam suspensas as transfa.
rencias de acções até u dia em que se rea-
lizar a assembléa geral inclusive.

Rio de Janeiro, 2) de fevereiro de 1907.—
0 director-presidente interino, A. Bevitacqua.

Companhia Pint. raux
•	 ,

Os Srs. accionistas são convidadas a se
reunirem em assembléa geral extraordina-
ria no dia 4 de março proximo futuro, ao
meio-dia, na sédo da companhia nesta Ca-
pital, á rua da Alfandega n. 72, para de-
liberar sobre urna propsta, de reforma dos
arts. 21 e 30 dos estatutos, apresentada pele
directoria.

Ficam suspensas as transferencias do
acções até o dia em que se realizar a assem-
bléa geral inclusive. Os possuidores do
acções ao portador devem depositaloas ires
dias antes da reunião, nos termos de art. 12
dos estatutos.

Rio do Janeiro, 18 de fevereiro de 1907.-
O director-presidente interino, A. Bevilacgaa.

Companhia Cessionaria (las
Docas do Por to da 13ahirt.
Como uma das medidas suggerida,s, pela

directoria da companhia, na exposição lida
pelo seu presidente na assembléa do hoje,
foi a possibilidade da integração do capital
social pela valorização da Concessão o do
contracto feito com o Governo; e como essa
valorização, conforme determina a lei, tenha
do sor feita por meio de parecer de ires lou-
vados, nomeados especialmente para esse
fim, resolveram os Srs. accionistas, prati-
cada a formalidade dessa nomeação, .sus-;
pender a sessão, devendo ser continuada em'
dia e hora que forem designados pelos abaixo'
assigna,dos, na qualidade de membros de'
mesa da dita assembléa.

Assim, na conformidade dessa deliberação,.
são convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em asSembléa geral extraordinaria,
em continuação, no • dia 26 do corrente, ao
meio-dia, á rua da Quitanda n. 83, 1 0 andar,
para resolverem sobra o parecer dos lou-
vados, relativo á valorização da conces são o
do contracto da companhia, integração do
capital social, conversão das acções, relbrma,
dos estatutos da companhia o demais as-
sumptos que se relacionem com a aludida,
exposição. da directoria. 	 .

Sala das sessões, 20 do fevereiro do 1007.
Toao Maximiano de Figueiredo, presidente.

. P. de Carvalho Aragà'o, 1 0 secretario.
Arthur Augusto Wernech Franco. 20 sacra:

tario.	 .

Ficam • suspensas as transferencias
acções, até a terminação da assombléa, Mar-
eada. parwo dia 20. •

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1907.—
A directoria.
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,	 Imprensa Nacional Diecionario dos ver-
bós irregulares, 'por C.

icham-se ;I Venda na thesoura.ria des;;
erpartição
Apontamentos para o Dia-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edUlcios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 203000

do R 	
Esboço	 Riora,ph leo

de A brahão"Lin
traducção do capitão de fragata'
Orozimbo Moela Barreto 	

Ira bulaS de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão	 de Paranapiacaba 	
2 gro ssos volumes em 8° 	

13000

3500

53000
'As minas do Rrazil e

•	 sua Legisla ção, pelo
Genera, et speeies	 Ov-

chidearum Novarum -quas col-
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo- •	 legit, descripsit et iconibus files-
lume 	
Idem, 2° volume 	
Idem, 30 volume 	

Chorovaph ia da P ro-
ineia do Cearã, por

José Pompeu de A. Cavalcanti
Codigo Penal da Re-

publica dos lEsi:tados
•	 Unidos do Rrazil, con-

versão das penas, ,fiança, pre-
scripção, systerna penitenciario,
cellulas,	 etc., por um	 magis-
trado mineiro 	

Caia geral da, antia
Provineia do Mara-
nhão, pelo bacharel Fra,nklie
Antonio	 da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1 1, classe, e outros 	

Carta da Racia do São
Fran c isco,orgamizada, pela•
commissão hydratifica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

03000
63000
63000

13000

33000

33000

23000

travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Illistoria, Financeira e
rça	 en tarja. d o min-

per io do 11razil, dde
sua	 fundação.	 precedi da	 de
alguns apontamentos acerca da
sua	 independencia,	 poio	 Dr.
Liberai.° de Castra Carreira, 1
gusso volume de 706 pags..emS •

Distoria dos tres grau-
41 es capitães da anil	
gti icla(le ( Aunibal. Cosm . e
Alexandre),pelo Dr.Cosar Zama.

gon binas — Poesias de
Victor	 litigo.	 traduzidos •	 por
poetas	 brazileiros.	 precedidas
da biographia do mestre, por
Miei() 'Peixeira 	

Dydr 0;4- 1- a bule du
Sau-Frátncisco,

por Eime. Liais 	
htstrucções para o serviço

de probliylaxia especifica da fe-

13000

53000

33000

23000

153000

Constituição Moral o
•	 Deveres do Cidadão,

por José da	 Silva Lisboa, (vis-
conde	 de Cayril), 1824,	 4 vo-

bre amarella 	
n s UrtleeõeS para O
alistamento de elei-
toros na Republica--

13000

lumes (raros) 	 .. 83000 Decreto n. 5.391, de 12 de de-
Consolidação das Leis

das Alfandegas e Me-.
zembro de 1904 	

Instrueções para as
$500

sas de Rendas 	
Constituição e Leis Or-

63000 eleições feder:Les—De-
creto	 n. 5.453,	 de G de feve-

i•	 anicas da, Republica 53000 reiro de 1905 	  	 $500
Carta G eographica do
Brazil,	 pelo coronel Coe-

Lei tik.) Orçamento da
despeza, para 1900, lei n.1.453

rodo Jaeob de Niemeyer 	

Carta Geographlea de
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta Geopwraphica de
Matto Grosso, por Fran-

123000

43000

de 30 de dezembro de 1905...
usuaes da Repu-

blica,	 dos	 Estados
unidos tio Rrazil, pelos
Drs. Turquinio de Souza-, lente
eathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de &lendas

13000

cisco Antonio Pimenta Bueno 	
Carta G eographica, tia

Republica, pelo Dr. Cro-

123000 Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano . Montenegro.
juiz do Tribunal Civil e Crimi-

ckatt de Si 	 103000 nal do District° Federal, 1 gros-
Cartas jesuiticas, 	 do

padre Manoel da Nobrega (1549
so volume de 992 pag •	

Lei e Regulamento da
•	 103000

-	 a 1500), de Valle Cabral 	 2.3000 lz ~rum Iii poilieca-
Carta ehorographica

da	 proviu eia -.tio
San ta, Ca Marina, por

-	 José Joaquim Machado do Oli-
,	 veira, 1842 	

Carta geo-h Ydrogra •
' phica da ilha o eu.

nal de Santa Ca thari-

43000

	 	 •
Lict'Üe	 do	 l'hysica,

profe ssadas no Lyceu de Artes e
()Meios,	 por Francisco- Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e llie;:„.-ulante.nto so-
bre desapropriaç5es por	 neces-
sidade	 ou utilidade publica da
União e do District° Federal, cie-

33000

13000

na, 1830 	
Dic iccuario G eogra-

6$000 eretos	 es.	 1.021, de	 20	 de
agosto de 1003. e 4.050, do 9 de'

•	 phico das /11inas do setembro de 1903 	 $500
I3razil, pelo Dr. Francisco -Manual do empregado
Ignacio Ferreira 	 63000 de Fazenda, por Augusto

Diceionariol3lbliog;ra-
phieo Urasileiro, coe-

.	 tendo	 noticia das	 obras e as
biographias	 de	 todos	 os	 as-
criptores brazileiros,	 pelo Dr.
Augusto Victorino	 Alvos	 Sa-

-êramento: Bla.ke, 7	 grs,	 vols 	
em 8° 	 153000

Frederico Colin, ornejai maior.
aposentado.	 da	 Secretaria	 de
Estado do Minister io da Fazenda

•	 (obra indispensavel 	 a todos os
funecionariOS publieos e	 ativo
gados), 25	 gros.	 vols. em	 80,

•	 compreliendendo	 os , olmos	 de
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
1003000

53000

-V.ev7eriii,b-z- 106/

Marcas' de fabrica, de-
' ereto n 1:236, de - 24 setembro
:de 1904, • que modifico, o -de

n.3.340,- de 14 de outubro de 1887 	 $500
Marcas de fabrica e

de comute-veio —Lei nu-
mero 1.230. de 24 de setembro
de 1004—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
1887.—Decreto e. 5.424, de 10 de
janeiro de 1005—Approva o re-
gulamento para a e:menção da
lei n. 1.230. de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 13000

Noticia historiou dos ser-
viços, iiistituiçiíes e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 03000

Organização J itclieia-
ria. compreliendendo Os de-
cretos n, 2.404, de 7 de feve-
reiro do 1897 e n. 2.579, de IG
de agosto de 1897 	 	 23000

Ordenança, dos toques
de corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Coser.,	 23000
Orçamento da receita

o despeza para 1001';
—Leis lis. 1.313 e 1.310, do 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exereicio de

	

Parecor do :senador	
130001905. e dit outras providencias 	

Ray 1-3arbosa sobre o Co-
digo Civil BraZilOil'O. I gr. vol.	 63000

Licções do
Co usas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. R ey Barbosa.
1 grande Volume em 8° 	 	 43000

Pacificação dos Kri-
chanãs, passado e presente
dos Kriohanas, etheographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,"por
J.-Barbosa Rodrigues 	 ...

ertEsndoros o pootas
rALeltios. pelo Dr. César

Projecto	
53000

eoto do Codig,o •
Civil 13razileivo, prece-
dido de uni projecto de lei pre-
liminar. apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	  ..	 33000

Réplica do Senador
R1L 13arbost sobre as
defesas da redacção do Projecto

• do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 73000

,Regulanuen to proces-
sual da, justiça Salti-
taria, decreto n. 5.224, de

	

utegnin men to Sanita-	
$50030 de maio de 1904 	

rio, decreto e. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	 	 13500

Regula monto das
Companhias de Se-

ros,decreto e. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	 	 $500

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	 	 $500

Regulamentos pa ra. os
Institutos Militares

, ,approvados
pelo decreto n. 5.098, de 2 de
outubro de 1905 	 " 	 	 23000

Reforma, judiciaria,
da Justiça Local ao

• DiStricto Federal, de
1905 	 	 3$0001
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